
DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
se:.çAo u 

ANO XXII - N.• 29 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 5 DE ABRIL DE 1961 

CONGRESSO NACIONAL 
. PRESIDÊNCIA 

CANCELAME!<TO llE SESS<lES CONJUNTAS vocação das !:lessõ:~s conjuntas que deveriR!ll i·ealizar-se nos dias 5, 6, l3, 
· 18, 19 e 25 de abril do ano em curso. 

u Presidente do Senado Federal, at.endendo à necessidade de reformu­
lar a progra·mação feita pa-ra a apreciação dos vetos presidenciais que 
l'endem de\ pronuncia-mento, est:a Presidência. deliberou cancelar a con-

Senad<· Federa-I, era ao de ItHlrço de 1967 

ATA DA 27~ SESSÃO, EM 4 DE/ 
ABRIL DE 1967 

1• Sessão Legislativa Ordin_ária,j 
da 6• Legislatura 

"RESID~;NCIA. DO SR. NOGUEIRA 
DA GAMA. 

SENADO FEDERAl-
o Sr. 29 Secretário proce~ à Regionais ao meu ilustre s•.wcssor, 

leitura ela ata da sessão anterior, /cumpTimentar Vossa EXcelência e ex 4 

que é, sem debate, aprovada. J pressar-lhe os meus agradecimentJJ.S 
o S'. 19 Secretário lê o segur1,tc pela. atenção com que sempre disl.in­

EXPEDIENTE 

As 14 horas e 30 
admm-se presentes os 
nadares: 

minutos, ,. OFíCIO 
Srs. se- Do sr. Ministro da. Saúde, como se-

,guc: , 

guiu êste Mini.stér1o nos tratos de 
assuntos que lhe diziam respeito. 

Aproveito o ensejo para1 mais uma 
vez, reiterar-lhe os protestos do meu 
P!'Ofundo respeito. - João Gonçalves 
de Souza. 

Aclalberto Sena. 
Oscar Passos 
Alvaro Maia 
Edmundo Levi 
Artlmr Virgilio 
Cattete Pinheiro 
LObão da. Silveira 
Wilf;on Gonçalves 
Ruy carneiro 
Argemiro de Figueireao 
Pessoa de Queiroz 
Josê Ermlrio 
Jose Leite 
Antônio Bnlbino 
Josaphat Marinho 
Carla!:> Lindemberg 
Eurico Rezende 
Raul Giuberti 
Paulo Tôrres 
Vasconcelos Tõn·es · 
Aurélio Vianna 
Milton Campos 
Benedicto Valladarea 
Nogueira rta Qama 

.carvalho Pinto 
Ljno de Mattos 
João Abrahào 
Pedro Ludovico 
Fernando Corrêa 

MLNIS~RO DA SAUDE: 
. , ~. -~ •• <i:i-1SU~.'E"'!li9J~., _ 

Rio: 10 de março dle 1967. Do Sindicato dos Conferentes de 
Meu caro Presidente Aura de Mou- Carga e Descarga do Pôrto de Santos, 

ra Andrade; . como segue: 
E' sobremodo honrado que cumpro o j 

dever de apresentar a essa casa os RESFO~~<\ A PE~IDO 
melhores agradecimentos pelas ateu- · DE I~ I· ORMAÇoES 
çôes com que me distinguiu durante o Do Ministro das Minas e ·l!:nel·gla: 
tempo em que estive no cargo de Mi· Aviso- OM 252-67, de 3 do mês em 
nistro da Saúde, o qual orn. deixo, curso _ com referência ao Requeri­
tnmquilo com a certeza de que a êle mento n9 49-67, do sr. José J!.i.•miriu. 
entreguei o meli1or de meu entusias-
mo para bem servir o nosso Pt~,ís. Dias SINDICATO DOS CONFERENTES 
em fora, guardarei sempre boa-lem4 DE CARGA E DESCARGA DO 
brança da valiosa colaboração qtie PôR TO DE SANTOS. 
sempre tive do Senado Federal pelo 
que, nestas linhas de despedida, que­
ro expressar ao eminente amigo .e aos 
seus nobres pares a sinceii<iade de 
meu reconhecimento. 

Cordialmente, Raytnundo de Rrilo. 

AVISO 

Santos, 27 de fevereiro de 1967. 

Exmo. Senhor Presidente: 
Com a pl'esente, pedimos vênia para 

transmitir a V. Exa. moção aprova 4 

da, por unanimidade, em reunião de 
Diretoria dêste Sindicato1 reallza1a no 
dia 8 p.p. 

MOÇÃO 

Do sr. Ministro Extraordinário pa­
ra a Coordenação dos Orgam~:mos 
R~gionais, nos seguintes têrmos: 

•·Tendo em vista 1!.5 inúmerns e .5U 4 

cessivas alterações que se vêm proces­
sando na legislação que rege a profis-

0 Sr. 19 secretário lê o Hi)uint são de Conferentes de Carga e Des­Ney Eoraga 
Celso Ramos 
Antônio Carlos 
Attmo Fontana 
Guido Mondin 

carga nos portos, culminando agora 

I.,.MINISTÊ:RIO EXTRAORDINARIO com 0 Decreto-lei n9 127, revocatório 
PARA A COORDENAÇAO DOS de dispositivos de 16· diplomas legais, 

ORGANISMOS ~ECHON ... '\lS estatuindo ainda em seu artigo 3Q, pa-
Daniel Kricg~r - (3·5) Aviso nt:~ 0144 rágrafo 19, regulamentação a s~r bai­

xada no prazo de sessenta dias, cum-
0 sn. PRESIDENTE: Em 14 de março de 1Sfi7. pre-nos o. d_ever cte transmiUr a v. 

Senhor Presidente Exa. a afllçao, o temor c falta de se-
(Nogueira da uama) - .A lista de I · · gurança de que estão pos.suidos os in-

resença acusa o comparecirilen~to de Tenho a honra, Senhor Pre.;;id~nte, : 1.egrantes desta categoria profissional, 
5 Srs. Senadores. Havendo numero na oportumdade em que transmito o I As greves fo'ram, há muito, colo­
eg.iment:&I, declaro abert.a n ~essão. 'cargo de Ministr~ Extraordinári~ pa- ca_das à l_Ila.r~em no põrto de Santo~. 
ra1 ser llda a ata. . Ira a Coordcnaçao dos Orgamc;mos Ha respeito as autondades. Predomi-

AURO MOURA ANDRADt 
Presidente 

na o bom entendimento com os t'm-
1 pregadores. A produtividade é íucou­
teste. 

Entretanto, sentem os associr::ctos 
dêste Sinaicato, em sua ma10na loo­
mens de certa idade e com prole nu­
merosas, que•as última·s medidu::s go ... 
vernamentais sw·gem como que anun­
ciando um futuro dos mais teneorosos, 
a menos que V. Exa. e outras autori­
dades, as quais consideramos no rol 
de nossa esUma, venham a pr~slar­
nos solidariedade de que ora cart:ce­
mos, junto ao Exmo. senhor Presiden­
te da Repú))lica; MiniStro da V.iação. 
e Obras Públicas, Ministro llo Plane­
jamento, Presidente da Com1ssáo <1a. 
Marinha Mercante e Presidenk~ c!o 
ConseUw Superior do Trabalho 2\.InrJ· 
timo, no sentido de serem fe.tto.~ ur­
gente$ estudos para a revogaçau do 
citado Decreto-lei n9 127. 

No entender dos integrantes clêst& 
órgão sindical, o decreto-lei n~· 127, 
por seus artigos 29 e parágrafo u::J.i­
co, 311 e parágrafo 111, 59 e parágmios 
19, 29 e 13, vem criar situações c mo­
dalidades tais em matérias de :ie::­
viço, que representam positiva decre­
tação do debilitamento, para nãc, di ... 
zer do pa uperismo, de tôda a catego­
ria profissional''. 

E' o que se nos oferece para o mo­
mento, a gradecendo, desde logc, pe­
la atenção que, estamos certos, dedi­
cará à melhor solução de tão angus­
tiante problema, queira V. Exa. acei­
tar os protestos de elevarta esthna e 
distinta consideração. 

Atenciosas saudações, Neüon Mai.­
tos, Presidente. 

TELEGRAMA 

Exmo. senador Auro Soares de 
Moura Andrade. 

DD Presidente do Senado FederaL 

Brasília DF 
De. MVOP Brasília DF 2006 45 20 · 18 
Ao afastar-me S u p e riu tendência. 

NOVACAP vg agradeço vossência de­
mais ilustre membros egregia Casa. 
Congresso \'g apoio atenção rec~bi­
dos dtmmte minha administração pt 

/ 



J1,espeitQsas saudações Jcsé Lt1iz Pin-/ 
to Corlho de Oliveira Superinto;nct . .mle 
da NOVAC.'\P. ;., 

PARECER 
Pareéer n9 164, de 1967 

E X P 'E D i E N T E 
REQUERiMENTO 
r~~ í 84, cie 1967 

Sohoia iiljormaçõcs. áo Poder L:rc 
<.::u.t.f.i:O, at1·avês do Ministêrio ti:D 
21-Iinas c Energia. sôbre montu,lf~­
à~ mint!rio e;tportado pela inrU:.<:· 
trta e Comércio á e Mine 1· i o~· -
ICO.li! - Territõrio do Anwpé. 

Eedação final do Projeto de Lei da; 
Cámara nv 24, de 19(i7 (n'l ·.l: 0/7-A .. -
J!l:G'i", na Casa de or:gr:m). 

1 
C:HL.,..I!. ao •ePv1ço oR PUDLICAÇO!•:<~i c .... ""· r; o ... 'li.-:ç.&o oi!!· Rl'!oAç-Zo 

Relator: Senctdor Lobão da Siheim t 'v1URILO ~ERR!'IRA /,L IÍES F L·JRIA~O GUiMARAES 1 

(DO SENADOR V.--\SCOXCEL03 
TORRE.S) 

A Comissão aprcsent.a :l redação 1inall I 
do ?rojeto de Lei da Ctitnara "' 24, DIÁRIO DO CONGR. ESSO NACIONAL Sr. Presidente. 
<lc lSG'l (n'l 4.077-A-67, nu. (;a.')a ae, ::·Ja forma de\ pre~eituação re;;inwn_-
ortgen-..), que nutorizrv o p(,d(!t &;e- i SEÇÃ_O n tal vig;ente,, requeiro a V. Exa. !''2-
cunvo a rdJrir, ao .\iinjst~Yia elas lte- . Jam .5<)Jicitaáas inf ... rmacões ao i\1der 
la.ções Exi'enorcs, o créo!to cspzr.:ia\ de· ~nprcst«:~ nea of:~:r.~e 'do DtJ.crten\6nlil dt. lmj..rt.r.t·;. NH-!cnal E:l,tCutivo. através -...rlo/r\·Uilistério das 
N.Cr$ 102.9':'8,03 (cento e dvis mil, no-~ 1Tinas e Energia. sõhre momante d~ . ERABlLJA . . . A d 1 vec.e.ntos e setenta e oil.:.c• ~nr;·.f:;.::as · · fmmcr.Jos exp>!r,_a 'J pe a Indústr!:l e 
nOvos e t.rês ceutavosJ, p~n·u o lün 

1 

, . C:>mêrcio de Minérios - ICOl\U -
t,!U<! e;;p·edfic-a.. . · · L Ten·i!ório do Ama!ü, nos· anr.-:.-; cte 

::. . pormenores da_' op~rs.çào, perglim.a.- jam -solicitatla:s infonnaçõcs 1w Poder! 19ü5 e 196{)? . . 
Sala (tas sessoes,. em 3 t~e :n:uço de J mos· -, tl t • 1 

'lf.'::l7 • ...::.. Jose l<'ea.cwno Pr•;sidmlte- · .. -~ . ·.~: .... ~ .r;xecu yo, a raves ·do ::\l~inj?tério Ua, Sala dns S~s2ões. em 4. de n1:dl Oe 
.,..,-. · _. s·· . 0 1 

.' 1-
1 

.• _

1 

1. Qua:s a.s emplt:.SM Dl":::olleua::;, e Educaçao e C'ultma qual fcn o "li i,;~~ 1 JC:fi7 Senador Vasconcelos Torres • 
.:.Nouo ti-a uveJra, _ • .-.,.e r.,,m: e .· :r. orno e q 1 on•·anl• ct••t~ . . . • · 1 u C .

1 
• . m _ua m ~.-< ":· ·~~ .a!l~.m em- no edotado pala o ano de 1967 no· ! 

etl 
0

"· • •

1 
~ré-stlmos elo Exteno.r e~ wb que :moda- j sent.ido de sa .fe_.it.a a ctisü·ibuiçilo cte t REQUERIMENTO 

A;:-.rEXO AO PARECER N'! lC-1, hdade e _PRra que !nn. . bõlsas de e.stud0s para o curso su- \ 
DE HNl7 

1 
2. Ç.~ums &s empresas na.c!O.tht:s, com perior? ! NC? 185, d~ 1967 

.· . ., --... \participação. de capital N estrat~gm:ç~, " 
1 

• _ • , • ! <:: .f>. . 
.Redaçao tmql do Pro-]':to de J:..-e1 da efet.naram 1gua! operaçao: son que·! :::-a.a. aa~ Scssoes. em 4 ~!e av:·11 de "'olLJ!~ inz~nn:u:õr.s ao. ?.qd;e~ E.T.c-

camara._ n'J 24, de 1SI57 .(n\' 1.0'71-.'f., modalidade e qual a finaií(.iade? ~. 1967 Sm;ado;: Va-sconcelos 'l'orre.<;,

1

1 ~u~~vo, 011 a~ves do lri_mzsterw a;::--
àa 1967, ua L'asa de origen~l, qt~e I 3. Quaf.s as emprôsas estatais ou de ..,aude - p~ERu - Robre .surto a e 
cu~ori.::a o POder E:r:cr:utzvo a abril·, economia m:í;>ta contrairam- emprés.-'- JJCste bubOI_Hca_ em Ca~o Fno, Cam-
~v ,lJinistêrio das Relaç·ões EJ.:terto- 1 mos do mesmo. tipo, em que condi- REQUER!:\IIENTO I 'PO~. Teresopol1s, Petropolis. c Noca 
tes, o crédito e,.;pecia! ãe ···.····:· 'çõPs e para_que fim? . .. . . N'? 182 -da 1967 1 Fn.bnrgo, Estado do Ri9.. . . 
NCr$ 102.978,0~- (cent.o .e 1lozs !lHl, 4: Em qu_e servlços_ p:.tbllC·fS foram _ . _. ' · 

1

. <DO SENADOR VASCONCELOS 
novecentos e se .. enta ~- mto ç,·:.t?-sn:os ·aphcad.os tais_ e:uprést.Hnos, qn:a.l mq~- .Sollczta, in/cm:iw;ões ao Poder E:-ck- TORRE.'3) 
'ri:O·vos e três ce1~la~Oi:iJ, pur;;~, o. JW! tante e cond1çoes e qunl a. rentahiil~ cutivo, através do Jn.~tituto Bra:;t-:r . • .. 
(jUe cspeclfzca. ..- ~ da de? ... · . _ . . leJro do Café, sàbre exportação de SI. :~esJd~l?-te, 

, , ?· A quanto ~tmge a ~Jnda bras1- ·cajé pam 0 Japão, no ano de 1905.j. ~e co~fOlpmladc com ~- di:>p;:Js_itivo 
O CongresS!) Nacional decretn: Je1ra no :E:xtenor e qums os totais . · . !'eg1memal vigente, requetro a VoS$a 
Art-. r·. 1t o Poder Exce~üi•Jo- amo- anuais dessa mesma divida no decê~ (DQ SENADOR VASCOi\CE"LOS · j Extelência sejam solcitadas infOl'm3-

rjZado a abrir, ao Minú;têrio das- Rc~ ! nio de 15 de. março de 1967. a 15. de TOJffi-ES) 1 çõ~s. a?. Poder· ~ecutivo, a-dravés do 
kl.ções Exteriores, o crédi.to C15pC':.!ml março de 1967? Sr. Presidente ! ~tmste.no da Saude - DN~~u -~e 
àc NGr$ 102.078,03, (cento e dois mH; Juslljicaçtio ' .

1 

ja foram tomadas as necessanas j.Jro-
noyecentos e setenta e oito (.;l'U·t..-'!;ros _De co_nformidacte: com a preceitua~ v!d~nci~s uo sentid,o de inve.;;tigar e· 
novos e tt'és centavo1;:J, dest.i~acto- a Quando não ~;e faz segredO dos nos- çao regtmenta.l VIgent-e, requeiro P ... extmgu1r o surt-o de. peste bubônbt. 

ct · 1 sos haveres, não há comó .sonegru· os at::n er ao pagamento do sa.do de V. Exa. sejam solicitadas inform. ae_,ões que estaria contagiando as popula-
t 'b · - d · G - -1 . nossos débitos. o Senado O·a Repúbli- b <~on n mçao o onrno bras; en·o DO · · ao Pofier Executivo, através~ do !tJ.<;~ ções_ de C a _o Frio, Campos. Terf'~ó-""' r ca preCis~ _conhecer . a extensâo dos . -

rrograma Amp rado de .Assístência compromissos assumidos em nome do tittlto Brasileiro do _Café, quais foram pohs, Petrópolis e Nova Friburgo, Es-
_/das Nações Unidas, referente a 19GW. - as firmas exportado•.·as e espec1·r1·ca1· tado do Rio d~ Janeiro?. Pais e em que circunstânC:ias e .con-

Art. 2~'. O· crédi!.o- cspccl~l de qu_c dições. E a quem foram entregues os o valor total das exportações de :afê.,. Sala. das Se,ssões, em 4 de abril de 
trata esta lei serâ reg~strado pelo recursos, hoje transformados em di.vi- no ano de 1966, para 0· Japão. 1967 - Senador Vasconcelos Torres. 

,Tr.lbunal de ContaS 'ê a.utom.'ttlcar:n.en~ · · · 
t-e distribuído ao Tesouro Nacion~!. da da Naç_ão. . Sala das Sessões. em 4 àe abril de i REQUERIMENT -

Art. 39 Esta lei. entra .em vigór n~ Sala 'das Sessões, em 4- de abril de 1 1967 Senador Vasconcelos Torres. I '· . O 
data de sua publicação. · 1967. - José Ermírio de 1l-Ioraes, · I _ Nq 186, de 1967 

4~'. Revogam-se ·as dispoSições em REQUERIMEN1~0. REQUERI'• IE'·'TO .. Solicita fnfor_magões ao Poder E:r.e-
c-ontrârio. l ,,. ,,. '!' cutivo, através do Ministério do~ 

O SR. PRESJDE:S.TI~: N9 -180, de 1967 N~ 183t de 1967 • , Transportes - DNOS - sôbre dra~ 
So#ctta informações rm Pode;r Exc- gaqem do r-io Gitapimirim e seU 

(Nogueira da Gama) -· Est!l finda cutivo, atrarés do "Jmdituto _Nacio~ Requeiro, na formà regimental, se-_ afluente rio Bananal, no munic-ipio 
a leitura do expediente. , J'am 1·c·t d M' · - · d I d " é E t à à nal-do Desenv~lvimcntó Agrário, so.l la as ao ... m1steno o ln- 1 e "u.ag. •s a o o Rio. 

Sôbre a mesa requerim<mtos de in- sôbre financiamento de uma -usina terior .. (Departamento Nacional de 1 
formações qtíc vão ser lidos pelo Sr~ de. pastcurtwção·de'leile nnra at(m~ Obras contra aS Sêcas);relativa."llen-·l (DO SENADOR. VASCONCEL?S 
19 Secretario. ,..... t à · TOR=ES) .dimenio da população do estado do e proJetada: construção do açude 1 • -'-" 

<Do senador vasconcelo~: furre!1) · Gra~de. do Norte, as .seguintes infor- Na forma_ da- preceituação regim;:n-
maçoes. . . tal vigerite. requeiro a v. Exa. f;e~ 

Sã-o lidos. os seyui-:ltcs 

REQUERIMENTO 
N9 178; de 1967 

'Rio de Janeiro. · . Santa Cruz, na zona oeste do Rio i 'Sr. Presidente, 

Sr. Presldenté, j r ·tad · f 
. 

Na f_ orma ·da preceituação regi:nen- 1) Capacidade de a.rmazeriamento i am so lCI . as m armações ao Poder 
d'água; · I Executivo, através do Ministério dcs 

Excelentissimo Senhor Pre.5idente, tal vigenre, requeiro a V. -l!!."Ca. sejam · TranSporteS _ DNOS _ se ex~tem 
Na forma regimental, venho re-~ õólicitadas informações ao Poder Exe~ ~) -4-t:ea! em hectares, de sua bacia planos para. a dragagem do rio Gua-

querer sejam solicitadas as seg:uint!.:.:. cutivo,. através dQ InStituto NaCional de irrtgaçao; . . . pimirim" e seu afluente Rio Banan:t.l, 
informações ao Ministério da Agri- do ·Desenvolvimento Agrário, se aisw I eultúra: . . ·tem planos para a concessão de um 3) Municípios_ que seria-m beneUCia~ no município de Mag_é, Estado do R!o 

1. em que .situação ficarão os fun- financiamento destinado ~~ aquisição dos diretamente pE-Ja sua. construç~o; dê Janeiro, uma v_ez .Que. fais' rics, 
· · · · 1 · t 1 - d · . . - . ': · 1· durante a menor c4uva. provo-:am 

ciOnartos do extm o lllstituto NaciO- e n-v1 a açao e eqmpamento necf:s· 4) DIStaJ'!-cm entre o aç~de Santa L grandes enchentes- naquela região nu-
Dai do :vratc? sârio ao funcionamento de uma tlsi:..- Cruz e a Cidade de Mossoro, ~; I mincnse. · 

2. qual o plano do GoY•~rno quanto na de pastemização de leite. para , ' 
à execução dM tarefas até há pouco atenrJimento da populaçã-o do Estado 5) ·Se o DNOCS tem estudó feito Sala .das Sessões. em · 4 de a.bril de 

. cometidaS àquela auUuquia? do Rio de Janeiro. . para o .abastecimento d'ãgua à cida-, 1967 - Senador Vasconcelos Torres, 
Stala das Sessões, 4 de abril dt. 19137. Sala~ das Se-ssões, em ~ de abril de de -MOssoró, RN, pelo açtide Santa· o SR. PRESIDENTE: 

.Antônio Carlos Konder Beis. óe l-96t. - Vasconcelos Torre.s. Cruz; (Noyne!ra àa Gama) - Os reqm'~ 
rimentos de Informações que acabam 
de ser lidô vão à publicação e, em 
seguida. serão despachados pela Pre-

REQUERIMENTO 
'N? 179, de 1967 

Nos têrmos do Regimento. Intel'l10, 
r-equei!·o à Mesa., sejam soHcítadas ab 
Poder Executivo, a.través do MiÍli.o;;té~ 
rlo da :F'azenda1 as seg-u!ntes c::m.sidc~ 
rações e in!'orma.ções: , · 
• Con:-;id€mn'do noticia. divui~ndn pe. 

lo Jomal do Brasil, em sua Edi.ç.ão 'i-e 
2~4-67, segundo a qual o Brasil con~ 
traiu no EXte'rior empréstimo· no valor 
de I bilhão de dólares, e 

Considerando que o senado da Re~ 
xniblica não pode deixa::- ele conhece~· 

REQUERMENTO 
1 N? 181, do 1967 

Solicita informações ao Poãer Kxe-
cutivo. atra.ves diJ i'!finistério da 
EduCação e Cultura, sôbre d-isfribtli­
çdo· de bôlSas de estudo. 11ara o Cur~ 
so Superior. 

(Do senador va~concelos Torres) 

(DO SENADOR VABCÔNCELOS 
TORRE.q), 

Sr. Presidenle, 
: Na rorma da pi·eceitnnç-íío rcgirríen-
1 tsl 111gente, · J:equeiro r. V. Ex<;~ .se-

6) Se a área compreendida c(1tre 
o -a'çude Santa· Cru.:.-. e a cidade de 
Mossoró, pelo leito do Rio Apodi ou 
~ossm·ó ~e presta à rigl'icultura irrl~ 
gada; 

~rléncia. · 

O SR. VASCONCELOS TORRES: 
7) Qual o orçamento atual pru:a , . 

con.struçâo total d-o refcndo sçuclc? i' Sr. Pres1dente, pe~o a pala":Jr:t ~ela 
. m~~ -
8) Quais os motiYos que Ie·;J.rnm 

o DNOOS a retardar a sua con."Jtru- O SR · PRESIDE~TE: 
çáo? I (Nogueira ãa Ga.ma) - Tem a pa.· 

9) Qual o otempo previsto pe.rn a! lavra o nobre Sr. _Senador. 
sua conclusáO:?,: , · . · 1 ,o SR_. YASCONÇELOS TôRRES: · 

Sala daS Sef;SÕes., sm 4 do abril C:9 1 _..(Pera -ordem. Sem revisão c!o ora .. 
1967 - Duarte Filho:;,.,_ c por·) - Sr. 'Pre$idente; na minha sa- · 



0Uarta-'f8ira 5 
-··- -----
fra de rcque:·imentcs de hoje, falta i Cc autorir. do St', Senador '/P..~(,.Ino:;:-1 A:Ua.ntç, e eoin ev~dente propC:;l~O 1 

um que amcw. ne::;se i11stante esti i lúii Tôrres. · i de Hrm:.H' ll manuteuçáo lntpla dB i 
;;;tmdo balido no meu gabir..ev~. Que- I O sn. PHE;'lt.DL\'f!~: tf.ls Al,fls, ac:·~sre!:.tou _o Nlm:srro: I 
ria, _porém. :::tr~u~i:í-lo. destn. tribuna.! {1\'0f!ue;rd ct'it GamuJ - HX o!'~o:. j "Se os AWs ·foUli:il :\pl'ut•lldcs, , 

F1.~ am,pla J~U~dflcaçR~, en~e!~r;a;:=: rcs ül.Scritos. o primeiro f u t:obrc: n§..o p:derão deix~r de p:·e·.·<>-i~c~~r, i 
da u:r.a l•erg.ut_~la ~o emm~n~~. l ~in t; ] senaao1· Eurico Rt:-.centie, · (!UC (:.:deu l co:m .SPU.: eteitr~s. :<tê Q!l~ ~e ex- ! 
t r-0 aos. N~gucJos ... E.~traordmanos 1;a- l .seu iug·<t!' n:1 llrdem, de üiiicr.:tib <!O ! t1D~;·t~t!l. e t:;i 0 i'Dú"J:Ut' a .c·~s.,.,ar;üo j 
Hl. o . Gabmete ~In~. Deputad.o !tor:- i not,re S:ma.dor Josapl'l::;t ;\'b.ri;üw, (l., <J;)s :\t..os h.:.stit;..H·:mml<> nl'l:> .!.'CvO.<,?a,; 
~vn P~cl~eco, S~1bre a trans1erenC1a l quem dou a palavra.. . 1 de per si os eff:~)tcs iiJ-~ ato·s 1 
.-(lü Ageucm. :":'{aclOn::ü pa.ra o Estadc 1 I pro.t.ica.d.os ~Vb :=;cu ím~}>}~·iQ, cs 1 
da Guan3br.ra. ! ·O SR. JOSAPHA'r 1'1LUU.~RO: ! qua:., perduram u~(IT:e uá t.::nni-

Ontem. quem ouviu a 
1
'HO!.'f! do r ( c• . • i -n.ez:,--,l:->_,,,"''"·c•:· ,,_ .. ,,._ ... -"• .,~, •. ;,.,,, .. ,_, ..... !,, B;:u:.il'' em bCSS3 noVil., com :na.ntihe-: ._,~m rev~~o Cf-O orad~) - S)'. \ ·~~·- ,, 1 ,_ ~.· ... ~·..., _.._,,.-. 

t~·..; c .~om o t-cq•·c que as emlssm·a.:; i Pre.adente,_ Dcmwre3 . ~en.:-,c~c;e::;_ 0 ~ 1).1€!~-:.e, é qua;,·:~ r(nulá -lo:>. :\ía1~- ! • 
~:;;~rnure"' dão ao~ ';núncios comerciais : Dtua} guverno ~em man~rç?•'-!.úO m- ~ t.z::-lhes um cu outc 1- cteito, e: 

íD:mo;;; do Item 11l, do An~.~:.1 Li, 
do Ai:o !n&t.ituciona.l li~nH·r:; 2. 
de 2i d~ uu;ubro da l~U!:i, ccm­
Dihatil) {:~fll o Artigo ~a d•i a.:o 
CompJen;eu~~-..:: número I, d•: '!1 
d<: otH:l):)l'O cte lBô-5, e t ~-~ L1v :\~z, 
CGmp;en~e!ll<tr número 2, d" ;· r}t! 
110vco:nb:·o de 19€5, e.;ieno~::,JP-s·:! 
a p:o·i!dúncin ora d.E'ter,l:i~·<l~·l. 
~.? re:~p.rmsivel I)f11'0 ôrgão ti~ \1n~ 
prenstt, que div\1!-:;cn . ~1 :"';;. <1 :·~ 
1.i:;o!"t, e1:1 face do tJUe d:s::;:.i) ~ o 
~ :?"'-', do i\rtigo 1'?, do AttJ en;n~ 
plr.r.-.entar númr.:·o 1. de 27 ·;~ ~..r­
tuim• ét: 19fG." 

~: ; ,. . .. '~ . .., .,.t .,. , ·, t.ençao de rc:;penar os dH':>:-ÜO:J md;-; 1 
r:t.n,~ a:~1am,1.:.ar,ao CUJ_<" _opo •. um ... a-' \'iduais e politicos, P!'IJIJosit>:J f!e krü:J 1 suh~:n::.!-lu ~c.~ d·.t•1:l;;;; -..: ·::.2_: O S1·. Ant.Gnit) Bal'bino - E: 1!:~.:1. 
o.~ n.a.u m:_c~;o~··o'zGvcd0cnBsc1_~~'l~; ,~;~sae·:a- louváv~'l, <>obretudo para 0~ qu:: ·uü- j ra:; é:Jot:a em r,ne l)f!;;c~·t3(!l, é, l~u.:ur;.!a ilJ'.'l:t'.Dça,-,. G~~ Jar..asmi.-.; 
l?~u oue "' 11 ' • ,...,, .. ,y ~ lit::uno.:; nu oposkáo. E' justo salien- 1 qua;;;::; _ce.,:.:-u:-!as. . . j O êR. ,JOSAP!L\T M:'\.RHJ: :() 
:-..e~u:in· tram.tuit.ida d11·etamente do R1o fi:(J', me,=;mü, que; no caso (:Uncrt::;) jli :

1 
l!~i>O:.-, _a.;,s1m, est.f' nit-1·~'-'- d1s- 1 Uom0 a"·ura mcuno salienta () r>.:)t;, t~ 

de J:1nciro. ' veriflc:actu, o do jornal!sta Hélio:> per-
1 

t~nç;:.o: _nao ~e p~cle~!l ll:lis pr:l-• i ~énadrn·n Antônio Balbiuo. e mna 11_,_~ 
Sr. Pres1dente. V. EY.a. sabe Q'le :m;,ndes, a_t10s;ç{n inicial do GQ\'Ê'TDO: t1c;:,::- atos com tJ;ef!amem'J nos! :.:uosa 1r~veeatáo de fnntasrnn:'l. F<•Z. 

ni10 morro d~ amores por Brasília foi C:;\Htt:lGS?. e comeôid.a. N~l(.} obs~ i AT.:Jtõ lnstituc;un;t!:::. n~:J.s ;_H::-cun::n! fJUe se h:í d~ nerguntar: Cü:11ü LGi':-
mao:: vo•.1. cad.a n'Z ma.is, integrando- tantc f;nrprt:e!Jdidv c.am 0 ta::t uc. dJa: (Ir.) que. f,\.r-<!m prallca.dos, .!.~~\ p!t-- !"liiar" ~·i,.,e-n,. a· •ir· l;on-··•tu•r: .. ,. '' 'J· 

me ?~ €la e uceitt'tmlo %ta realidade mesnw da p:Jsse dD Pres5d~nt:;- àn H.e- ! ~ituc!e (!e se-us efeito.':;, porql.:~ a~·! !Jc;k. '~::\~~ i;;Ópri~~ Go\'é~~o. ·1;~:~ '';J~S~ 
.in.::ofbmávcl de qu_e a Cap1lal é aq,ui pública, o Gv\·ên10 cm1 te•;e~o~ c: no1o 1 si!n ° 4~1er Cl pt'O!J!I.a ::::a.r·Stolilll· 1 titudcnalizar a revDh;ção con· ''3 
e wm de sel' nqm. O que me preo- praticou qualquer aw pr~eip~.t!!do. : çfi:> { Ar!::go l-;>:-p • tl~ianct,n os a;=~~c- 1 a. lo~ di::::;;.·ic:cm8ri-::;, Qtte rlevério::-, · 
c•lpa .: justamente o contraste, um, J.·ód:l. :1 UR-{;•w !·cceoe!J c.:En uauquu~- ~ Y,?U ~ ~l~- "~. excl!l:n ce a;rr:!,::m.- I p!:!la ca.:-l_D. ?>·Irtir.:-!·, st;,cedidos e ~'ililr-
Iunmonario subalterno passar por ct-1 dade a derm.ão do Mnu~tl'o ti.'!. .;ust.1- 1 çao JU-c.umal. ] ·.·adc.s? 
z~m d~ uma decisã,o dv vróptlo Pre- 'ça deteunmanào a ~uspénaflo de : Vé-;-;e' que, __ r:. esse cr:-nju JLo d'e te- I _ :M:u.;::_. an~cs de entrar nes-sa ~r<_.J.:;:;.-:. .. 
sJdeate lla R~publlc:-t. qne a.nunctou. anunc1:1das mect~das de vwlêana, 11a • sen s;J:>tem::vla3, ·o !vHn:sr-ro <'...::-! · .ru.-;- o ça), a~vo, p~ra ordenar a a;_)J(':'H••.<·n 
aos quatrO cantos, que \'ai· goy/3rnar GuamWara, contm o jo:rualtsta (1ue, i tü;a c:nendc ç:ue os atos .. 1lb.:.:::-.~tTt'l ! da rpatéri:l, pedir a r.tenção dr..; P~­
de H1·asília. conw o está fa.:>:endo. e)r:bora .susptnstt dos s~us dü'Clt{J? t.-'V-j quanto aos ~fsito:; \metlía{ame;-.u~ re~ í brf's BC4~;'ore3 para o que ... _:! ~~,;e~~:_~ 

O no<.iciàrio da Agência Nacional é 1Itiül6, subscrcycm a.n.rgo ua Tn1.'U7/a 1 snlta·ntes dê te,;;, \-''·<!-'! diz.c:, ve1<fica~ i ru, esp2r.:\alm.e::.'!tc, no arhg:> •" d.0 
colhido aqui. no Palácio do Planrclto, d~ Imt?re!<Sa. Por igual ra::ã.-:o, a up::-! dos ainda nu pe1·íOOo plPlw tla Tegi· i lHo in;;tit.~t~wna! nnt.i~::ro 2. ~1.!~ t: .J, 

nos Mini~tél'ios; não e posshrel, pois, nwo publ!ca agU>'l.nhn: ~o;·a-uqüu!:l.m~.n- .1 me discr.cionár1o, e (pant-o ~~'.} <.le.~dt>• ~n~rm;t b':.;;~t.;D. o~ cal'.Jc:.-l: l.mml.·,;n m~ 
mr\lldar para. 0 H.io., p~lo telégrafo, te o exam~. final do cas-:1, :illUHt~i:>..io! brament.o que po.:;sa;;l te:· dep.r:.~ dt! V(JC:>.dn._ pe10 pa~ecer nnnl.St.e:::o.J. 
pe1•J t.elex ou nelo telefone êssc no- pele MinL.m·o du Jus1-iça. P..gora, p~>~.l vigente a -Cnnstimição. '! Dtl cs:;e JltCt!'!!~o: 
tieiftrio, porqué' uma despesa de.s.-.:u: r~m. Cti~l)fe a~~inaiar qu~, .. e.~~ Jo-1 ~ Pelo úit.irnt!. t~'.f!eho <;,uc _le!no:-;, en- (U'; l · 
mnure•:a. estamos em condições de, Ji€l'l.1D nno pla;..!COU ~to a~ \'r:},encut: '::rer.a.m.o, ü_ r~-~.u;rsh'? l~o.& _da n en.~en--; 
dize:·. vai ::ac:!·Hicar ainda mnis 0 i á ·1 contra a pes..<.:::nJ. do JOl'll:'th.:;ta, acats. I ae.r ~ue ja ntJ.Q ·c pc•s::r\'~l va·~;.eu· ~ 
sacl'ifkadissimo Erário público. · id!:! afrOllt~r ~ ~m·-c.tem. J!li'ídu;a, oriw!u.a iTI'Jvu;, nterikk:.s execut.'f·r:s: c:-':.u ru:l~i~- l 

.~. , f • • ,· • _ ,1 , : ds. Const!tutçao que et:::·ou •-n,l Vlg'Or I mrnt.o nos At:Js Jm:t1h~-cw~a1s ou 1 
I!.S<::e .unc.tmHuJo ua Ag~nc._a ~D..cin- t ~\ 15 de mal'l~.'{l de HH.l7. g 3SSiUl z.caba : Complem~nbres, pn:-que · sulJl"J..':i:-!l'i::un i 

n:;;.l, ~w que_ me pare~e. m'_llSü!!_)lm~- f de proceder pOl' haver npr_ovu·J../ c pa~ 1 aper.a;; cs efeitos já em cn:w, em rn-! 
t'lnr.~cnte fenu umtt cte~ennmaçao oa 1 r~er do M.irri.slxo da Ju.<;r;_t<a q1..te e:m-: r:ã:'l das me~Uda.s ~dota~lH:?. · ; 
Chefrc! ó.o Go\·êrn~'- . . c1u;11 pe!a sobrevivôncia dos ato;, in,;-: .. , . .. , ... · I 

Deni;w rte instantes. requerhn-:uto I Lilncionai5- e cornolcm.entan:.s c de \ No':em por.em os IHL":<l'es· :::.cn.l~ore.:; 
sübre o .nssunto será enviado à Mesa, 1 :;ua aplica.çãc plnpla. notá.darr.fnt.e i Sen~-.Jo~~~ q~:· ~<!~-~0 ;, ti;P::~ 11 ~-~~ll!st,l'o ! 
e nnt~ç1p2.dar.t1ente rne de:::culpo ante. cem relação :ws que furam at-l':"'<tidOs 'e-ntta. •-L~-. ~ -~lL.r J .,.C\.ls-~o -~c"l~:l e ! 
o eficl:!ntc Secrel,ário à~ Pl·esidéncta, juo periodo discriclonário, pela su~pen~ j a~a\'~, tu_r.o~:a a ordem JU:OW.l('~\, pür-J 
Dr. Isa;qc Bmwn por nno t.ê-lo. ain- são de direiLos politic%. ! q< .... a-ssevera, ! 
õn. ene:uninhado. :F'á-lo-ei. porém,! O pal'ecer do l\iin1stro dú Ju~t!ça.)1 

(Lé:J 
1
• 

antes do inicio do período des~!nadrJ ·1' publica-:lo no .romal do Brasil do dia. - o - . d j<_rl"l\"]"u'l'-.·,_·.~.' ns '1."\ ,,,·o_ ,.,.,,";; : 2. 'racm cio Dtn. : ~! e març!>, encerra. as_ l'~.~fH~FJ mn ·! '-'"' " v,, ·-:-; •l • ... ._,.,. <.:- 1 
. , j QU~ se baseia. pru·n. sustenta:· ;-, •:ig·ên-, 1es '),<.:c tiveram .)~·n<;; nü-r;L03 p:}- i 

~·~-~~.!~eJ(I, ~no ent~m_n, !l.nt_es d~ rcc.:-1 cia dos. atos discricionários •• simultá~! liLicos smpensos. r.om fund:?,rmm- j 
~~·. -..t f<' .• po3ta. ~ es:o;;e requ7r.m~nto, ne-amente co-m 0 nôv<J re<1;ime com;-! ü, no ~ut:gr.- 10 ;c: se11 r.a~·úgra-
oe. mfl~1'nH',çoes amplamente JUStiftca- t titucicnal. - . 1 fo úlli·;!V, do Ar.o Instit.ucimutl 119! 
do. _l.avrar o rneu prote;.;t.n r.ontra er.su j Depnis de l:l'!í'CK:ar 0 ortigo !'IJ da.! 1, âe O d\1 abril dé l95;t, e Anig,o J 
llH-'mdn morwrtuna de .. A Ver: do: constituiçã.o. isto é, depois t:.e invo- • Ei, do Ato ü:stüudcnal número 1 
Hra.o.;:!'': da Agê::<C'ia Na~l?nal, :;er i' caro d!s;,cs!tivo que apron><l os o. tos I 2. de 21 di~ oumbN de 1.%5, cc.n~1 
tr::u:.sn:::l:ida do P..w de Jaueu-o. institucícn~is ~ co::npli.Lnenta.rcs e ::.:..s, tinuHm sujeitos à::> restric;óss c j 

~-~sll::. sendo, Sr. Pre~ideme, so:Hci- .f medidas. dêles rtecnn~r:;:::-s, rJ !.1lni.=;tl'o _1

1 

rr.N.tída~ yrev!;;;W.s no Artigo lfi,; 
tana. ~tnl.es de fotmah2aJ' a mmhal d::t JUS!:lça as:;.eyera.: dêst.e úitimo Ato e P-D q1!'ln1o .se l 
que.sUio de 9rdem, que v. Ex.a. me . ,. . . -. encontram, ainda e~tabcJ?ddo nes!' 

·· Att. 15. A smpen.o:5.o :lt: .. i:r~l~ 
tcs político-:;, c.crn ta:;e .lC&tl! .~:o 

e no <~.i'tigo 'iú ~ w<:i.l p .. r .. ;; ·" · 
lmie-u do Ato In.sutuC!onaJ. d.': D 
de a}:Ü'il de 18-~H, além de. [.h::>­
ps-.<otú no nrth;o 33'1 dr) C{,dtz!J 
Eleircrnl e t10 artigo CP l..\ r....1!i 
Org[:,nk::;. dos Partidos Pu!J~Jt•:..s; 
al'a:'l't'tv., ~!muliftneamenLe: 

!i A ccs~p,..::ft.o de· privi!ég.~l cJ;::: 
fü:ro pnr prer!:ogativa de fun:;t.o; 

li. A suspeHs5o do dk~it:l C e 
''otar e de ser yot;1dc• t::i..' t·J('I-
çó~:; r-indir;t.!s; 

IllJ .:-,. p:·o~Oí.:;ilo de ntiv1d:,üo 
ou manife-:~taç') sôz!e assunto :!e un, .• 
tm-e~:a v~Htic~; 

lV; A apLcar;ão, quando n-::o:>~~:.;­

sária ti pi'<'SCr'V~~GtvJ da órdl~1!1 ~~~:­
línca ~ social. das seguln!:e.:> 1'11.:·· 
dida:-; cl€ se:;uron~·f',: 

al Ui;;erdaje vig-iada; . 
h_l p;:ciOlcão ~ .úeqücnta:­

terminadúS · ingar.f'.s; 
ct dcm!cilio detennirlC.flt•." 

inf,)rma.."..e se a proposiç:i.o que ora! "Esse fHi-ollnmcnt.o cxp.-estio_ .~?oS i Atos Ço;npl~mcntart:'".J nú<r.cro 1,! 
au:mcio pcde::·ã tel' acolhida regi-\ a~os base:H1os nos Atos Inst;.m~ 1 de 21 de outubl'O de 19.fJ:5, Dúme- i Os ut.c-:s compl~mel!ta:·c:;: cle;>:!Oa!c!F!1 
D:Cr!t-l!. j c:cnals _e nos Atos cumplemcnta-! i'~ 3, de 3 de nov?mbro de Hi65. e j êsses pr;.tH'lplOs ou esczbele;:;cm f,H-

() s;-:.. PH.E:SlDENTP.: 
1 res, asslm como d_os atos de na tu .. t 11umero 10, de 4 ele ;unho <lc ! mas pr.rn qnc,o Gavémo àlsc•·,c:c~l:)-
1 reza ho:gislativa, m~pcrwu. l.'O se~ 11 1966.'' 1 rw _ acentue-se - o Gll{érnv üb"' 
! guinc.e: ~ . I cricitmál'io pudes.~e t:-xecuta~l<..'3. 

LVogT!.cim d(t Gama) - Estamos 1· Quer Gu·.er. port-~!lto. que. em face 1 0 ,.0_,.,e "'rérr• ue 0 G-oVÜnt.l ,cp-
no período de tempo destinado ao! ~a) ~~ Atos _dcco~:·enl-:3 _ YiJ:om~! dessa c~mclu..~ão g~m~l·ica, o ~linistro i í!nd~ ·~ 'c~flit~'. ~ tun:ulto, eJid:~; ·a 
Expedi;:n:e. "1. Exa. poder-à envinr o I rao a. e que .se ex~1n6~·n. se su·lda Just.J.Çõ. m~c· aanut-c apenas a· !>O- 1 'e"i~t8 câo di"crir.:ionária so~··elur.l:) t<..<; 

sea req:uerimeuto ft. Mesa. bordinudo.\1 a det~rmmactv pra-

1 

brc.,.ivência do~ eieltos in~ertt:"-ta.mr.u- I .AT'o~ Í~v:ti•ucic·~nis c cOmpl~me,i·'~ld 
0 SR. rRESIDE~'TE: J z~. c .~omo conseqtiênc:.a, sob os te r~s~tautes dos ntos pnüica:lo::; pe-le 0 r.egi;.~; C;}~~ti:uewnài pwv2~1; 1~;~~-

l 
cuté1 tos ~os Atos que os g·era~, io Govt.:n:tJ~ dm·ant.e o procs:.!-!S.:> Qls~ te ;jn curta de 1946 deliberou c ·cJ"-

L"v'ogvdra da Gama) - Comunico nun, co:lt-mua.n?o· a projuztt t~-! criciunà.rio. ;..::áo .. Vai Smel_lS:l-rnel.lte r.ar' ~ si.sr.mn-.. 1urí.dü:0 n~cíonal :J.~; l~-
~os Sr:>. Senadores que a Pre:::.idêncio.l dt?~ os_ seus efenos, p-orque o Dl-: longe o entCl!dlmento mmibt~nal, o~rdená~lo Z<! ·assim ~e quiser' 2a.m 
do Senado recebeu ofício do Senhor 1 relto :,ob 0 qual nasce:·am ~s I porQue as;c,·cra que, 05 qu;! .JOram fazê-lc•, eiaborou ~m Pl'(ljeto tié :_;uno.;-
Mi~1istro dns Relações Exteriores, çoN f caompanha até se~, _dc.,ap~ucm-~ n1.1Il!:1ldos P01:' a. tos c.e susn:::ma.o de tituiçâ.o em·ol\'endo iodos 03 :m..lt::i-
niUnic~ndo que o Presideute da Re-

1 

me:'tv da ,ordem ,lmidi,.cJ.; , db:ertos contm;xam subordlnud_us, . tt1l pios, todo.~ o.-:; chietivcs. t.õdas n,'> i.U,. 
pública visitará o PaláclQ Itn.maratt, . ~J os A.oo de natU.C7.~ leg;s-, tóda sua amplltude, aos atos mshtu~! p1raçfes da ,.ev·~iução Vit.orio-:a 
Cnl Bl·a.si'·'··., 110 dl'". de am•.•.lh"., lat!Vt\ r.a.t.o~; Complementares ex- c1onais e cO".nplementaJ'Cs. ine:1.1Sive, 1 · .... ,. 

1 
c .,~.:"r:; "O'r. que en'~il-.:J, .. 1 .. u 

~· ., ·~ v: ped~do" C:"'m base nos :\.._n;; Tr:s <> • 'a enL~ ) ·a e ossa 11 t,a m u .. «o'-' • '" • • u •• -·' ·~ quarta-feira, às 11,30 hol'as, ocasião · '·" ... ' ... ~ ,,~,-e neev!iStll'l m. ~(;. p 1 .• qu. p :. 1 to_ Prol0t!;: d:: Con.;;rituiç.ào a·.J_ Cüll:J:r;,>·~-
em qun fará ]Jronunciamento sóbre a. tttucwnrns e Decretos-Leis íun- sofrer RS :r.ed1das pu:udvas ~)rel'lstas 1 00 :r•Úl"iona1 0 Pres·:à:mle C'o~t:~Ho 

dados no.<> mesmos) se !nteg-ra'!:mn. naquele.! ln~.unentos. I' .. ,.., ..... . ,:. ,:,,. ·-·1· 
política externa bmsilelra. em nosso sistema jmidico, tran- 'I Diant-e dêase BDt-eHdimcnLo, r} II.Ji- Bt~ .• co. "' .. e' ... c.· · 

O Sr. Ministro das Relações Exte- sltôria ou definitivamente, c~a~ nistro decidin concretamtm)e, llO c,'l- íDê): 
riores convida a Presidência do se- f ·t õ 1 d J J' ' H ·1· F .. " ··• d • arme as 51 ·ua(pes que :·egu.nn'l: so o. n'rn:l lS~a c 10 unu.n.~..-s, o i •· A conl-inUl<.i:ide a om·1 rcvo-
nado. a Participar da solenidade, bem c) flcam tooos excluidos de 1 seguinte: • Iucionãria de\·erá fico. r acil:_C'\Uru.-
como aos nobres Membros- desta Ca- aprcciaçflo judicial." I ' da po!· uma nova Com;tli i.ll'táa 
sa. do- Poder Legislativo para que (te:) I {I m 'd de c d' na" 
t.ntnbe'tn l>on1·em ·com as uas re Cont.inua a exposição m:.nisterial: que,. a P2

l' a 11 a . . u. --,_ P - '1 Assim qualificando os !'atos. ffi1 · moma, rl!presente a mst!tnetO!Jrl.-
senças aquela solenida-de. "E' o que decorre do texto cons- face das uormlls le~a:s vi~entes, .lizàção doo ide:lis e princípio·• ou~ 

o SI:. l'I:I~SIDE~TE: t-itucional porque a Constituição' deve o presente proce:;~ ser e\l· a inspiraram". 

<Nogueira da Gama) - A Presi­
dência deferiu, hoje, os seguintes re­
qu.t:rimentos de informações, apresen­
ttl.dos ontem: n9 168, de autoria do 
Br~ Smador José Ermírio; ns. 169, 
170, 171~ 172, 173, 174, 175, 176 '= .1.7'1, 

não sô não silenciou como ~e co- caminhado ao Sr. Diretor do De- E ajuntou: 
}()C()U em campo oposto, ail.miti..'l- partamento de Policia Federal "A exrJeri.~nc!a 1''!-vol:Jr•im·:·:·a, 
do a. existência de tais Ato.l den- P'l.f:J. que. pela.. autorid3de poli- se tra.duziu no texto de for31l :"a-
trG da sist-ema por ela adotado.· cia.l eotttpetente (notem i::s.;o, Srs. paz de assegurar sua. cont'!uli't~~ 

Tivesse se omitido, e (} problc- Senadores), se proceda ·à instau- de e sua cansoHdaç~o ~c~r~ G:l-
ma se deslocaria para outro pia- t'il.Çá!.) elo inquérito dcstina<:ll) a vêmo a iniciar-se em 15 d .. WJr-
net." !m;truir !I D.Ção P'-'>fiill, tado n~s ço de l~t'Z". 



CJ NL'*ESS0--N A ('.I{) NA~ - ( Secãe,-U~ - ,. - ---=-==---=;;;A;b;,:ri,:.,I,;J;e~1;,:9;6;;7~. 
·i ( ,-, ~ ' "p·<j ''<"<-' < ~ ., • ,' 

o Sr. Wilson G011çalves - p:.:r;._.,li· \ &::se entendimento de .supr~s~ão da c!a.:le"·. que não se consubsta!:c;hm. 1 o SR. JOSAPHA'r MAR:Nuo -· 
te V. ·EXa. um .. apartc? _ legislação discrici.onal·ia cra;r.•.l;no ~1os com a \'Jg~ncia de distintos .e a:ó: Veja v. Exa. a. vantagem d~J di:\lo• 

· '15Jk.- t. .. joS'APtfkfH~~1AR.'rN'TiÓv• J; ;.patec~-que é,"-:_pem:umento ctmmnamG, 'eontradikeios- .Atos. 1~11:~t~tY,ç::iol)rps. t.e ( go no 'discurso.parlamentar. _\ opor-_ . 
C 0-., - · ~. , ...... _ ·,r•,- - ·. _t,.. _ -:-j:r~Suitante · deJ.prouuncia_mentos.st·~!ltC-;; .AtO§ c_omp~ementares_. ;u 1, ·, •• •• •. . L una intel.""venção nos Jaz chegar lo~o·· 

om .• pra~ r· · · · ·'- · ~ · .· • • rad.os ctas m::ú;:; anHs nutoridadcs:·ou. '"-f' O Sr. Antônio Blil.binQ;:;""i"'0··Pf:l~;;_nit.e l a u.na conclusão ~fimda.mental no des-
0 Sr. Wilson Gonçal!;es - Quefi:l, I República, no Poder Legislativo e HO v. E: .. a. um aparte? - 1 dobi.·amento do raciocínio'. 

e.o lado da apreciaçao que V .. Ex:l, Poder Executivo. . <? S~. JO.SAPHAT :MAR.iNHQ - t Tanto o próprio Govêmo ,;a:;:ia que, 
l'elU fazendo dessa matéria, aduzir o Assim, ao tomar o ccmpronu~so do PoJS nao. .... ) no têrmo inicial de vigência da Com;-.· 
meu ponto-de-vista. FUi mt.mlJro <:a Presidente Costa e Silva, o ?res:dente I .o Si". Anfônió Balbirto - A _U!11

1 
Utuição, desapareciam os atos msti• 

comi&ão Mist~ 9-1~e examin~~ o Pl"O-~ do Con_gresso Nac,_onal, Senad. ür MüU- 1 du;~urso ~a. naturem do _q~.e V .. r<.O.x..a. i tucionais e complem_entare~, ttne_ cn.­
jetf' da Const1tu1çao e por ~sso J~He:-- ra. 1\DUrade, a.ssmalau que na.quele 1 e_süi .. prol~nn~o, pelo ha.brto Uu :·a: I dou de obter um blll de mcteu:dade, 
re:::sa-me o assunto, embont I'Sti'Ja lnstante o Erasll se reencontrava coJU J ClOC!Il•O JU~'IUlCJ, tcaos nus cn::ga- através do. Congresso Nacionnl, i'ao:::l. 
:falando, neste momento, em caráter ( o .,·estado de direito" _e, ~ssrm., "re-I m_of' fàci.IL1.J.el1te ~ conc}usãp de que i as medidas que havia praLicade, .e1e 
pessoal. Entendo que V. Exa. aiJm_- tornava à ordem constltucw:nal.. . > nao e bel! e úuvez nao seJ<1 opm·~ caráter individual e de caráte1· iCg:!s­
da neste instante, um tema do JJ\HJS Nada, po1·ém, como buscal' i.a:> prc- ! tuno oferecer apartes. Porqu::.:, de!:- !ativo fundadas naqueles instruLr•.E:n­
au'a importância e de indi..s::ut!\'.el pria.s fontes cta nevolu_ção a r::1zito tro àa próplia lógica do enca:1ea.l:en- tos d-:Scricionários. Foi isto, e 1ac--só 
atualida.:re, qual seja o de es~b2lece1· dêsse convencimento. .. I to do. seu raciocini_o, o atJO.rteante isto, 0 que se fêz no artigo 17:} Ca 
um limite entre a legislação a:tt:;riol· A' tl'ans)nitu o cargo de Pre,3:dR1- pode npenas antempar a.rgumeno~js constituição: ·o len-islador clxlluo..u 
e a promulgação da nova C?IJ.<:tilui~ te dllt.._~ep(lbl_ica, o M;H':chal., <;:ast-~~lo 'i ~~.~ .~urgi6o ~o dc:::dobraml.'-nt·l' das: apr~vadcs os atoS in3ti~ucíoi:ili:.. e 
çãt. F;ederal. Confesso a V • .E.xn .. e a Branco, uep01s ae elog!U! a 1.:6<1,1~-Ue mem., de V. Exa. . _ I complementares, e as medJdo.s, m~;u­
Casa que desconheço a integ:·a do pa-J revolucionária, referiu-&~ _a~ penado I O SR, JOSAPHAT lVI.~l:\Hu -- siv1.· legislativas, dêles prown.em!Õs, 
recer que v. Exa. comenta com ta:1· do Hprocesw r:volucwuur~o Que ~o- D~; qualqu::r m~o, e~tun~mos _OJ Ist< não significa, como errône::cmen­
ta 1utoridade e brilho, pONU·~ ape.nas I je se encerra", JSto é, a. la ~e mar~o a.pane.s, porque eles nao G-J tl.'a~:n.o te p1·esume o Ministro da Ju.:>th;8._ q:1e 
me deparei cem trechos do tt,e.:.r:no, de I9il7. E o atual Pres1den:e, 0ar~- , novos esclarec~men~tcs, ~cmo pode1·ao. tais atos -hajam sido inc.:urporatiO.) ..10 
publicados na imprén=:a do Ri~ de .Ja- cha! cost~ e Silva .. ao ~a~· su~ pr.tmm-. \ e ~eriamente o fara~, rotJusterer.· a lie- texto da constituiçã-:'>. o que c. ~c­
neiro. No entanto, com a ma::5 tülSO- ra entrevista coletn'a .fi: 1mprensa, na se que estamos_ su~ten_tanrl.o. n vérno pretenàeu incmporm·, ao L2-
luta ''ealdade quero dizer a V. E..'\:a, parte inicial e e:-::posJíJva, conSl:JEOU 1 O Sr. Antônzo Balbmo - :::om es- gislatívo assentiu dos ato.s i;u:.U1.u-
q·-- ~ntendo 'que, Uma vez pr0J11U!.?a- estr. afirm·ação: · , se _pedid<? de es(':usus, eu I? e- pennit;- cion!.lis ecomplem:entares. no nlii'Q 
da a constituição de 2·1 de feVcreu_o, t:L 1)·· j re1, porem, salten~~r dms aspect.vs I regime foi transformado ecn nm·ma.') 
automàticament~, e~tar~o ~em,- e_f;c-:t-; , c • "Mas clleaa.mos .l.IiBal, ao que J!le parecem cugnos de ::::pccu'll. ela cc'nstituição yotada .. Pnr 1s o, 
cir- os Atos InsbtuciOnms do ao·verno .

1 
e ·tren· da eta ~. revÓlucionU.ria! a~ençao no estudo a que V·. E:--.t. es- , aaravou-se o reg1me de m~~rv:::uç;'o 

Revolucionário, p~rque1 além de es~a ~ó ri~~ente ctifa odenllo llOn-1 ta pr_oc~dendo, com_ o. hablt~w.l. tn- ~' r:ueral, agravou-se 0 regimi:! dv_E':Ctn.-
ser a t.ese que mats afma com o no~-~ ~ P "q,~ P f d mental lb_antisn_w .. ~m J?riiD:eiro !ugai, eu 

1 

do de Sí~io, aumentaram-se :;.s llmH.a-
so pensamento jurídico, é o ctue te- 1dar Mo ~c.mptromdt,.,o31 u:1{~ am ..... ;0 _ nao atnbuma lllaiOr ImportaucJa ao.<; ções aos direitos individuais e ·~o~Iti-

1 d história 1-o·iü•o- 0 ovimen ° e ue a-.,. · argumentes apa.sar de se trata•· de 1 · d i" n· 
DlOl no exem~ o a . . ,-' !. ;, / corrigir os desvios a que- havia si- , ~ ~ . . ... -I cos, farta Ec_erom-:-se as reg~·r. .. s e J •-

. J'urídica do pais desde a lillP.HlJ•adiO d b t'd ,· . . Rl[?Umentos d.e mestte - deseuvo1VJ \ u'oras e protetoras da se<>'Ul'ane:.~ 1.1a- · • •
1 

• o su me 1 o, p:Jltgosa e crm~>- d ·' t- d t 1 á.· . ~1 .._,. o ... 
da República_: todos aque es ~r o.,, pro- \ ncsamente o SlStl~ma ctemoc~·áu- ?S . et1:'" c~rct ex . ou r n. uo~ 1-H- o ~ . .I.~ r cional. Tôdas essas nmt~H' 4 :nct~;J ... 
visórios pratlCados p~lo::: gO\h..:no-: ~~ue e t e·· ' ós para ue t'l"' res- b<i.:mstro c.a Justiça. professo_r rt.e Dl l da: no contexto da Constltu.-,;.ao, 1.~':n 
se instihuiram, tiveram os .s-eu3 eten,~., J ~r i~s~ e~ c'urto pra~'J rc\igo1·a-l re:t~ .. · Porqut; ps seus conce~t?s dou~ 1 suas origens ou inspiraç::to na;; w~G.-
cessadoo. uma vez prcr.nulgada a ~·e::-- .do~ e ' ::mdi -e·· de fe~guardar trlllallOS est~o em c~n~r~.diçao c~~_l11 das discricionãrias. 
P ectiva Constituição. Isso ocorreu e:n d' r:1

1 
c çl~b·• d d "ct . ! outros conceitos doutrmarws (j_Ue e.e I 0 que porém não foi inco<•':0~·acto .. 

• d 'bJ' os 1re1 o.s e 1 er a es os c1- . . .· · 't' d ·s d" "'I '--J.- ' • •. 
189', com a Procla.rnaç_ao a. ~ept~ .-~- dadãos e de g·arantir-nos u, firme- plo~~ 10 em1 1.U n? e~m 0 :~ s~ ~+ P . no sentido perfeito ~da exp;·es.,ao, ao. 
ca· em 1934 em rela""ao à a.:volt..;çao d d d rece~. Mas fJqUel mmto soblt,ssu .. ado 1 texto da constituiçao rec~b"'u ;lpe-

' , • ,f 1 - E· za os passos na sen a o pro~ e no e·o J'á uma homena"·em a l:::i · ' - ' 
de 1930~ em 1946, em re aça·!J ao .~~ gresso e do destino glorioso que -: m 1 

• . • o, . . · t nas, a aprovação do leg_islad(!:.· para 
tad" Nõvo e an-ora penso que·occneu t' d _ 1 p 1 E.m. - ao venficai a conch:.sav do. I que · so'b!'e 05 atos pratiCados ~ntc:.'-

J o • • - . . , ... I es -a reserva o a es e as no con- . .. ESte é ue ., r. ·e • · ' 
tituição que está vigorando. f':l90, cer . a;:. gTan es açoes . d~ uma total g_ravid_n.de .. ~· que aeter~ judiciária.'.~ . 
d mesma forma em rela.çao .. t ~.,...,r. .• .s- · to d ~ d N - ., 

1 

seu pa1ece. · q m~ p_a ec.: riormente não ocorre&'3e apr2,;;aç;.\O· 

entretaüto, uma dist-inção: dentro des~ • Logo surgida ~ dúvida na llllpt·ên- mma à. an~o~.tda.de pohc1al abertura\ Foi isto, e apenas isto, qli~-fe.·z. a. 
s~ entendimento, np:uece-m~ ftll~' con~ sa, f'_ prf?p6s:ito ~a sobrevivência dos de Ul!l H~qu~nto_ccm fundame~lto ~~~ legisla::lor. E por que o Iéz? Fe·lo 
tinu-c (lU vigor tôda a leg:tsla~r•J or~ I utos mstttuc10mus, o Senador AfOU$V atos !nstituciOn~lS e e.m a~os cnm~:e ! porque não escapou ao govêrno, c::m:o 
dinária que não se cm~f~itn. corJI ~s Arinos, em decla1~ações a O G!ot>o, ?len~al~2s _que nao malS ex_ISt:'11 · ~'-':~s~ ! nfw poderia escapar a ,ninguém ! a­
princípios ou cem o esp1nto cl:l n'na . fixa a k,;e perfeita e exatamente mcxtst.en~la se: _constata ~ l·~z, s.1ini, zoãvelmente apto ao_ exame do pro­
Constituição. . _ ~ -::-.. ,, I oposta _a~ entendiluen!o agora exposto na propn~ anahse-~o artigo. 173, -9Ll: cesso revolucionário. e. do re;;tabclc-

Dentro dessa d1stmçao coloco _vai.as pelo M1mstro da Justiça. S. ~xa .. mvoca pala chega; a ~c;.on cimehto da OI'dem JUl'ldica, que, 1·tG· 
da!' matérias que foram e;-;a:nm~das O Ministro da Ju-Stiça-, não distin- clusao dmmetralmente _opc:s~a .. :::-.ab?- momento em que se elaboms~e_ n .. 
em atos complementn.res q_ue,' ~ n?o:r, I g.uindo na legí.slação .at,lterior a ma- mos que os Atos Instttumona. .. ~. nu- .~.Constituição, as medidas discric!oná~ 
apesar de ter essa ~e_nomm~r.;a:_ m_?- té_ri~ ordinária e a matéria discricio- meros .l •. e? e:-p~e~~?J-entP- e:~c1ue!n rias baixadas cessavam de .v.igcr. E ~ 
vadora, regula matena, de ,egislaçao nal'la, sustenta que todo o complexo da. apleCKl.ça~ Judtcmua tod~s. aque- I 0 qur sustentou,. como dtzia.'11Cii lm 
ordinária. &se o meu entenC-imento de ptincípios da le2is!acâo ~receden- le.s atos praticados pelo Gover~10 ?e-. pouco em oposicáo ao Ministro da. 
qu" de~java, neste instante,_ atlicio- te, que ·não cstej~ ElÚ contradição deral com fundamen_to nêles. _M_as .a.! Justiç'a, 0 senadÕr Afonso Aric10~: 
nar às considerações de V. Exa., t>s- com a Constituição, subsiste e vigora. certeza d~ t~rm?. ft;Dal de VIgencm I " . _ ,. , "" 
pr.rando naturalmente ·que os doutos err> sua plenitude. dos atos mst1tucwnats era tamanha, Os atos que e1~ m~.e-lk. à. 
_· ~ v ·Exilo está entre éles - tra- _ _ que o Govérno, ao tomar a iniciath•a J1 exce~c_io~a1idade, esses ce~s~u:atn,. 

-luzes necessárias para ou e se ora, 11ao podia, CO:?O nao pode,, de consolidar num texto copstil;uclo- automaticamente, com Ef ~1gcncw. 
go~\ al~ um caminho defimt.iVO pa- s~r est~ a tese do Governo, porque a nal as I disposições que prese.;:varia.m I da carta de 24 de j~emJ. As 
~~ao eDi~~ito aplicado em 11035J pais. d1sc?Ssao se dcsdo!Jra noutro pl~no. os altos objetivos revolucionárhn, re- medtda.s, tomada:S c~m I}.inct~men-

_Nao se trata de mdagar da. tegtsl.S:- solveu renovar, repetir _no t .. ~xto da to nos Atos Institucwnats e Col"~l-
0 SfL JOSAPHAT MARINHO - çar comum, porque esta, pela tradl- constituição essa exclusao · ·~ssa 1tnu-j plementares, perduram e_ estan 

Smnor gratos à lúcida.. intervenção de ç_ão. do direi. to brasileiro, tem perma- nldade judiciária para. os 'atos pl'ati- Tatificados na. Oonstituiçâo, Bfi<> 
v. Exa. e devemos d,eclarar~!lw que nectdo em vigor de uma para outra· cados com fWidaroento nos J.tos · ins- inquestionáveis. Ma! não •o1te:n 
concordaffios, em princípio. C\..m a constituição, ressalvadas apenas aque- titucionais apesar de tanto no de subsistir pontos da lei que vi-
ressalva que faz parte final de suas las normas que entram em conflito número 1 'como no de 'número 2, e.:wa saro a ,regular uma situação ex .. 
ponderaçõe.s, a propósito da nu-t:.lUtery.- com o nôvo regime c::>nst.itucional. I imunidad~ estar expressa. E' porque cepcional,. um estado- juridic.:-.. :f Ue 
cã(' de certas normas que ~Til cara- Dentro desta orientação 7ê-~e que ao Govêrno acudia a dúvida ie qu>J, .exceção que tenninou no Bl'r.:oil a. 
íe:· ordinário, ainda que consub.stan- em -yigor está o Çódigo Comerciaf, finda ·a vigência desteS atos institu- l!i dêste mês". 
ciadas em atos complementa.:cs .. ~s- Q';le. e de. 1850; ~m Vlg?r. está o Códi~c cíonais, e não havendo disposição ax­
senclaimente, no caso, é ver cmo_a ... Ctvll,_cuJa Pratica se nuciou em .1917;- pressa sôbre a matéria da nova Cons­
dósamente o que tem caráter de 1P_gls~ em v1gor _se encontram vârins leis de tJtuição, poderiam todos êles ou ser 
Iação ordinária, como v. Exa. assma- caráter CIVil e de ca1·áter p=nal 1:ão considerados extintos, peremptos, il:~ 
Iou, e o que está, por sua natureza, elaboradas sob a vigi~ncia de const.i- válidos. ou suscetíveis de apreciacão 
vinculado à origem discrícioncí.rüt do tuíções novaS q_ue passaram a regular judiciária. Ora, se os Atos ;nstiiu·­
poder naquele instante, e tcnrlQ em j' o sistema. politt~o e jU!'idico do Pafs_ cionais número 1 e número 2, se­
vist , também o próprio fundame'?to M~s , t;ssas leiS consubstanciavam! gundo a tese do Sr. Ministl'o cta 
dos atos compl€lnentares, que reside pnnmp10s comuns de direit6 e sómen- Justiça, ainda podem ser lnvoc·ulos 
not atos institucionais. . te foram revogadas' naquelas partes expressamente, êles não pOdem -ser 

v. Exa., porém, Senador Wilson ew que· o nôvo regime constitucional invocados como vigentes para uma 
Gonçalves, dá-nos o prestigio de sua inovou. · parte e não vigentes par'a outra. En­
atencão, sustentando a ~te'3e ·Jue des- Agora, trata-se de situacão 1.iver- tão não teremos feito senão uma su­
d-obràmos da tribuna, ou sejit, a de sa: o G?vêrno inovou, per Uma Iegis-~ perfetaçã.o em conlirmar, através na 
que a Iegislacão ,discricio.nárin;. pró- l~çã~ diScriciot:J.á~ia, o quadro cons- constituição, medida que já Estava 
prlamente dita, cessou de vJger com t1tucwna1 braSJletro. Em segutdn, o expressa nos mesmos atos institucio­
A. -;uperveniência da Constttuiqã:l de Govêmo decidiu a rHtcma.da ao ()Ue nais. Quando um espírito da clareza 
1957. chama o regime de normalidade ju- do Professor que hoje está à frente 

A ·conclusão de V. Exa. harmcni?:.a- ridic~, e reduziu, rt~sumiu, ordenou do Ministério da Ji.tstiça se afasta drs 
-"e com a própria Mensagem do Pre- os prmcfpios revolucionários r:um tex- cânones da lógica e dos velho:;· enl'li· 
f'idente ~à República. ao enviar o Pro- to c_onstttucional. namentos universais e sempl'e per­
jet...) de Constituiç~.o ao Congresso, Nao ,há que perguntar, portanto, da I manentes, imprescindíveis à preser­
poi· que .. ~e vi.sav:1; eon~ êste tl: inst.i~ s~b~evivência da .legi.slação d!scricio-

1 

v!lçáo da ordem juridica, para se sr­
tncfcnallzar os prmcip1os da :.:evolu·j nana. rm1ar em argumentos fortuitos para 

· r.~D, õando-lhes harmonia e un\tlad{~, Esta foi, nece...~àl'iamente, su-per~da. soffiç.ões de emergência, o resultado ê 
o que não poderin fa?:el' nresun1! .. a 1 pela Constituioão. visto que o· olljetivo lo que está neste parecer - ou e faz 
~obreviv/?.ncln de :ltos 1n~t·Huro 0 .f1.1.,:1 ;,_ e I precípuo desta foi, exatam\!nte, rt's- f homa a tu rio, menns à· qua~ificacão 
complementares, diversos e pm· vüz':'s ta..urar o sistema, dando-lhe, na for- 1 .it:rídica do cmL.'1ente ProfessOi.' Gama 

, contraditóri<?S. . ma da Mensagem, "harmonia. e u:ni-! e Silva. ' 

se, pois, o estado de exceção ter­
minou ccmo se há de reconhecer. a 
15 de 'março, a partir desas data vi­
gora a constituição que passou a ser 
o nôvo instrumento da Revoluçf\o, ou. 
s~a, D sistema que a institucio.naHzon. 
E _o resultado de todos os pro:lUncia­
meritos, é o que emerge. da dont~ina 
sôbre os podêres de crise e a 'nsti• 
tucionalização dos regimes políticos 
ainda há poueo lat·gamente estucta.­
dos por Paul Leroy, na França. E 
êsse publiclsta acentua que as me­
didas ou os podêres- de crise nP.o eli­
minam a Con·stituição, penetram n~la. 
ou a ela se superpõem, transitOria~ 
mente, para refluir no insta.n~e em 
que se restaura a plenitude da )ega~ · 
lidade constitucional. ExataineiJ.t~ D 
que se verificou, no Brasil, por tnima­
tíva, diga-se, do próprio pode.1.· dis:-­
cricionál'io que para institucions.liza:t: 
a revolução, propôs a. elaboração de 
nova constituição agora em vigor. 

O Sr. Mãrio Martins - Pe!•tnit.e 
V. Exa. um aparte? · 

O SR: JOSAPHAT MARiNHO 
Cem prazer •. 



(Seção Ir) Abril de J967, 
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( Ce~~l·t:i:fcira . 5_ 0~-~~~,~~0 C~~~E~SO NACIONAL 

O Sr. Mário Martin-S - :r~n.bo a outros dispositivos na Con3Litulçá-".ll determinado,. a- ~bit;i;-dÔ-ü'o~êfnõ;~-Íiledidas punÜivas,..p~;ü;s ~;ê ·;;e::··­
fmprcssão de que, no caso, nâe na que mandam aplicar a êsscs delitos. não ê senão uma forma de banimen- nham, agora,_ a ser praticados por 
.apenaB o espa-nw de JUrism~ como V. semp1·e a lei posterior mais fu\'Orável. to dentro do próprio país. Ccrno p::>is .brasileiros suspenses de seus dtre;tos 
}."'xa. e o Senador Antônio Ba:bino, O que se nãó' Pode aplical'-. e •uma considerar conciliável O' ·Ato L'"!.Stitu-· .-políticos. com. íundam~nto 11t1.s rUe­
face às arremetidas do Miür~_tr·J da lei posterior que agrave a stt.u~v:U.o cion:;ll número 2, com a··4Cons~ituição ·.di das discriciÔnárius t 'rtüe ; pl:h·cte1•am 
Justiç.u. Este assunto teve sua vri~ de quem comet:cü·'U.Jgum c!v~lirn.· li"n- de 1957? '\" I·. .r· • ·suà. eficácia, que desapareceram· do 
gem no chamado caso Hélio Fe.•:nan-, lão: dentro dessa orientação, C\"iden~ _ Admita-se, porêm, por absurdo, :r-ar:~ quadro do direito positivo \:Jl'nsileH'O, 
des e V. Exa. deve-se rec·);:da~ o.~\ ternent.~ nós deveríamos con:::.i.rler::tr argumentar, pudessem subslstü· aJguns nenhuma outra medida. punitiva porie 
que mesmo êste parecer não_ s_e ajus- i {IUe a nova constituição dispõe c_x·r efeitos dos atos institucionais e com- ser int-entada. 
ta muito às declarações il11CI<US avI pressa e inequívocamente, sôbre t.ôda plernentares. Admita-se, para argu• 
Ministro da Justiça que, re:3.lmente, ·matéria. objeto do pa-recer do Mims- I mentar, repito. Poderia o Ministro da Os que sofl'eram e os qu<:! v1e· :;~m 
teve de se retratar em muilo cto 1ue tro da JllSt.iça e, além disso, na lu~ Justiça invocar os ntm para aplicá- a sofrer punição de suspen:;ãv df di­
já adiantara. No momento, ·estão. ~s pótese do Artigo 151, ao ·~stnbelecer) los, co_mo os aplic~m, em ca.so.s como reitos po~iticoo: _n~gtmdo o n?_~o 

1 
s;s~ 

juristas analisando o parecer do :\11- que, nas futw·as suspensôe3 de di- 1 o do JOrnalista Helio Fernandes? tema, estão. SUJeitos às novas •. ,_ecm;a!\ 
nistro da Justiça. Mas, ant-es,. um reitcs poli.ticos~ dentro daquela hi·1 A . . normais pl'evis1as. Fo\ e-'\.a~:lmenH! 
determinado- cidadão, neste Pu:;s, 4ue pó tese de abuso no exercicio cte qunl- .. O nob_re Senador A!ltom~. J?:'llbir.o 1 ps..ra restabelecer o qu~dro C..e nsr~ 
:não ê bacharel mas .que, no C'J.SU, tem que)' dos direitos previstos 1w t'api- JU antecJpo_u a conclusao de~Jmdva,~ a rnalidade que se redm:aram ú'> atos 
muita autoridade de fato, o ..:.t.ual Prz- tulo. da garantia. de -direitos e dev:.:· \que ~hegatcmos no. particular. ~ao! institucionais e cc-~pJementares a. 1:nt 
~1t:.ente da_ República, fêz decl:\l'ações, r':S, llã.o deveria !lenhuma ~ançã,), a po~et~ f~zê-~o 0 Mmlst:.o da. Justiça, l r~gime consubs~a,n~J~d-o na ~.:mstl~~~ 4 

.fi. pl'Op6sito do assunto, quando se nao ser em relaçao a direitos pcliti~ I pm 0 . eAdl nCla. a um pdn~lpi_o geral, çao. E a Const.i1mcao - co.no a,;:,l~ 
pretendia impedir o jornalista Helio cos;_ os direitos pessoais, t.lt!nt-re os IJor .~~ze-lo umvers~l, d~ dH·~1_to. Em nal-: Pontes de ~i_r~nda -;- ~ t~or:J a 
1'ernandes de escrever ou de cxercFr Q.Uais os direitos profissionais e6tavam ma~eua pen?l a .181 maiS beüign~ ~e que l'Ccorta. o dm~1t0 ai.1t:!l'•iYr, p;.ra. 
.sua profissão. Alguns alegavam que i inequívoclltnente excluídos .:la medi- aphca s.emme, _a;nda que pelo ente- só pel'mitir C1UC ... ·.--.·---~ "''"~''t- 1 ~":; 
êle poderia talvez, exercer a profis- da, de modo que ainda que '3e tl·;.uas~ I' no da- Ieatroatividade. ._ preceitos que com ela sejam C'JmJ<1tl ... 
sã...:, mas ~~cre~e~1do sôbr~ ~s~untos ·se de ef~ito consu!fiado êle, pa~a fins ~as não ó 0 princípio geral de di- veL;. ?s atos ~nst.ituciona~s e ~..J~~:e: 
mundanos, hteranos e de f1cç.ao. E!a- de .sançao de carater penal, nao po~. rmto que desejamos invocar u~tc ins~ menta.Les, sohtetndo, H~uelcs qu~ 111 
tã veio êste Cabo-de-guerra, q;1e clena sofrer a sanção prevista na i tante. o que invocamos é 0 text-o· da serem matéria de carater p~nn.l, srtc• 
nüo é jurista, e -~isse r.econ~ece~· ~ue, a~t~rior ;egisl_ação ordin~ri_a. Aqui o I' Constituição_ que consagrou ês.s(! prin~ regras. J?Ortas r ~emntadas, :_)~ra ~;~­
uma vez que Heho Femanct.~s e pro- Mm1s-tro unagmou uma hlpotcse, real- ci-pio, tornando-o assim regra lm':>c-~ sa fellc1dade. S?b_r~ elas .. ho1:, r .. ~~c 
.fissional e articulista de assunto;:; P~:- mente estrava.gante, de um tii,O- de rativa do direito positivo IJra~Heiro. declara.r-~e defnut1VO Bllê11Cl'; pa a 
líticos, deve continuar a escr:~ve~ ~~· crim~ condenado, que está, nãa em, E' o que está no § 16 do Artigo 15{1: tJ.·anquilid~de do PO:VO e honr;:.,~~ ct!l-
bre assuntos de sua espeCilitiaau.__, funçao da punição do at-o delítuoso. _ .

1

. tura jurídica e pol!tica braSlh.lla . 
.Por que fêz isto o Presidente da 11e- o SR. JOSAPHAT MAHl.N .:o - "P;> _il"l;stru~ão criminal :>e-:ra con- . . , • !'; 

pública? Porque queria maute-r e dar Mrts da prâtica de novos at-o3. tro.ditorm, observada .a l~i ante- Mau;;, amd~. cumme ver q_ue. "~ 1~ :vidn ao parágrafo 23, do anigo 150 I O Sr. Antônio E albino - ... ma~ rior quanto ao cr;rne e à pena, jon1ahsta Hcl!o _Fernand.es, ~u dr;_lf.~ 0 
d_ a nova constituição, do capitUlt> du:5 da própria pessoa ~ e a peso;o_a é o t salvo Quando agr::n·ar a :;ltuaçãc_, 1 que,_• outro,: prahc_ar~ falta· 00~ .. _Ó~··iO 
Direitos c Garantias Individu:üs true ser, é a parte subjetiva, o ruesmo I do réu". tem O goyemo 0 1JLtrun~e~t t p. 'en-
diz: agente do delito. . . ~· para pum-lo, 9:~e ·. a Le1 .,e n~pr, .. ,._ 

•·E' 1iv1·e 0 exercício ·1~ c1uil.l-) Pelo fato de ser um& pessoa só, t?-
1 

• ~ue1a dJzer, d~sde _que a k_1 ante- sa, propost_a. ~~ ~mlrnentc, pdo GO\e .. 
nuer U abalho ot·icio ou l;rof!.:;~ão, tia penas aplicadas de acõnb c"m, l'lOI a.,.I ava ta Sltuaçao do 1 ea, apll- no revoluclonano .. 
' 1 } d' .~ • , , -1 ~ ' I ca-se a- pos enor, mats bemgna. No .. obse1 vadas a~ con 1çoe~, .,o.e ... ~u,M 1 ~ legiSiaçao VIgente ao tempo Hll que caso, a lei posterior já é a urópna o ..aue não é possível é ad1mt1r rt. 
udade que a 1e1 estab .... "ct=l ele se tumsformou nesse agen!~ pn- constltmcão e será tôda a !~ilsiação coexistência daqueles fantasmas. a 

De modo que a prim<Hra ilçat· que ten~ral de ~elltos. Evl~dente!nr.~~te .. !S- resu\ümte da Ocnstitmçã.o recente-- que se -referiu o no\we Sena;o( .~.;:: 
o ilustl·e Sr. Muustro da Ju»tlça H!~ so conduzina a ~ma sene d ... a .... ;;mdos mcnle adotada. tônio Balblno. com llllH\ o"t'd-'11 li,.J 
(:ebe não foi _ perdoe-me v. I::x:<.\. ~ue A representariam vzr~ad .. ~tr.'l. su~~ - . . ~ . dica que se nret~nde nmmal._ i.nda. 
_ de v. Exa. nem desta vasa, foi w.e!sao no quadro da gaialhi~;~d~ ~1~ A Constlt}~çao, quer no Ar};~o 14!, a superveniPncJ::~. de nma const1t-mclio 
U •. · PaFcio Em outros tem- 1e1tOS expressos na Const.Lutçao. ql!er no A.rt .,o 144, ou no Ar~~-:oo __ l.S ... , proposta e aceita pelo poder re"V:Jhl· 

f} propn~ a · _ !'OS Consequentunente, acho que y. Ex:.~,. nao r;o~sa&ra nenhwna das n:eaidas •. 
_pos, q~an .... o 05 hcme~ure~:am ~1~~ v; 1 deve continuar dando a maior ênJa;,e vexatortas, extremamente dré.sticas, cionarto. 
~asta~·ta fa~u desta n d _. _' P dA .. .111 possível aos seus ru:gumentos con. rra I previstas no Ato Institucional_ núme~ Temos, assim. Sr _ - Presider.te. e 
JO~·n_~1 s, registra~~~ : r~~:;~tP., ~ p~~o l ~w, aberração, porque nenbum de ro ". ~.omo Prov~dência discric~o!l.l.ria Mradecendo a V. Fxa. a bi>ndade· 
Mmlstlo que zla ssb.,!;G"aço·e- q"e ·'rJh" I nos pode admitir, a esta a_ltura, seauer. do pe11odo de cnse e de tran.s1çao. · cte' sua tolerância. exnendido os argy-.seu non1e e pe s o .... ,., ::. .... •' ... ...- ·c: , • 1'0JJ"I!\"" 
para com a Nação e seu carJ"). As- ~o~o assu:l~Q de conveiua, ~~sa nl- Como, portanto, admitir-se a con- mento.t:l. que no'> ua.receram J.:OA ~ . 
sim, não sei se V. Ex.a. está etu ooa. ~~em a~~l~tr ,.Perante _qualq;t_LI auto: clusão do Ministro da Justiça. d>e dos nã~> para fulmi.nf\"~" ::~.. M.cn:ío ml­
companhia, tnas tem a ~eu_ ba.o o t.dade lt:~tslaL.va, e f!"lt;nos .... m~~ .. ~e mandar submeter o jornalista Jiélio nisierial. embora n consideremos. de 

t 1 Presidente da Repúbllca. I rante qua~quet autondadAe 1U(.hnana, Fernandes a mquérito para efeito de todo insubsiste-nte. mf!<; nara abnr o 
.a ·~a SR . JOSAPHAT MARINHO _! poss?. ser mvocada a vigencm de Ato P'fO"tesso criminal cCm fundamen;o debate nesta Ca<:n, r\P rc;ortP. atlP. O~ 
Veja V. ·Exa. como sere;nos todos f_e-, Inst1tu_ctonal .ou _A~ Ccmplemeni~.-~; aper:-as,. e _expresSamente, em At~s :mais doutos e de mais autorldago 
Jizes nas nossas conclusoes, se o PJe-~ P.~ra fms de .Ies~rm::;lr. a atlvl?~ct.: _L Inshtucwna-Is e complementares, q.ue J>OS,Sam conduzir o problema, fazen o 
sidente da Repú.blica se mant~ver tie! vi.em~nt~ &"aranttda a qualq,Jct ~1{"18.~ a constituição, do ângulo do Direito com que n Gov~l"!1° promov:t- 9

' revt-
â tese a que V. Exa. se ref~l'itl. ?.a-o. b!asileiro. nos ~êrmos des~a cnns- Penal sobretudo, varreu sem restn~ sã<' do Ato dt>ci<:;ório anunciado. 

Mas apurado, como acredtto t.e1_· C:c--1 dt.Uiçao, que não e 0 nosso .~eal. ções, do quadro do direito nos.ttivo como vêem os nobres colegas. tl-
monstrado em têrmos gerais, cp1e• a . 0 SR. JOSAPHAT M~R.t~ Hú - nacional? ~ nhamos em mfio admitir que a tteci· 
.superveniêhcia da constituição ;:mpn-~ Cresce de vulto a aberraçao .a. q\:'-~ se Enetretnnto essa eno1111idade está sã.o do r..-ov~1't10 Pn.vo1va o oron5sito, 
me a chànmda. legalidade revolucio- r~ fere 0 nobre Senad~r. AntônvJ B~l- consagrada . .ti.o Parecer do Ministro ., intencão de v!oler a ordem "~urldi ... 
nária, há que verificar quajs -95 efei· bl~e por~~ e •. ~o c~ltr~~~-d: ~~~":!: g~~ .. da Justiça, aprovado pelo Presidente ~a nascente parn fazer com 1ue so .. 
tos dessa supremacia da Co~s.::iHll- ~~to f 0 - t.J.1 !5/~ãoa imuplí~1tO ·~ntre ~ da República. Nem ao menos se sten- brevivant Ôs atos discricivnãrtvs. 
çãc e em que termos a con&tlt~l_ça?'l 1 ror: •. . ' r ~ tou em que, para as restri~ões de ca- Queremos .até i\ creditar ..... 
por seus dispositivos expressos, c.JI"~11- Ato. InstttuciOnal numero 2, n > ~.tf\1 ráter político, passaram a vigcr as · 
na a sobrevivência daqueles atos ms- Arh~o 16, qu~ é o fundame~1t:l das leis especiais anteriormente votadas O Sr. AnUlnin BlllbiWt- '"T'rê:; anos 
cric-lonários. Do que possa signifi~ar medidas. P?r ele agora. anunc.a~las, e mas que continuam a cómpor o sis~ de cachimbo entortam a bõca. · · 
a supremacia da Constituição adota- a ConstitUiçã-O_ de 19-67 • tema do direito nacional. 0 SR. JOSAPHAT MARINHO ,..... 
da com relação às medidas àíscn- Atent~m os tlus~res senadons par_a 
-ciC:nárhls, vou limitar~me a invocar ess~E cmm_nstânClas. N? Ato ln1s.tl~ A Lei eleitoral prevê, no seu artigo ... que houve eouivoco de interoreto.-
um jurista de renome, no Pais, por, tuciDnai _n~mero 2, Artigo 16, a.etn 337, que é crime: c~. Incidiu o Mh,istro num l'!:rro de 
,·rnal aqu-ele de quem 0 Pr·csr·dert.te' das restnçoes do Cód1go Eleitoral e exegese. e, ac:;fim. 1P.vou a uma deGl· 
• " d "Participar estrangeiro ou bra- !i d áv 1 o p esld t d" Re 
Costa e Silva declarou ainda candl- da Le! Orgân~ica d~s. Partidos, as .. a sileiro que não estiver no gôzo s n con en e r en e ... -
dato, que era um dos seus otáculos c~saçao ~e foro pnvileglado~, susp. n~ I dos seus direitos pouttcos, de s.ti- pllblica.. 
em matéria de interpretação juridlC'l. sa? .do dil"eito de .votar, _promlçã-o de vidades partidárias, inclusive co- Tempo ê. porêm, de rever o Presl· 
Assim opina o J?rOfessor Vtcente atividade ou mamfesta~ao Jôbre as· mícios e atos de .... d em ô'ente o seu êrro. demonstrand.), por 
Rao· !,a constituição cria a; .-1ova o'·- sunto de natureza polltlca. está pre· recintos f h d prC'-;b~:~~. ato fnedufvoco. que sua declara::~o de 
dem' jurídica, à qual se hão-:le a,ius· visto que ~em ser adotadas as se·' ec a os ou fidelidade à Constihlicão não enoon-
tm-- tanto os efeitos dos atos ou f a· gUI!Ite~ medidas: lib~rdade 'Vi.gi:a1d.a, I E estabelece a pena. tra obst.ãcuto na teimosia e na vat· 
tos nascidos no passado qua·nto os I prOibiçao de frequentar determmadr-s E ·f 9 . ~ d dade. Engmndeca lHe sua autoridade 

t f to f t ta to .• , 01-5 rugares e domicilio deermtnado o ar 1go 6 da Lei organica os 1 • d • 1 :a os ou ja ,Sd u urobs,i ntó ·asa.s u'"'~nto Pois 'bem A Constituicão d~. 19ü7 Partidos Políticos consigna, por tgual: cOtt gm o, o t:n'(), antes oue o aca. -
normas ur, 1cas o r ga ri , qun · ~ - · • como certamente o fará se até 11\ 
os atos administrativos e judicíais". ap~sar de seu espfrlto e de .:;eu con..- "Sómente poderão integrar os che~a.r o processo - a .rustica. no 

Em consequência, é de clareza .so- teu;ro autoritário, n!lo eneontrou con... quadros dos partidos politlcos cu exame do caso concreto .fá ·leci.dido 
1ár, que no momento em que a Consti~ diçoes para consagrar tafs prlndpios. participàr de suas atividades, os no âmbito da Admil1istração. 
tulçã.o- incidiu no- quadro- juridico na- Ao re~és disso, expressamente a. Cons- brasileiros no exerclcio dos direi-
clonal eliminou as medidas :lisc!·icio- titu_içao declar~ q?e "a .~aS!l- é o asilo tos políticos". Restabele~ assim. o Presidente da 
nárlas, e mesmo 05 efeitos dos atos mviolável do md1viduo - § 10 _do :R.epúbUca o nrincípio da sumemacfa. 
anteriormente nascidos, passaram a Artigo 150. o § 23 do me::tno_ f!-rt.Igo Logo, não pode o Ministro s.leg'ar, da Constitufc;ão, que ~o que lhe darâ 
subordinar-se à nova disciplina de !e- assegura a liberdade ~~ exerc1cio .de que. considerando inexistentes w Atos prestfgfo, e ao novo busileiro tran· 
ga-Udade normal. q_?alquer trabalho, ofiCH? ~ou prof!B· Institucionais e Complementares, per- dUiUdade. Também es:s:a ser"ã. n forma 

sal, observadas as condtçoes de ca· der1a sua eficácia o ato de suspensão adeauada de manter o Grwêmo. com 
O Sr. Antônio Balbino - Era exa~ pacidade que a. lei estabeLecer. o ~ dos direitos Políticos contra. o Sr. Ré- a, 01'}0Si{(~o. o diMono democrátie(). 

t~ente êste o ponto a que me que· 20 assegura o direito a habeas C'JI"JJUS, Uo Fernandes, ou contra cmalqü~r ou- {Multo õem Muito be-m. Palmas). 
na referir. Dai um certo cmbarn.ço o que garante a liberdade de tn;-:omc.· tro brasileiro atingido. Não é exato. 0 p 
porque sei a que conduz norma.Jme!t·. ção sem v\gilância, nos limites dR Os atos de suspensão dos direitos fo.. SR · RESIDI•:N'tE: 
te o desenvolvimento do raciocrnto ju- lei. raro n.provados contra o voto Go MDB, "(Nogueira d4 Gama) - o Senhor 
rídico de V. Ex~. E' que tltMmo em I Porém, há mais: a constituiÇãt1, no é certo. mas foram aprovado!!. ...... tsses 111 secretário vai proceder A. leitura 
relação aos efeitos consumados, em I ~ 11, igurtlmente do Artigo 150, proioe. atM ~=:ubsistem. O que o Govêrno 1:ão de requerimento de inf'mmacões que 
f>~ tratan.cto de ma-téria penal, há o banimento e s fixação ele domfctlio i pode é cont-Inuar prt\tlcando novas se acha. sôbr~ a mesa.. · 
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• ' . . . r . ·-~ • • . ' • . ~ • -
. {i' lklo o seg1.Wtte o SR. AURELIO VIA,NNA: \preensíí.o, possa êste as:mnto Ser supe-, a.ntepwj.ct'o !'evogando aq<têles dispo• 

r. 7 -·hão do' rado e a quedão ·da Presidênc.la da I ~itivo:;; que rna.cuiam ·a ·Le! de Segu-

)
. REQVERtMENTO . (Co~no .... rdet) ~. <S~ C~·~ " Congr~sso . Naci~na.t Aefinitivaruente I :·ün~a. Nacional, nôs, da oposição, de-

. _N9' 1_87~ ele 1967 madOJ) --;,sr._ Pies~dente e O~horá~ reEillv:_da\ entenaendo.,~u como V. Exl)_/veri:HllÇJS opor resistência â aprcva.çã!>. 
• ·.. • . . .. ! ... sen.,_adorer~, ·de uns tempos P b~a.~o~ I e!l:i.end,e e tt!nho certe~~ _como '?S ju- de qi projeto.? S~tia. uma imbecili-

So1icita ao Puder Executivo. arra11és des .... ncad~u-se uma onda. <le . -' .~1stas, ~~nuo e tora desta CaS!t,'que,\dade, para não dizN l.Ulla 1oucuru. 
da Casa -Civfl du PresldiJncia da sbbre a ~t~Itudc e n. _cOdut~ 00 p~: Ll~~ / >r;~ll:st.JGnável?lentc, C?b~e· ~o Senaaor P..r.tlica.liSJn? ctéste tipO só tem abrigo 
Re)J!Íblfea, i

1
tformações s õ b r~ a , cu!a banda, no senado, _tenho a 11~n 1 ~-)Ullr a And~·a-:te a P1·es1dencia do con- \nas conrus_ues, na.'l reg~ões !gnotas:. dvs 

transmis:>ão do tu;tJciário raitlofônf-/ r·:t e liderar. N'unca traunos o~ prm-! s;_·e::,so Nuc:.(mal. Pelicito V. Ex:.'. f: infernos, nu•s não na calleç:.;. d~ qu!;'m 
&; ''A voz do Bra,J:W'. cípios -(10'..; es~tutos _do Mo~·.~m.:IH-0 ~o ~rt~uc!e Senador Aurélio Víanna -·J tenha coru;cíência. · 

. · · - ,. \ o-emoc~·ãt!co B~·asll~n·o. _ Nnsc~?~os! ve~my~a n. Hngua~l'tn . popular para: As vêze-s silencio a c~lo, nãO- ).:i.'quc 
<DO SENADOR. VA~CONC.ELOS ['para taze-r opcs~çâo a um. Go-\eJBI)l:)rmda-l_o cum ·au~l~rle dlgna que aca- me faJte cnergjJl para cc-rJüateJ', sou 

, ·. . TORRES) . !discricionário q':e_..s-e· e1;:t.abe1eccra.. no ba, d~.t.J.'h:_a~- :-que resp~mde "nn._tu-lh_?rnem dê lutn. ~não acuir,-J ~lcuH-1 .. 
S h . p .;d _ · •UOS...'Q pais. Ltttuvn.mo-s._C"OI~o lut8.n~·Js:_nla;ga. a _m~.!:;ta que qmserum fazér. {ço:=s sem resposta. e sem ct::bak par.-

cn ,0 t . re<;. ;-!_lte, ,. .· _ ; . , !hoje, para. a it:~sta.t_m•-~.u-O _u_e m:t_ ~J~-l O J:::i!-L, i\.U,!tELIO VV\.Nr>1·A: .- .Agra. ; tam de O.t].de. partirem. . . 
~ .R.equ~u·o~ nosli jrnos ;;fl?l~~lta~s, 

1 

terna dcroocrátlro du g;ove~ no, '"'f!l t-:- ; ~~[;Çú a_ V : J.l,x? pelo aparte c;,ue ncab<t I Tenho certeza de· qu~;: mnlt.c·s t;cusn .. 
. .. 1ue . a Me.s4 :r;a c e- tu> •· ~:s . 0 0 mo e a.utilnti.co, pslo- re:;pelf-<t u.u~ d1- 1 a c lJ!VIel'_r,, · ! dt:.re.,., Jlã_o podem olhHr para tieni1'0 
t;iabutet~ <:JIVIl do_ senho~ .. ~lCSldente rei tos. fundamenlais óo ·hom.::m. e dnj. So_mos p7::.t _rr;tonna da Co-n.sl.lttüçâc>.! dos meus olhos, porque baixar;am a 
41!1' Repubhc't bl~f,nnar sopl e_ M ra-

1 
cidt{dáo, inclusive Rltuf:h• c:!H·t:l-:.) tte i\qucles pnncipJOS que <1Edcudema13, em! cabeça, porque ,se defrontarian1 - com 

r.o~s_ que de ermmaram voli_~tr tt ser 
1
n 5 o ter médo aquele de ~-e ir e de i nvme do MüVlmellt.o Democrútico NR-

1 
11111 'homem que nunca capifu'ou e 

1~IIa do R~?. ~e Janelyo- ~ r-l'O.IHm-;!s-: vir Uvrenlet;.te: de opmo.r, de cu vir c\ •~1ond Braslleil·o. quando da elabora- l nunca negou ou re-ne;JOu n:> w~~··id~~.::s 
~~o, ,1o z nOt;JcmrJo radw!ónico .A ·~oz-~,.1~. 5~~m.m; ouvido:;, . . . Í <:<':o. d-o atu:d dip1on_la : con.sttu~ional, I~ .'it'U$. priJ)~ípios. . . _. 

, d_ E, asfl. J ~ .. 
1
., _ · 1·. Nunca :;ai.mos· tlu txil!<O. u:;c,o:lClCl!\rs- i !ll-.~:l;er~.oz m;\ctã ~(JJ€, e .Pl'€COluzon;w;; j ~ ha muitos r~dic.alG que são -rsdi--

F'- · u._tl u.açao ta. Que um com;>.anhCll'i> ni>-S$0 op::.ne a,.::;.,! .• 1efonn.1, par,\- que eles sejam m~ ica1s par~, .no- pnme1ro mo-ment.t~ co-
\' Assumi, em diveJ'MlS oca~iõ'es, po.-1 m:.dlÜe.stundo n'J. p-enssr-1.(·1-.tn indi~ri- ~~mid<Js :numa. c~rta qu~ deve ·ser, no i mo oport.m1is~a.s, o.der!l'cm ~ solJ t>l.;;tex­
t>içfio de-· critica. e- de combate ·a Bra-/ dual, sigl".t.Hic.a que :1)0 nossQ purt.Jdo Ecu_ cunJmlto,, dcruocr.~tica.- a Cana.! t~ de l~tna t::ltl<"O. polltica que ,. povo 
~ilia. fts.<::e combate jamais foi im;pi-- ~ 1 ão ·é un1 pattido tr.o fec~ado._que se, ~:fa1?.r (lo ~81S, a ~~l Mawr do P.els, i nao emende, ·que o pOVo n~t11 <!•>1'11çl'e· 
rado em razõe.r; polít.tcaS: mt-ts,: exclu-)transfonne numa ~·eJ·daC~Jrn n~tadma:"' ~e1 Ma~n.<~o c!_~, P!-1s .. _ , enct;. _ . ,- _ . 
r;h'am~ntc-, ._em convfccõcs pesSoais sô"', que impeça- -a. :m.tuuft.•,:;.r.a-çao .do pensa- 1 ·. Mas_ d~1 .t te.m"s feito qualqu_er tl-j' S:. Pre~tdente, esln'e con1 o :Pn~!ll­
bre o· desacê-rto re-presentn-dà pela! mento dos seus correlig-ionários, do:: \ po~ <ie ~;or.~o,./,:!?tr~do e_1h entcnd!mei~- de~~-_e do M. D .B:, ~er:ador O.~ca~· pa.-;.­
priarida:de otríbukTú, s. esta obl'a. -jtens componer,.t.t>s. . .t?;, pm~ Bacl~f.ca.~ a fJg~ra d~ Presi· i;,os, e lhe p~rgun~e.Jo a queinu-roupa: 

.que custar incalculável fortuna._ em. ontem mesmo, t'-'..lln c-r:rlo c~trL~<~a- f~,e1Le~ co. co~gresso NetcJOn~l._ o Pre-l ,.se~~df!t ~s<:ar Passos; 0 _Sr. õcc!a· 
prejuizo da. utiliro~li-õ ·<loS recur osllhaç.o, órgãos cln. imprensa demmcta>-- 1··-den .. e_ ao s,.nado da Repubhca, Sr., .ou a 1I!lp1e11.sa. que era favor:\vel a.. 
tonsu~idos. aqui c s ._ ~· ·, -·- t s Jrant a. opfnião pú!Jlie:n qae exíste um )S_en~dur Moura. Andrade .. Yai uma. dls- jUllla un;fifJ no.cion_nl. em tór-no dêste 
onde· f ·to ,. ' Ft· ot~~e~s Q~ ros, a.côrdo no c-ongTeSEo Nacional, parn. o-\ ~an,c~a. enonne e· protestamos contra a J Gové-rno?" ~:te di<:Ge: '"N~lllca fiz :al 

-~.; o P. e! ~epr?.< u lVO .o;;,-~ ... smos 'Jl>a·crHJcio do PÍ-esiC.-ente Ou ~Sen:a.d-a, o \ uúaml~~. i dcclD:tnçãoJ_" 
:t'o~.,e_ tne-nos U_erno~ado te v1es~e a _be- -sr Auro de Mow·a AnCr?-Aé E com 1 Elementos !uescJ'upuio-sos transnú- .Po1s ;lqw estão os -JornaiS fazen.da .... 
-~~~?uu, 110:_lmha.. -cerJ:' ,?o mte1·esse jde~táqUe em negriV1• nós lc-'m.os, po :.tem ao;; jornâis certas notícias abso:--! lhe as .rnaiores criticas, aCeitando' co .. 
~ Jco, reg10es e PUlJU ~oe~ gue aon· _ ,10 Globo'' de ontem: - - 1~ lí.~talncnte sem fundamento, tenden- J mo váhdas a.s expressóe;; glie ê!c n;~Q 

~·tbuem de fato para s riqueza ll\1-· • - , mm:·as. Com que finalidade? Está ela-' pronuncio~. 
cnonal. , , . . .. , ''Lideranças tentam s>..cõ~~o. nv 1 r~~-: .. d~::moraliaar o mov-imento oposi-1 _E me ~erguntam: por qtte cs Srs. 

Acon,tece _que. .. Bra~;Il,_a_ ,fol cou::.tr~u- Congresso Nnciona.l, ~ar~lf1ca!l~o 1 cwmsw, le\'ando .o povo a r-epuditi~lo! ·:-s1deres 11ao ~·ão à Lribtwa e n<1o con-
fia_ e e, hoJe, urev~rsiVeL pE-lo p16- Auro, havendo .lotte aJsposiç~o I pa:.a. t~lvez, servu·em êsses elementos l'.estam? Eu estou contestà11do e ye ... 
pno custo <fe_. sua ~ canstt:t!çao e pelo de' negociar-.se a. cabE-Ça do· Se- a llltere&;fs ~e terceiros. que desr;ojam l nhG conttstando! Mas sou ctllpa<lo de 
com~lexo de Interesses, Ja existente uador Auro dê :MOuro. Andrudc. ocupar urna area que já está ocupada, a i~trr-ensn, ~áo transmiti1· 11.., pulJlico 
r~lamonado com· a presençft. e o fu11- com 0 reconllecnncnto. d~ que o J e que J~l'~te!]-dem, em nQme C!o espb~ ~· a~;nJo qnc d1go da. tribuna?. E \rou eu 
Clonamen-to de?.ta. Cidade no :Planal- Vice-Presidente da Repubhca <le<Je to _o-po.:-:cJ~n~s.ta dt~ grande P'?rção do exz_gu· que.o faça~r Ela tem libcrd2 de! 
to p~nt.ral - e, ego!'a, de ful}dam~n- presidir as sessô~s dO Congresso, pO'i? b:!l!i.Jleno, a-lcan~ar ~ flllS pelos :"az se .Qu~serl Nao a ~ondeno por ir--
tal m1portància para o· Pe.fB_ t~-Pres- desde que tai sit-ua<:áo fôsse ela- quaJ.S vem J_utnndo ha mwtos e m:ul- ::.o. Se Qmser tra_nsmltlr o que .se diz 
sar: sua consolida.ç_ão, maneira única ramente configurada ·numa r.men- tw anos s~m sucesso. ~d~ .contestação a essas notícias inve-

. de recupero r,_ a lOngo J?:l':lZO, o que da. e.-,pedfica. à constituição, etc., , . S~·. Ptes1dente e Srs. Senadores, há nd1ca~ ·e ten?cnciosas. que. tr::msmit;1: 
~e ga-stou aqui em ferr~, ciniento, U- etc.,; · · i a-~?Ils que nos pr-ocuram para nos <!,i-, se . na\l._ qurser _ transmitir, que não 
j-oi6, Vidr(} e -~sfalto. • · _ · ,.. • ze1. - Por que os senhores na o 1 trnt:astr..llu!. Eu 11ao condeno! _ 

:Qêsse- pontO de '\'ista é. que- ,aplaudi! 9 sr. Vascom:e1o;, .. orres -:; Per- ocup.arn n tribu~u: da Câmara e n. do .Apenas defendo Umft po~jção. o qae 
n afirmação do honradó 'Pr~r.idenl.elnnt.e--lrle V. E:xa. um a.p~tc, ._ Senado po.ra rettfiCarem oosa~ ~otícias, nos de~ejamos é_ que um. pl'ojeío de 
costa eSllvà, _repeUd'â. váslas \'ezes, tle O SR. AURltLI~ VIANNA - ,Nuu· para. con_testa_rem essas nottclas? o· a~teraçao .do R.eg1mento comum: 0 Re­
quê gove'rJ_lará -0 Brasil,· ae Br_asília. ~a. houve ent.en.ctJme-nto~ entre lide· S~nado e tes_t-emunha de que ten~os g'Jmen~o Interno do cpnrfrêsso Nacio ... 

».-..sa- decisã.o do senhor Pr~1d-ent~.1 ranr::;a_s_~ do: Govêmo e llderan~~s • d-~ j f e~ to js._.;;?· Amda_ m~t-~m, r 1zemos um n_al. nao ,_,altere wn _prm-c1pio con~tH-u­
éa. República núo pode ser c:ousf~e- OpoSiçao, no q.ue iang~, P~-r, .. cuuu . P~~nt;nc:lamf'nto lHClSlVO ma:rc~ndo .a! ~~onal. E o que nos. desejamoo. Não 
rada tle CQ.rúter P%SOal. t>ec1sões, mente, ao senado da ,R .. p:lbhcn., parn.l p(Mlçao _e a cond1~ta do Movimento .. ~~amos ~o~n Pedro, cont.ra Auro; ou 
Hessa ordem. de um Chefe.- de o-v~ uma. tef~r~a à constltuiçao, tendo-se i ~emoc_rat!co Bra~leiro. ·Nunca ade· a .~..avor <:i c AUl'o, contra Pedro. Est:l~ 
vêtno, devem constituir pa)avra: ·de .como prenuo a cabeça .do P1'csideut0. 1 nu, ~mo J>e;nsa e~t aderir à atual _si-j_rJW.ít p~r que o <;tisposfti'-:o c-on-stit.ticio-. 
tu·dem para seus auxiliares. ' do Senado! Acrescent-o. n_un:_~ ~m~--~ t_:utçao:. ~az opod!lã? co~o partido n~l SCJS._-.cumpndo na. mtegTa: E sa 
· Foge à lógica das coisas que_ 0 l'l·e- ve ~órdo. de qualquer nG.ture, .• ~ • . Ptli a a~m~cz.:lt!co Q!le ubr1ga d1vers.as ten- I~n cometido um êrro, se 0 que se que- · 
tiidenie da República. decida. perma- a reforma da. const.it.uiçã.o. I dencJas, pois "ele .é. imposição, de ai ... ! t'ln ali nã.o -e:3tá, quem tem fôrça de 
necer em Brasilia e ít -parte da. Ad- E: uma. infámif\ .,. '!ue ~~soas ~~ j gum mo.do, da let, .. uma federação ?e! tefor~r 3' Constituição que a !'efC.r· 
ministração Fe-deral aindÍt- fma de I teressada5; e s~~ ·eMrupulos. ~.rn.n"'llll- ~ pensaJ?entL"S, de .1dems, 11m a federaçao : me. :c> ao co~ nosso ~poio! A não ser 
;arasiJi.!i fique protelando sob clüeren- .tem aos JOTI1ai.S, para.. que êst-e~,. tom 1 de b~t tidos. Almgam .. ~se à sua_ sombra, 1 nfl,quele .sen,ti~o que v1mos defend<:ndo. 
te ... - juStificativas. ri trinSfel~ênCla. liarã:, _a; ~ua. au.Umdrtde, vetc1L1ent tai:s no-- 1 e, to. am a-colhldo.s no seu sew s?clli· 1 ·O sr, JJfa.rzo Ma,·uns - P€nnite-mc .--_e 

0 
·absurdo ~ e-ntão'bem inaior ·t1c1as, que merec<•tna maL'> pl~;na. re .. l~s~as, democratas como eu, nac1<ma· 1 V. Exv- um aparte?· . - . 

~~ando órgãos e- s;-r'iiÇos -que .j& fun~ pulsa, o mais absoJuto repü~lo.' , -) h:tas q_ue'.nu .. '1ca reneg'am~ os seus! <'f'.O SR. A_URli:LIO ,VIANNA .....: com · 
r.imla ·am em· Brasiliá. roltsm âo Rio Ç,om prazer, c-oncedo apa;c;.e ?< Y_os- :1 ~~ ncípros como_ eu, udemsLas, p~sse-~_,~and~ pra~e~. _ . -
• 1 . • ~ , . _ sa. E."xcelência.. t a1st-as. trabalhistas na sua maioria O Sr. -Mt.tno Martms - Há mn de .. 

de Janell'o. - · _ . o sr. VascOncelos Torres - FolgO : pe11·epistas, democratas cr1stã06, ele~ ~:llhe ~sóbre ... o qual com·êm tha.wcr :i 
'd P~ois absurdo de tal .ordc; t·n~~~a ·) ém ouvir v. Ex~~- v1u-rer e tc&t.adn. ct&;: men~-os tlo Mov.lmcuto Renovador 'l'ra.- :.ttençao: Nao_- se trata de Pedto c•u de. 
, e_ oco:~r a}oraV~zmn d-á 0 Bra~i~c.~o oposição. Não pvdeJ';I. se_r o-ut-ro o coill·) OOlh1s~a e ass1m por· diante, ~~s l~;Jru.~ ._ '~ . · · 
ita.dio~on.co . . · !!} a 1 Dortamento do grande lldel\ quando- se _

1
·_unid<.;'i. cada qt!a~ guardan<!o: os seus r- O S~R .. AU~l:LIO VI-ANNA - Clr..ro . 

.Agência. .NaéJOnn.l, .que dt::pm~ ?e ser ptoclU'a e,.t.rapOlar ésse assunto da ,·pdnc1p1os tdeologicOS, yta_s sob a ban·: ,o sr:. Márto JJ-IartillS - Somoo in­
tra.nsm6tldO ~~ran~ !If_.'!-bt_o c~r.np~ ·economia -interoo. Co Congresso para._ldefra da. in~tauptçâO,""qtle para outros! t.ugrnnt-~s do,Senado Federal. 
COJ? a soluto x !O, .. e es u_ to n.q_\u_ ~ os ambiente.> oub:os, on~e as- pa.ix.ões \é "r~s!;aura-çr:o, de tnn sist.~ma demo-_\, O SR.~ A-,.t!~tLIO VIANNA- certo. 
oaJizad~ •. vl>ltou a s_u irradntdo tio R10 se ·precipitam. sei pe-rfeiwment.e, por~ I crát_Ico de Govêrno .autênticl). . 1 ,.,9 _ s:_. L ~ano. Martins - A _Consti­
de J';lll?i!O._ , .: ~ • . I que cónheço a. qualidade moral da Dlzf~111C.'S ontem que uma Opos.içúo: ~:· 1~ao· Rt-l:IbU1 a Mesa do Stnaào Fe .. 
~~tua~, ~f~nal, -;-~zoe~_ adm~J.S· opo .. sição desta. cas&, não ~eria ela,/ c~ns:quente. e democrática. ~áo pode~\. ~en~-\ o P. oder de· tlirigir as sessõe. '! 

tra;~'lt.as, técn1cS.~ pQii~.cru>~ c.a,pazes d: en\ utn minuto :.cqucr, negoc.mr a cu- recusar aiJ~IO, aos atos. po.:nt;vos. dos! tD-DJmJtas. Nenbum de n~s-, a· tnen 
jUstifiC-kr ê...-;se retorno? E o ~~e es !·beça do gt'ande·Pr€liídente Amo Soa-.

1
neus UÕ\'ersaJ'los.~Jt caplt.ulaçao,.e adr.-\Yer,_ net_Ihum Senador term o- direitfl 

trunos pr?Curnn~o S<'ll:iCT, at!~vés dês-·Jres Moura- Andrade, , úm _presidente slsmo se o Oovêrno. costa. e snva d_e- JQ3Ur, de desprezar uma- _prerrOga ... 
te n;quel'llnento~ · _ · · · . · I que Se 1m pós pela-S suas ,qualidades: mandar um pr?j~to de lei a----e-sta casa.,] uva .que n§o lhe pertence indivldnal .. 

Sa-ta das ·Sessoes, em ·4 ,Ie • it.l)!l!· de morais e ihteiectuals e que, nas horas • c?nced('ndo amstJa_.. aos que fm•am pu- 1 mente, mas a. esta. Casá. In-dependen­
~7 .·-..,. senador~ t<:-soo-nce:o~ 7Y1 ~es-:. 1 rnals :difíceis desta nação, com a suiJ, l U1dos pe~a 1•evoluça9, apoí~r e!R:a pro- ! !~ ~ a:~~~cto_ const!tudona!, seri~ 11m-:-t 

o Slt ._ PRESIDf:N'l'E~ . I Vigilâr.cia, o seu t-rabalho, o. sua ca..- j pos1ç;ã~? . A. Opos17ao tera que . fazer , '- ~~~ul~ça? d-e quetn, ao· tomfl~1". JY.)ese 
· , pacid&.de e, Mil:na. de t\ldo, a sua. au .. 1 opOSlçaO ao- Oovê:_no Cost-a e S1lv.a. e l ne~ t-n. Casa, fêz um Jurnment-o. De 

. (,NO{!ueíra da oarna) - O l"eQUCrl.-. toi:idadc indiscutivel, levo11 o congres-lcombnter -êsse lJl'OJeto? Que os na.ssofi j modo que, nesta questao, o-tmpor-tante 
t'nento lido vai_ à tmblicaçtto. e será, lSO a. uma. rJOSicâ-o de üest.aque llOS· nw~ ~ ~cu?atlores ponham a mão na oonsci· J (e.af_o~n. ·O ·aspecto constit.ucio.nal, 
opm·tu~·u:.mcnt-e! der:p::.chatio. pClla. pr-e- mentos' ~1a.is dificeii> .do ~-e_gime. ,qcm-j fi?nCI~ .e respondam com 1eald~de s_c t ~ .t,..?l-og1eo, ":lo 9ue se r_efere a __ resgur..r-' 
8ldê'Pma.. · ~- · gratulo-me com v. Ex? po1;qUt; ent.ttl~ 11>.od~m defender. perante o povo bl'a- 1 ll:1 o.Leg.slatn'o das 1nterferencias do 

•1 • t · _.> • de senador Aurdlio Vinnna. qne *setl·'-''len·o a tese .de que, em ~asos :desta!Execut-ivo, porque isto é doutrülâ e 
O Slt. FRESJD\.\~TE;_. ··. é {m1 a·,;s\tn\ó que nãu-.IK"Üe ~r le-vo.dtl h!\t.ureza, deve~·ís.moo, por sistems.tl- \ :erfnmoo muitas citações históricn.s de· .. 

· (Na(!1P!ir« da Gama) - Está in!- pais A<; J!mlt-e.s e5t.rPJ1ro do_ part-id3-· CJsmo, por rad~ca.-lização. íaz~'oposi·l .. m~os os 1~dOS-a:-ofei~~cer- 0 1Il1f'O-r-.. 
Otlto para 'fa1ar. como Lide:i d~ Pil.t---tr\sm-o-. lt \\m. a~~un{o <le 11n.tureiP. ju- Qã,o, lut:e.r .oontrn a aprovaçfio ~e um. lrl:

11l'C_é de;;de log-o nao .se c<>looar Ja•. 
tido o noUre ·senr~ar Aur.étio Vio.nnn ridicl\ já contpleh'.nwnt.e fJ>tudaAo pelo t projeto. que. é uma das reiVindi. caçõ. es /' .~181?: rt- questão s_ob MPectos- intl.ivi..: 
t1 qÚem dou a 'palavm. ' .. ' &>nnãor JDEaphnt Ma.Tinho e é t-nm--~do nóSso pa.rtldo. , · uals. Um_ Se-nador, talvez mais do 

S. ·::exa. dispõe,. pelo R-eginlent-o, de: bém uma quest_ão de coll5C1~ncía. l!!s.· ,. Se, ~l"V~ntura o ~;!êrrit> ~ ~r:;~~: u~d bep~ta.d?• está no de'\ler d• 
S:ü mtnnt-.'1-E, · , · I'f'..ro que, vene,;óa. .n et.a_pa. dt>- !ncom· .-larechl:!-1 Costa a Sflva ~ um. y_ua. ar B Casa a. que Derttmee. 
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não pe:]nitlndu q_ue lhe su.ia ~nt.re _os 1 c:omptt.recer,_ al~ar d\x-nça, _se não fõr 1 O SR.. AURii:.LIO _VIAJ.'I~~ - E V. p~o momento: corúlito en~re_ o Ext-cu­
dt.<lo.."> a prerrogativa das seí3sves ·-con- 1 d& cc;rweniencu~. do Exec~Ll\'O compa- Ex~ sal>e que est.a e a opmJiio n l'eB-! t1v0 e o Legl~lativo. nas o.ngens hou­
Jum::ls ser;;tn dír!gidas pel:l Mesa ctolrect!r, éle qu ee pe:>soa un l~xecu~h'o, !peito de V. Ex~. Ora, de qualquer 1 ve um prvpósit..o, e o nobre Senador· 
senr(<!o, que é composta <las duas· nos niio nos poderemos t·eumr para )maneira tem di! ha.ver um pronuncia-I Mário Martins teve razão; Fo~ no 
_agr{'a:laçoes partidánas, onde nó5 du aprecia1•, em t~n.w:) útil, d.etem1~n~da::i;mento ~ôbr~ o te}~{(), desde q11e .snrgL•. Anteprojeto de COII.'iti~uição que o er.· 
Üp;F.ição -- cnmo é óbvio - nel:.\ so- n1atCrias, mclusJv.e l.'E!~3. Q\H.' .U1~lt.Gmã.~ I' nun dúvidu..-:; c. corrt.tn~a. . l Pl'~si~ente da Repú.b!tea estabf.:ll't.:HI o 
nl().s minorU:\!'io:s. t;c::a.mente, pela. no••a Const!!Ulç::to, pe~ O S-:-. Antôma Bulbma - Perm:t.e- I prmctplo, qlle nó;; não quer('mo:;: nc\~1-

0 SR. AUR~LIO Vl.AN!'-1-A - Sr. la nova legislação ~·inda da· R"voluçáo.] me\.;. Ex:~ urn aparte? J ta.r- e convém que ~o.ri.entemu!i, qu.1: 
s·~r:"~<to_r, cre!o qu'.;'. V. Exli. c~lo.zon a te n ~e r 'i a m aw in'!:.erês~r.s tlo ~ 0 SR AORELIO VIANNA _ Co.m! nftó ctc:u ciência. do s::;ojeto urm . :'!3 
lTI'Jlto oem u. qu;:ostt\o. O propno Se-J E::ecnhvo. J .. - · .. , , Senador nt. ·ni Dal , suas lldcmn~:tt;.; tlV Cong-rcs~o N:cc.O·· 
n:~d1Jr carvalho Pinto, h<:mem que: De modo que a luta não é entre do~s · g~,~nde P~~t...,t.'T, .. ' A 0 0 ~ ! nal, foi elaborado ccmo que à .::c-c:;p~ .• 
p1in:a peio eqLtilibdo de at.itudt..os. im· ~homens emintntes, per quesLõe.s pes-1 !),~0 · 8 A t'~ti Bt'llrin _ C'll 0 jM ocultas, lnir:.L:;rio!'-am.eut.e.... . 
J..Wess~-oll:ldo com o po:.sível desprestl·! t:ca.is ou ~part.ld:lrlru:;; a luta é entre l : ~r,; 1 ~~ 0' eo 111 :~r~ 1'ites• e ~ 1 0 ·s O Sr. Mátio .Martilid - E: uma l:LI~ 
~:o de;. CVllgre:::so Nac~on::;.l perante o: duas lnStitWc;óes que fazem a llonn• \ n~r: ..:;t.' ~a .. ~r nt 1 :,. "' , .... ~·~ .. .- e JW. 1Dtn:ig0Jn àt> lJ.úers.nçus. 
pu~u. <H~!! utna.. elürevista. (J:uc foi de:.~' tia Democracia quando };e a prat.\ca.:! to .... o"'~ .t:\E'SH.ie .e ~~ 3 C

0}'1!·)~~o .de O t!E. AUB.l'!:LlO VIANNA - . ~ 
't>tc.~d<i pe-k 1mprensa, e mc1·ecida~ 10 Execuüvo e o Legislativo. Nós que! C~l:s~itti!Ç~ 0~ c~~~-~~ 'a .J 

8; .. ,~muor jog:adD assl.--n s_.o congresw Nac·i;JU:>.! 
mr:ntt: ··Ct>'rll:pctidt'J de vaiduct2s põe' wfno;, votado.s par.:t füwnlizo.r o EJ.:;;:~ J Mtluon C~n~p s_, J~ t • q~c'";' 0 em ::omo umrv e::.pécie de lmpDSif'âo. E 
m.1! rl-:,;o o p:tsti~'o <lo Con;rres~o Na-

1
: .::;,1 ~ivo, nós que pre~ltamc.> juramento,! grm~ :~.? p~ra }0 ·~~~r.~~ç~~ d~ tctlu~ sabem a luta dt' nobr(~ Senr.<:k•r 

c:or • .?.~··. n{;sta. casa e na Càmu.m dos Dep'.l~ I on!.H.lt~IÇS?, i~Ic aa ~,~~1 cn~a. uç 0 Dante~ Krh':gcr pn!'a a1tr.rá-lo. p<mt. 
_ .:ú ~L:;:,~ muito b~m o s~nador Mó.- 1 ta~os, se J:P.l\tmen~ desc5amG3 C\ün- mod~stu .~n! ~u1o, ~·ta . .,u~ ~~-~ mod!f~.cà7 1o. pr~I:'!.:ipalmente TI? _caUl]Ji> 

no i'.la.rtms qu:! nno cstamus nes::.a. 1 pl'lr c l:.omar o no:t'iO d('ver, temos que 1 d"~~' · ~~ e , P ?,a a 0 ;..~1 _. dos ~Jm:ltos ,. Uar:.mLH.t.'j IndlVldU:i-113. 
ccm~·~tlç.:,o, ql;e t~ão nu;, intere~sn. In- ser f•éis à iq.depenclênc!:\, à .::.obemnia: t....l.~in~rn.l~ ~~1 , 1<t.;1 e~L~·~·:s~'"',e "t~~l.,,a ! F'u1_ m~mtro ds c;omis':iáo de Com ... 
Cl.l.;;J.VC, uã~ ach~~mos que o Sen~wo.:· do Legislutivo. . 

1
· tno-. r.:s, ._eo,u"' s P. ~ .. 1·~~ "~ · Em I t!tUiÇ30 c .ru:;tiça c da Ccm!J.!.sá{l M:.)-

3\!oJ..;w. Andrade e.::t.tja ccmp~ti.ndo po:- O SR. AURÉLIO VlAl'~NA - V., p;im~.n·?. tUg<~:, a. ~om.1)\~~e .. nc1l1· 00 Y~- ra e a tn:J.tél'irr, Sl·I:ador Mário Mal'·· 
''t-:dade. J!á ur.o. .t..:xt? c:mstituci~nal Er.? fal~ em a!'~:;t:;.me.nto por dcenç~.l c~~Ple~:?<"~:.~.;a. ~epuh.!C~~,.de prc?J: t!IlS ~- y. FJ~l, que nã~ e~t.ava. n<':>:-a 
ex:_xt>.:'~ú e. ~e hu duvida sôbre e:.;te E quanao (J VJCc-Pr:;s:deme ela Hepu- I d,.t 0 c:-nc,J_:;s ; e~-~·• .e:-:~r~ ... ,,,a no Ca Cnsa., \'f!.l Ut!Yll' ~ e::a t>lo C!tU'<t e t~·u 
t.1:.'WJ. ,quem dlnne C3.'i.a.s dú>•ic!a5 é tJ !JUta a.;;smnir a Presldênc!.a o Cvn~ i pltu~ 00 Podei ExccC{thO, u compe~ I p::;,efi:ca qi.U! Q\.1!\:>';! não :::otfe\~ dr:bJ>.~c. 
B_•.tp,·~;:tn.·.J. Não é nma. msioh.a evt':n-lgresso esta.rá impedido de funcwna!.".; t.f:_ncm~ ~:,~.;1\~esa do .~e.l~atto, ~a qual diantn da ·f;'menda íJUt ent cial'a, d._&.n·· 
tuul qilém '<!i d:t;er qu,:o o preto e e::mo congresw~' Dr:.qnj a alguns (ija~. J ll~o p:::u.~,t:-~a, ser_n °~,: 1:.Ja .• ~l,,u:na,_ ~. (!{)_ ao Vl_r:r!·PresiãCllte da Repú.!;ú:~~ 
j);·,mcc.. ou que :> branoo ê amarelo. au se- o congresso tiver que t<:mar un14! ~·~~-~~e.,.~.~~t~ ~,:;-. ~~e .. :tt~hc.,., cl? P~: . L:>.lii e t~.1s cmnpetênr:las e da.ndà á 
;:l'~"LL t;tla . .~."'li:e. D:~.:tu !rl.'lneira, ~'itar1a~ dec:~ão imponrmtissüna, para. o litro s,dn us sc~ ... oe: c ·1P11 ~.u~ _da Cam~ul 1! Me::.a dn ~)H!~~(~\J qnr.'s e qu~is c::Jomp::~ 

· mn;. Hquiünctos, nrüqt:llaU.·Jfl penu1tc n do P.ais n:\0 poderá faze-lo. Se um I e .. E;tcna~o •. pa.:.a. 0 .exel.ClClO .da.q~;~u.s 1 têncJas. Qnem Q')1S~!·, leia, e cu tu.r:L' 
opil!;Õ.l} públir:a c perante nó.s me:-;mos. Minü;tl'~, convocado ·veio Congre.::~a. I at,ri!n:tçoi, e·)r.'b ex~~7sa _ n.01 •tgar os d~i::l.<tt.e:- sôiJre emm m:-=ttéria'em rl'.!r·u 

s,~ ::m tcxtn é exp;·esso, é claro. ~ com p:·azo ceno pura co~nparecer não I competen e -; 0 1': er .1"f'g!~.a lVO. P~der. Lei:m1 U.'; analJ daqut>la Cr.'!J1-l.t.·· 
um ~·.;;·daüe:w a..:..:iL'ma, que é tu::.:ito t 0 fizer, pela ('.u·3'éndn. dü Vlce~'Pl·~;;s.l- 1 P:uece·.me, pe.o. mcuo~, fot afs.un qu.;: mo e \•ão, j:rst.nm?ntt". <'nc~ni.l·::ox 
sem prova, o Con;~:·E::;;;~;o uáO t~m o dl-1 dent.e: como se comporta n. Con~;.:..-1 ll.Pl'êndl .m~ ~ac~ttdo..d~ e _nos I. v~·?·'> que :tqui!o que estou menclrJn:mdo de-;::.a 
reit.o 0~ n:uma-i~),_ de lhe clar Uf!Ia tu\ção? . te~ho P~O:_uwd.:)., perlu~.tr~~· J':_ ~!~ trllmna. Fm Hm mo~o dr. us. pnr!Gs ú: 
ll.i.t~iT·~·c:..açtto e.:;pur~:t. par[!. a. s::tl.iEta~ :- o sr .. Milton ca:npo3 - Penrnie v' I Lm~ta 8 ·:~ ... '!-e... m.íu: prOÍ!SS.{,nal J;~. ; h3.1'1Uúll'Z3rem. o V:Ct!· Pre<;cdeníe (.~, 
.çi'i,o dt: 'iaid.ade.:;, J.f;: certo3 p:rQpó~H.c::>., E,::<~ um aparte'? \mal~ c;:~ln1 h~f'O dl1.ert'n!e ,- que na] R.e~ilblíca cem uqncb.s at:íbuiçôé'~:, 
l:o:o s.m f: o que cc:n:":bat~mc-:3. I . i umn. nv~·ma ae heune~:cur..:ca que se' mêl.s, !!·J c~unpo da tidministf.'J.~·~:o. n·1-

n;~, b::n v. Ex'1l: A Mesa do s 2uaau· o SR.'AURf;LIO VIANNA- Com a~apta. as recomendaço~:t;. de exe.geso! ca111po dr! atrihtnéoes tie Jegisfêrzn::p;; 
ó ho;c ea~::stl!::.l.:i<l C,;; t~i~. W.·:s e qt<~'s ! muito pra:o::er, Profc:swr.. Mntcn Cnm-' ~o apena.s .para os t(:Xto.s do l~g~s~a- I c.specífk''-~, :J. ~-.t,·Hl-.dt:·f~n d~ prcs:-d~l' }~ll 
Sêrlt~C.<::;:e~. nnnnh'l 5~~rúu outlo."' a '1 ty:·r... . . 

1 
,~ ~D..o ordinttn.a t:úln.o. par .a o;; ;próprl01. 1

• Se&!'Ges do Ccngres~o é do Pre~idem~ 
C~)~.2l:tni-ta. Po~· is:;v a c0m.~it!J;r:;:\o, O Sr. ll.JlU.on Campo:; - -'litO era tC:-l:tos coru;LJt!lcional:>: é qu1~ as nor~ I do. scr..ado. 
!::<!_1 em '':\<1 4 sr~ do S<:!na.cto". i,gor:a~ 0 ! meu propóslto l11:.ürvir_ nos drb~tes, ~uas de exc_:rtio. d•~':'ê!d sempre rec2ber Sr. Pre;,idcnt:.: e éks. Senadort:.:;, :1_ 

4~ 2 .1t.:r.:; flnJE·e~:sion:\, a nós d.l Opo:;i~ i·lt~~ momrnto, !l'l:l.S nao pos.so dc1x:ot.r mterpret.apf..' resr.nüva., e a:: uonnas. ma.tél'i~. t'3-~·nt;u .. ..:e up:J.ixnn~lltE· ];1.. é 
~·á o. & qu~ suq;e es.:;n. cDmpetição d~: da lazer_ um~ ressalvn. ao &pa.rt.e Q~e 1 que .con.;,t.JLur~m ::1. regra geral ;metem ! no c.onhecjmc-nto d(• p~I.'C·, l::t·n~ti; \'·'= 
de~::::o·~:::Q. . , ! a.cabo de. o;..nm:t.<.Io nobre _Senador ~la ... , s~Jr uJt.erpl'etadil~. U1!ando·se .o:; pro~! gtand~ lmpoi'Là<JcitJ., em ;.;:~us. cdi~o~ . 

E; :.~. ç:•mpe:l:nclt'. administraJ;i;ra é ll'J~J ~la.rtms. Nao se trat::J., na CCJJvfD-/ t·essoo d_e extr:m~o, de ~>~;.alcg.y\, ~t~ .• j r-!uls, declaram que a fjll~.~tão da Prr:· 
dr. S!:t:s~ tle s~·nartu., n.:c.onllece-se êst~: ver<=.IA. ~u,<:cit.ada. de colocar o Pod~r, No parHnt}.ar, ht;, U~t'. _p~·mciwo b~1.sv;~(.t 1 :-;1-t!.ênciP .. do :3::-n:tdu r.~m'ivou 11 c;·c~·~ 
ittt:). ll::>:.;vnilecE'r-.5:: Css~ ff\tO, POI'\'enw i LeglsJ:.l[.~\"0 em face do Poder. E;<ZCUtl~ i l~a~. (~i:;,pu~lÇÕC.~ yri:ilUUlllf~l·es da cem;~ r polit!ca. r.k• P.'IÍJ', .F;!ltào. acharu qUí: J:).i 

h;:·:.:;: v~r:a dh!tin;nr, em se .:.'Ceo:l.ile~ 1 vo~. Hnn:._~?,n!tolV<> entFe in.;;t.lj.~n:ves. 1 ::<.~m~ao; e a~.\l~ie~ qu~ .. c.Habclcce que! t.nna c!·ls~ po!it;ca no p~112 em ,,i!·t.u-d::. 
c~.-:,.J r1 ;:.u;.Dl"Jda?~ ~.o ~exto .co;1fiiJlu· J ~-5~a. ~a,.et~a t~r,a .cab~ment5;, ~o"'_,~e~ /.:·,~1.<;<? f\.5 exc~~~e_., r.re.:u;~;s n1t Con5~ 1 cta qu~:::tu.o, qu.e nós não IJNVO(~:.l!X\'J.~. 
ç;o~:.~l a p~::.sQ::t 00 \• te~-P;es:dentc d::t rc.'l.,e:-; const ... tucwnaJS que J;l· .. c .. de~l:'.m , (.l~t:.l.lljao, 1.> c~<:..:.tuáo ;r. . .r!~udo. na hm- \ que nos da Oposi('D.o nãn TJr.tY'IOcama;'. 
f·U~1~úblic:..·; S.:: é da competêncja <.lo 1 <t prcmulg~çH.o da Co.mtitwçó.o de 67. l QU·) de um oeles. nau podera exzrcer! n!:J.~ que, com·.> ;:!).r te do C•)'l'Y'.,r,•·o' 
Vh~.:-;-?l't'?:ae:1 t.e cl::t Hr;públir:~ prei:du·; P.goi:a·. o. g:Ie há ~ fa~e~ ~ tão. sOmente; a.-. ~-c-~ outro".:. E;1,!-ú. t'm·a. .. ~~e qua1Qt;_?l' i' té'rN.'S 0 rlirelb de aDaH:-;a:·. · t.•~· .. " 
Sé;•::H;;-:3 ao c~::.g·!·c~;:o fll1 our.:·o:; c:.:.::;cs, mL~IfHel,at a co.Istttmçao pil.Tp. bem I du.naa _a. at.1buJ.to c~t_l!~Ld.a ao \1.- o qllc dc::.:damc:r,, s~·. Prz;-;id:;.nlr.. ~ 
nGb:llt:trw·~ qW.! r.i(J <.H.sam üa su:.1 :, :t~;ttca-l~.. Esta.. l'1~s:2.alv\t- ~\esd.n~-se c~·Prrs:.d~mc d:t H.epuom:a de prcs!~ • QHn t>e ch~f!lle a lifnU. con.r.im&o Qt::~ 
atimi::isi..UÇ5o ín<:ema. é d-=;:.;fic;jr(;:ü .. ~obrctuc!o, a dcu::a.r ~1\.tÍc>.) a von~ade j d:r o Co~l:Jl'CI:.~o - e ~~1~ _du.s, exce-, se consubstancl;~ no rç:.peitiJ sos diS·• 
'P~n. o_ Pn·;;:denr.e do s{'ns.do ac~·Jtar; i..?.dOI) os. nyv_os,_ Sena __ no:·e~, ~orque, __ ao! çoes pre\'l.sta.s na C~~t.~t·~lçar,. l'rata- positiv<~s wn .• stHucion:-J.\s, po1• !nir:Irr•. 
o !:J."i.ü qu~ _ <: Ccm~;t~Luição proc~a.ma:'? l t:rmn:em opm1ao: n~o. cs .. am em !ogo l se, ~~ ~.vení\.S dou;;rmanRmente mt>..O Mtts. o que mt>: trou..\.e I\ \'rl'rnma foi l'f'· 

o Sr . .Morto l'viurt-ms - Penmte V. , :.~ proolt·ma elo pxestlglo do Con_g1esso l conHttt.ltlo~:;1nl611ta de lega Zata, de 1 pud:a.r. refu:n~', 'teje!tar a no1·'cla r:u. 
Ex-:< um. ap!!rte? i N:3.et::mal, até P:>rque, ~a tradiçao rc· I uma. di;>po.'liçâo de ·.:~ró.ter. c'Jnstltu~ hlicada. de QU(' a~> Hderanca.'> ·a a Ütl"·· 

O .SR.. AUR!i. ... L!O VIANNA - Com; .P~!)~Jcann., o V:ce~P~e~Jdente ... da Re~! ciona_l cx~.;pc:onal, õe exceçur:: ?e es- .eiçáo ent.!·ar·e.m em ~côrdÓ cem o.z;' H~ 
ro·..;;:,.r, prazer. - 1 pu:.Hira sem~~·: presidiU o Senado e 

1 

sa ?1spos1ção, poe acaso, CC'ndrr, no derançus cto Govêma, para 0 ~:te~·; !'i-
O Sr. ll·fário Martins - T('nho a: mn:ca se arifUlU que cst.& Casa sofres- 001liront.o, com nm ootro t~xto qua.l- cio, como p:-~m:o, d,) PresJdentc {h 

impte!J.;:iuJ de que <levcl'íamO!i afastar, 1! se mteiYençao de elez:tento de fo~a. ? (quer que e.-;;tabelEça regn~; G:eral, - e S::-nado, jogando ~113 C:\l.Jeç:l cr.>mo nu­rt:: uma ''ez, a idéln_dc um~ Cúmptti·,p!'obletpa, portr..nt~, e de pura mte1.-! dent.ro_dn regr<1 geral, e.c;tu, r~alment.e, ma ru1va. de prata pc.nt !->er ..;ntrt':'~\:.:! 
•;c~o. de Y•\Wact~s ou ar in~ercsses indl- 1 pretaça?. const.itu. cwn?~l .sem envol\.·er ~a ftmçao de l.~t,iS!í'.~c-res 11ne 1ntegram I a um H~róde~ <Jll~~ane_ ~·. J'lifír.t p'cr­
\'.iduai:;, tanto dll.. parte do nobre Pr.:!~ 1 o p!·e.t•tirpo da C':lla ~n o de_ q~alqu:r I a ~em do S::nado clõ ~residi~ ~es·::'l'í.~ ou~, loch.ish•e. 0 s::-1w.cto·t ·Dank·~ 
mdçn~e rto Sena-do COI!lO do nolm~ e~:- 1 dOG Pod~re.s._ En.tao, t~sta sa.~e1 o Qt•C 1 COUJunt:'- -: .ie ho•.wc.r _. .. ai ccllsao, so Krieger .iu.m::li.~ t:omel..er!a um Bbsurdu 
Pr·c;;;aer:te da Repúl~llca.. A. mim me J C?nshtmçao o.et.ermma, a~ porque,! por me1? o.e !·t:X~n.s l!leqnivor.o~, ex .. df..<;ta n::ttun:z«, _ ccnwoct\.! :\ Opo•J; .• 
pareee q\.W. a. luta e mats tmp~ssca1, '1 :.~ f(Jssemo~ cons:.dera.1· & t.radl~l0!-0 bra- 1

1 

p~e~SO!'!, trrc!~lbi'Cl.S é que poderta. n:l f;:lo, que é edver.súr1:t Co s€l! pa!t!do 
porem, naus profunda; ape:na.s1 multa. 1 s:lelr.a., yermmos que, durante longos duvrda, prevalece!' a. tese rte o Vlce~ P:J.ra 0 sa·'ríflcio dé um com,p_ f!T'h"'i>-r' 
~el~t·e do cong:r~sso dela não ;:e t~m i ~mo~ .. ~ .Vice-. .President.e do. Repúb~~~a Presidente ti~ R\Pl!b!lca. pre~idir o seu. oue 6~mp.re m:.'l'eccu ~;ua ~~t.im~~·; 
O<Hh:O conta .. ~ a luta. do E:{eeutwo 1 prCSl(b;J o Sel~a?o: e nunc:: se. r.r~~1:1 1 CougresEo. N:\, hlporese, n~o e o que con.,.!0:~1·ar;fi.o. f!rfd!o l 1em! Mu/t.) 
oontra. u L~gu-:.~ati\'0, porqut', ima&~ne 1 que hnuvesse tu mtervença.o mdehlt.a, ocorre. ConseQlh:ntt!mcntc, c111 têrmos 1;em). · 
\~. EX'\ a prevc.lccer a. idók~ daqueles! de um Poder no ontrv. Era a ressalva) pm·amcme juríd!t:a:;. - data t•ênia dn.l ~ 
qm: su:>tt:'ntam co111o direito do Vice- ! que quer!a fazer ]Xlrque neste ca~o, a j opinião em. ce>ntrárlo - não wc quero f O Slt · PRES!:iJENTY.: 
Pre.;:_,:denre d~ Repüi:tlica o presidir a~ ( ophüào não envolve, prôprir.men ... te, \ HÍD.SÍa!'' das liçút:s ql<e aprcnd!, ainda l (Noguefra l'i!!. Ganta} --=- !IE'tn lt:i 
b<>sso:" ?lJ?jun~as, e mn.a VêZ q'!e a i mat.êr1a de prectfgio do c_ong1:esso Na.- ! nos tempos de !'Jca!da~e, nem d~ qtte r mais orttdQ1' iuscrno. 
Col::;.,!tulÇDO nao lhp da. substltlll.O cJOll8.l ou do Poder Leg1slatlvo. En~ . otn·f durante tor!a n m!tlh<'. convnrzn-.1 
e~·~ntu::tl p:1r.a nenhHma de~as rcu· j l.·_oi·~e _é a fiel int~l'pretação da c~nri~ I cia. pro~!sstonal. quer c0mo profe.<:,:or · O ~R. l~:\NIIU. li:'ltJF;G rm: 
mo<:>-i, bastal'la qU1? o Vice-Presidente I ~!tuwao e sua apllca.ç.ão exata. Onrl.· 1 u~ D~re~1o Q'\t'.' r:Cftll.o ::;.dvo[Tado m1,i-J Sr PrP''d, ~ 1 da República ficas:5e hnpedhto por do-, g::tdo- a V. Ex~. · ! tant~. qu~r Vemo hnmem Com Jong~ ' · -~! ~.:n.,e, peç(l a pa avra. 
ençJ.. por Yi~gem ou por qualquer ou~ I - O ~R. AURlti.:IO~ VIANNA - O; af.l:açÕQ parhliP~nt:u·. sempre aprendi : O SH. l'[tESH.H':STE~ . 
tra raz:'o justa, para imobilizar o 1 objetivo inicial da nossa npreciação !oi 1 c:;m me~:>m.a. Hçá(t incquivoca. Detnl (N . d , 
Co~'1Bl'CSW em reuniões nas quaki t-eria ) c\:l:nmar a ~t'i!nç.ão vara ~ste ponto. 1 não me quero afnsta.r, pa.!·:t .. no par· I' la . ·. oguetra · 11 Gumn) ~ rt:u; n. pa · 
de dehht:!·ar. Foi precisamente pot· 

1 
O Sr. llfilton Campos - V. Ex~ t.icu!a.r, achar que o U1e1hol' entendl~ na 0 ~obre -n S~na.dor D:!lUe: Krie·· 

!.;.;so, par.:t evitar que o Executivo ou· eu tão me perdôe; náo estava p!'esc-nte )menl.o, principalrnent.e partindo do ger, Lide! da ~\[aw!'li:! .. 
CfUí:fl:1 quer que fosse, mesn:~? nté o i na ocasião. ., : !'>róprio órv.ão _inter,essf'.do, que_ é o O SR. nAN!RL IO.:Ji~ü'ijR~ 
Pl'0Sidente do Senado~ imoblllzasse o I O SR. AURbLlO VIAN'P-A - Abso~ Pode!" Leglslabvo, e o de que nao de~ J , . . . 

Cougr::sso é que o leg:slador dcte:m!~ Intamente, nobre Senador. :B com ve;n os legislador~ do Se~ado nbrir J (~~mo Luier ~ Ma.l.?nu. -: Sc:n 
nou na o agora, mas ja em Constttut~ grande prazer que o nobre Senador mao d~ prerroga.t1va inequn·.ocu.,. que, re_vzsrw do o~adon -- S!. PresJdent.e, 
çóes anterio~·es, que as sessões conjun-! Mário Martins e eu. assim como todos lhe está atribuída na. ·const.í.t.ni<;ão,II 11 UO pretendia ~n~rat· nessl! úebate. 
tas se,\·iam presididas pela Mesa do :.nós, ouvimos qualquer intervenção de para c•.:mvocar 0 Vice~ Presidente d<J ~eputo ainda. não ser a hora para fa.-­
Setlado. Na hipótese do Presidente do V. Exl. cuja personalida-de além de I República, me:nbro de outro Poder, a ze-lo. Macs devo ~ízer UmP.S pala.vri'J.~ 
Senad-o não podér comparecer, deve~ marcante, particularmente, vem mere~ ·vir, em seu lugar, exercer essas mes- por uma consideração uo noUre Sc--
riarn ser presididas pelo seu 19 vice~ cendo todo respeito não OOmente nas mas atrilmtcões. uadm AUrélio Vianna. 
Presidente, 2" vice· Presidente, depois Min!l.S Gerais, sua grande terra, como o SR. AUR~LIO VIANNA _ 1'-ro~ Não tive nenhum entendimento i.lf·'t· 
oa quatro Sect:etários e pol' fim os. Su~ nosso e do BrasU inl.eiro. bre Senador Antônio Blltbino. creio se sentido com a Oposi~ão e nem o 
p.tent.Ef>. No caso e.dverso, $e o Vice-. O Sr. Milton Cam110S -Obrigado a. que é lrretorqutvex· e irretipOndivel a. faria. Respelt.o o pontv de vista tjr .. 1 
Presidente da República nã.o quiser V. E!1r'. ~.rgus:n~ut';}.ç§.o <Je v. Exa. Se não há-. meus oo1eg:as, fui. tvn home.cu de Opü-
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- --~··sfçãó e,"' poriânfõ,--;pré!Ídi . a ...... ;;peu;. :"-~;;;d;;,. Ihê 'dá a h:mra- -,i~~ ~ma res- ó SR. DANIEL KRIEGER - Pelo I dignidade do congresso Naci011al, l1Ó.'l~ 
o ponto de vista da Oposição. posta. ~ contrário, c ~voco_ o tes. temt.mho do todos estamos def~ndendo o presr.iglo 
., .Não houve e nem foi dito por mJm, .Aproveito aper.1a~ o ensejo, m~u Senador Aureho Vmnna. do congresso v. Exa. e todos nós. 

o;pois);me .-tenho -escusado· sistemàtica.. eminente'.\ Lider, ·para dizer :a v: J Ex- · o Sr- .. Mário Maft.'inS,: ':...!: · V-. _ .Ex~e- :. porque tudo decorre de .interpieiaçpes 
J_J mente· a 1 falar, nesse a.ssutlt(), -- que celência··que• a- qUE!stão política é _mo- lf'nCia vai-me p~rí~lt,if· 1prósseguir no diferentes_, v. · Exa. defende ao seu 

qualquer ·entendimento tivés'se na vi~ tivà ·de ·constante sofrlmento ~ pv.ra aparte. )· · lho ~ 1 · modo e eu· ao meu m-ado. Esta · .se­
do entre a ARF .... ~A e o MDB, para sa- v. Exa. Sentimental como é, essa ba- V . .Exa. quase se considerou il1S'.Il- nhor Presidente, Srs. senadoreE' l' a 
criticar a cabeça do Sr. Auro de Mou- talha lhe tem mf',goado, lhe tem sr.u- ~ tado, e não hav;a insulto; quase ~e verdade. A oposição não teve e nem 
ra Andrade, mesmo porque êle não sado uma série de aborreclme:nLos.j considerou agredido, e não havia Leria razão de ter nenhum entendi­
é um João Batista.. Tendo sido a Oposição a.cusaôa de agressão. V. EXa., além de ser .Sena- menta coln a Liderança do Govérno, 

1\:Ias, sr. ?residente, me sinto no colocar a premio a cabeça do nobre dor é o representante do pensan1en- e a Liderança do Govêrno não rn10 -

(le\•er, em face dos apartes pronu:n- senador Moura Andrade, o nobre Ee- to do Gov-êmo, autorizadamente. A cou a questão em têrmos partid~r~os, 
ciados pelo nobre Senador Mnrio na dor Aurélio Vianna. _desta ,tribuno.. mim, como senador, que ten11o um colocou, em têrmos de convencime:1to, 
Martins a dizer que debatemos llm respondeu de maneira insofismãvel, manchüo tão legítimo quanto o de e o aparte do nobre senador vasctm-. 
ponto jurídico e que é lícito a eMa varrendo a testada. de alguns cilm- V. Exa. :. celos Torres veio demon~Strar de ou~ 
um de nós ter uma opinião e sabe oi panheiros da OposiÇão. Nesta Casa, 1 o SR. DANIEL KRIEGER. - Não nenhuma pressão lhe fôra feita pÊ.lo 
Senado da República q_ue, não me várias vêzes v. Exa., pela sua capa- 1 mais legitimo ào que o meu. Líder do Govêrno e pelo Presidente 
submeteria a qualquer imposição. cidade de tr.abalhl}, tem conseguido I o Sr: Mário Maftins - Não disse naciona~ da ARENA. Quero dizer que· 

Sou um dos homens, e digo com or- que o senado, pràtic.amente, em de- ''mais do que", disse "tão". Não va- S. Exa. tem, porque náo é uma: qül'!r­
gulho, que tem sabido defender as terminadas matérias, vote qunsP- t•or mos deturpar. "Tão",_ não é "mais". tão programática do meu partido, 0 
prerrogativas do Sena.do da RepúbJi- unanimidade, como incontestável Da~ Sl'. senadm, disse tão legitimo q:.w..u- ·direito de divergir, mas tem o !'lever· 
ca. Posso ser igualado, mas digo e tonnie1' desta Casa do Parlament(l Na~ to o de V. Exa. de ouvir a resposta do seu Líder que 
repito que não fui e·{cechdo. lcional. o meu pv11to de vista V. Ex!;l o SR. DANiliili KRIEGER- Nm- não concorda com seu ponto de v1sK 

p . 8 p d t 
8 

h Cttl'actenzou como re.speitâvel, ac:ttan~ 1 guem invocou legrtirnidade de m,m- ta. ........_ 
or Isso, !· l'esi e:1 e e en m:eow ao-o quando o procure1. -V. Exa. 'dato aqm. Esta Sr. Presidente e srs. sena~ 

Sena~res, !;~o est;'lmo.::. fazendo~ em~ sabe que a·:m1a da disClplma panJda- o sr. 1llârio ;Martins - v. Exa. há dores, ê a posição do Líder de Go­
quest~o pollltca ne ... se assunto e~ t:s- lia- qUero dtze1· paar fiCar nos Anms de me reconhecer o d1re1to de U.Iver-

1 

vêrno nesta casa,: lutara porque está 
sa ~e.:.posta a meu compa~lhel.w de desta casa - ha disciplina afetlva, a. !Pr, não apenas do ponto de -VJ:s1 a convencido de que a reforma do R-:­
partJcto, Sr · vasconc~pos T?rres, mas Q1sclplma do homem que lhe quêr JUrHiico ms.s do ponto de VIsta P01Í- gnnento consulta aos interêsses do 
temos _a nossa opi~tu'!, e ele tem a :mmto bcrn. que ::.:u~ estima. Entre~.n- tico em' que v. EXa. esta de um lado Senado e aos entendimentos 1mvldos· 
sua, que deye ser Iesp-liada, como a to, dmnte desta sua mtlansigênCJa e eu de out10. Não quero dtz,~r q11e e que cohsuna, também, a interwrta­
nos~a t~~bem. ni ~ na defesa do senado da,Repú.~Jica, v. Ex:a .. dando essa tonalidade ao ç~1o histótica e lógica da consttfnJ-

Nao t; ele c nen: n~l!cm, don~ àa expurs-llle ·os motJYOs da mmha dlVfl'- discurso, há pouco ouvido, esteJa e•.mo cão. !Muito bem/ ll!uito bem') 
sabedona, para afirmai esse ~.o 1·011- gênc1a e v. Exa. - repito - resp~1- j aquéle c1dadão que vai a uma praça 
toccârto, aqrêJe é ~·/~nto8~ 1 ~ 0•• tou o meu ponto de vist.a .. Neste 1,1s-

1 

e desafla a quem o insulta, quando 
a a um em, 0 1 el 0· 1 · .re;t- tante, amda estou convenCido de que,, não tem nmguém insultando-o. e va­

de~t.~ e Srs. S~nad~res. de ter a ~ua por uma refol"m'-1 constitucional, ml- nha 0 galardão de homem desassor.l­
optnm~ ~esde que msp1rada t;,n ~n~ VC:t; o assunto pudesse~ ser e_xammado. brado. se nãa há ninguém insultan-I 
c~~S~Jcincm e nos dltames do s~u pa Veja, porém que sequer scra cogltado do não ha nmguém perturbando. DI­
tl tls. 0 · . . . , ~ . ". cte vez que se fala de uma refon_na go minUir v Exa. não há por qu('. Ee 

Milton Trindade 
Sebastião Arcller 
Dua1 te Filho 
Manoel ViUaça 
Mano Martins 
Josi Feliciano 

Por.tsso, St. P~esiden_te, esse tLS1111- Regimento comum na qual serao da- fica~,se calado, estana me submr.te.1do) 
to vat s~r debatJd?, /ws en_t~zldemos, das, no Presidentl'. do Cong!·esso, suas I as palavras ou ao tom de V. F.x&: 
por mottvos de _md m jundtra, q~E! atnbuições específicas. Emmente se- Nà h- de ser eu nem ninguén1 ouel 
no mament_'? serao aduzidos, e que,J~ nadar Daniel Krleger, pedi licença pre~en~~ dar llções a quet'n quer que o· SR. PRESID::;NTE: 
0 foram b~llhantemente pe!,) Rela.1.m: para interromper o discurso de V. EX- e ta Casa Tenho apenas dt- (N · d G ) da coroissao de Reforma COl'!.stttu- _ . t ·e s Ja ne~ ' · • ' ogueira a ama - Est:i ~n--
cional 0 nob e senador p r c.:am celenma porque, generosamen e, te\ rei to de defender os meus ponto.:; de J cerrado o periodo destinado ao Exr.~-. 
C t 

' r 
1 

u .. , a a bondade de mencionar o meu nom~. vista· tenho o dtreito de apelar paru I d1ente ' 
a arma e na 1ora prec1ea nos tam- ê t t para ·nnn ' · - · 

b. present::t no I Espero que s e assun o, 1 1 os colegas para sustentar-me e :t.com- Estao presentes 41 srs. senadores 
e~ a 1 t d . desagradável, venha enconüar wa panhar-me neste ponto de VIsta. rsto, Passa-se à ·-

emos um. pon ° .e VISta pr~'e;n- solução adequada sem que as. parxõ·;s lrto entanto, não dá o direito a quem 1
/ 

(lemos fazel a refouna r;glm_n,a.I se acirrem. Em momentos m~ut~ m::us I quer que seja, seja lfder do gov•~rno, ORDEl\I DO )~IA 
!>01 rque ent.en~e:no.~ que d.e\emos f!S- dificeis v. EXa. sou.be ter v1tóna ~:x~ ou não, de procurar dai:' outro .senti-~ 0 SR .. PRE'IDEJN d•.· 
c.arecfr as duvJda.,, P...quele qne se t ·aord' 1ária E crew que neste ae~, d ·' JaVJ· e reio ninguém as I ~ TE <Nogueira ... 
senti· lesado que recorra all Poder 1 u · ' · · _ 0 ,x.s pa as qu ' c . 1 GamJO - "" 

. 1., .. • , . • .·.:- snuto, embora em pontos de \'Jsta tenha recebido desta maneira. N"ósj 
. J~dicmno e nos acatatemos a de~.:I!:iao opostos, JJaveremos de encontrm: uma vamos debater isto e vamos fa?.ê-lo Item 1: 
de~~- t _ . d . d -·d~' solução em que o Congresso, sa a v!- em tOih parlamentar: eu, desartmdo votação, em turno umco, do 

. _ 0 con arao conugo epo~s ~ .. - toriooo. · de experiência e V. Exa. com :t su-l · 
Ctsao, par3: a rrJorma consütum~~ .... 1J; O SR. DANIEL K.RIEGER A' premacia de sua inteligência, de sua. Prc;leto de Decreto Legi;;laUva 

_antes, l)?dl<'l.m contz..~ mas dep_o .. s_ ~o divergência de 7. Exa. é a m~l,hur experiência,·de seu talento e sua l'E'-1 '11
9 ~?. rle 1967• origínárío da Câ-

p~onuncl~mento d,?·: ader JudJcJ,ano, defesa da minha tese de que Oo!o:;o taguarda que é, inegàvelmente. mu5-f ·ma. n dos Deputados (nV 2~A ·67 •. 
nos .sabetemos aceita-la na sua .:.nte- como matéria de int-e~'pret.ação. NaO to forte. O que me surpreendeu -, -.na r: asa de origem), que r.:onc(.'de 
gral dade autorização ao Presidente da ne-

, 
1 

• . , " • . falei a nenhum companhelro q_ue o..-=~ nã-o quero encarar como palavras tii-1 'bl 
Sr. ?resid~nte, .. st.s .. Senado.e~s. bo- sinasse o requerimento em nome co righias a mim, porque não vejo como I pu ica para se ausentar do Pnís, 

tn~ns q,ue enca;-le"'.et,m~ na dtfasa dos Partjdo. Falei e argmnen~ei .. porque - foi a ameaça de V. E.xa. mamfss- tendo parece1'es favoráveis (profc-
prmcipl.os dem~crat..co.~ e que~ s~m. pre_ êste ê o meu dever .. Respeitei. os qu.e tando sut:pré.2a, indignado com o que ridos oralmente na sessão de 3 de-
os servtram com lealdade nao tecc 1 corrente) das Comissões, àe C<Jt!.s-
be r - d • ·P? divergiam, porq:;~ uchei qu.e e ma.e · eu teria dito sem nenhuma. intenção tituição e Justiça; e da Relaçô:'s 

m tçoes e 9~~m quer que s~.a. 1 ria de entenrlimento, de mter~reta~ de oftmder quem quer que seja de Exteriores. 
porque têm.o dnmto .. de ter 0 ~rédi~ ção. Agora, a esta ~Itura ·da Vlda: a que não pre~endia, rnas amanhã \'il':t _ . 
to c}e seus companhenos ~e .represen qual sempre procure1 honrar pela m~ dizer não sei o quê. se fõr com u•- Em votaçao o proJeto. 
tai:_o no S~naJot d~. Repubhca.. _ dependência, .. não. recebo lições d~ lação a mim, pode d.izer desde ,i§. 

1 
O_s Srs. ·senadores que o aproY;lm 

ao quero e er I?e em. polm~no nJnguém, Sr. Pres1àent-e, Srs. Sena- Porque não ssi como v. EXa. poderia! que1ram permanecer sentados. (Pau- ~ 
res, J'!las se me ,Ievatem a tsso. de .. er- dores. sou fiel à minha consciência. ter guardado um assunto, resguarda-\ sa} · 
m:-et p~at dt~er :ert~s: .~er~adc~. sou fiel aos idE!air n'1S quais" formri do uma denúncia e, ag-or-a afinn.u I ~ projetç f-oi al?rovado e irá à. Co--
~ 0 m

1
e .

1 
ed erel, 

1
St. Iesr etLe .. ._e 0 meu espírit-o. sou fiel à Casa a que I que ne,.tas condíçúe3 se vê obria:ado 

1 

m1s:sao de Redaçao. 
~or sDICl a o a sso, porque, acnua t r· 1 à ·h ?'t 'a C"e · ~ 1 - ',, , ~·t- · 'd t do h ,. meus deveres de per euço, sou 1~ . m111 a a r, ..... I a fazer dcC araçoes. Pe.o resp. 1 o que E' 0 secruinte 0 projeto aprov.-c~ 

e u.ê '_pon ° 0
·' o Congres~;.o ctec.Idtr d~ unta DI!- ~e ou- 1 tenho a v. E:Y.a .. pelo tempo ern f/lle do; '"' 

c:onsc1 nem. • . , , . tra. forma, ace1to a sua dec1sao. se I convivemos partidàriamente - mas [ 

te
l} Sr.VVasEconcellos TOJ~e~ - ~ t.!rlm- a Justiça fôr invocada e decldir r~~?_:ta. seni nenhum sentido de lhe que:·et: h!!-. PROJETO DE DEÓRETO 
me · xa. um apare. ou daquela forma aceito a deCIS3D. menagear acima daquilo que e .JUsro,l LEGISLATIVO N9 12, DE lütn 

0 SR. DANIEL KRIEGER _... Pois Não tPnho, como acentuou o noin·e 
1
. e que é muito, - quero dizer a Vos- (NQ 2_A_67, n:t CâtnarH) 

não! · Sem:.dor Auróliu Virmna., preferênc1a sa Excelência que aguatdú os debates 
0 sr. Vasconcellos T6rrcs - Esta por quem quer que seja. Tenho npF.- , aguardo· o que V, Ex.a. tiver que de- COJ!cede autorização ao Presiden~e {;!i. 

não será a primeira vez
1 
n~m a úl- nas a consciência do meu de\·er. que' clatãr, na certeza -de que em nüu República para ausentar-se do ru.J .. 

tima, qúe ergo minha voz para exel- irei dar cumprirn:cnto até o f\n:ol ~i~ _não está a inten~ão de dar licõ~s de 
tar a irreprecnsivel con,duta paria- zendo sempre n ver~ade, que tem s1ào d~nidad~ rr quem quer que se}!l. m~s 

O Congresso Nacional decreta: 

mentar de v. F..xa. O nobre Coleg~ o lema da minha vrda. também não haver{!, nenhum propo- Art. 10 E' concedUa 'ant"Orização l,ü 

nestes quatro anos de liderança ~egf- 0 s1•• Mário 1rartins Permite sito de perder aqueJa que me tr,;uxc Presidep.te da República, Marechal 
tima já disse ... numa reunião do Con- v Exa um aparte? a esta casa. , Arthur da Costa~ '-:ilva. para ''ltt~·n-
gres.so que v. Ext:J. não er.a. apenas · · , o SR. DA.J.'l':Er. KRIEG:ER- Q'J 1.'- tar-se do territócio nacional, no de-y 
o Lfder no Senado mas' de todo o Le- O SR. DANII~ KRIEGER. - Pois ro responder o aparte de V. Exa. pela correr do ·mês d? ·ab·iJ do corrente 
gislativo, e .não é' 2g01'R, através de não. ) parte finaL Agradeço o esclarecimtn- ano, a fim de part!eip:H da Reunião 
uma zumbaia, umft delicadeza, que vDu O Sr .Mário Marttns - Ilustre fe- to de que não pretende dar licóes a dt. Chefes der f'-;"ru1 r1 1\mericanos, que­
repetir aqtiêle concélto que não é só nador e Lider do Govêrno nesta Casa. I ninguém nêm eu pretenderh dar h~ se realizará em PPnta d~l Este R c­
meu, mas é de tmius aquêles qu& t~m confesso que fiquei um tanto suqwe;;o 1 ções a v. ,Exa. faJou num t.om di- pública Oriental <11 Uruguai. 
assento no Parlamento Nacional ·- pelo estilo que /. Fxn. imprimiu 1.:t.s zendo que a dignidade desta Casa .lf~-l Art 21 ftst~ nsc,·e~o Legisla!it·o rn­
V. Exa. tem sido~inexcedível no cHm- suss declarações. Desde logo, V. Ex- sídia na defesa do Poder Legislativo.) tra em vigor 1'9. cl'l+a dC sua tmbli· 
primento de Wt deVer. W o homem ce!ência. pretendendo resg-uardar o e êste só se torna~·P. efetivo def'?nden-1 cr!çáo. 
do dMJogo. E' o homem que defende seu direito. procurou r\ão fazer, pelo. do a Presidência do Congresso para. o 1 Art-. 3\1 Rev~~a~.-.:-e .'!.s dis)_)osr~;õ-es 
1ntransigentemente as prerrogativas i menos, o reconhecimento daqueles r:1.1e1 Presidente do Sen~!io. Quer diz"'rl em cnnt::·ário. , 
do Senado. 'E' um democrata. ~\tnd. a est!lvam cpm ponto C.e vista centrá-. qn~ os que têm opinião divement.é! 1 O ~.R. PRT;:2TTJ-:"t!'E (Nogu'3ira da 
e.zora, divergindo do ~eu m?desto H-. l'io: . . . · · I não cst;wan1 def~nd'mda ta.miJé:n ai Gama) -
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. - ' . . . .. 
item ·2: ... j e seteilta C seis mil, novecentos e 119GG, sendo Cr$ 1.153.869.300 (um 1901, da Câmara dOs Deputados, que 

. _ . . . trinta cruzeirosJ, para atender às bilhão. cento e ciuqileuta e três mi- t- ::! sua tramitação sustada, em ra-
Dt/icus:;ao, e:n tu.r~o ur1tcoJ. ~o despesas .. deoonentes- , do pagamento Ib.ões, oitocentos. e, ·sessenta e · nove~· zão .de.· ter sido apresentado, pelo 

ProJ.eto de Let- da ,,camara 1z.um .... - da fUÍlção policial instituída pela Lei .mil e trezentos crmeiros), .para..a PQ- Executivo, o presente projeto, que •lb­
ro :.::90, de 19S~ <n.) 2.400-B-~4 'w n"' 4.878, de 3 de dez.ê:ffibro de. 1965. licia do Distrito ·Federal, e Cr$ .... jetiv~ à correção do valor~ do créjito 
ca.s~ _de ong~m ..• que_prozb~ a Determina, ainda. a proposição, que 2.137.707.630 (dois bilhões, cento e sollcltado, ft:ce à al.teraçao. àa lf:<>a 
exlblç~o de _tralle!.~ de ftlmes un- 0 mencionado crédito, com vigência trinta e sete milhões, setecentos e de co:1servaçao cambial. Assim sen :b 
1Jl_"ÓPTZOs p~ra cnan~as nos cspe- para 2 (dois) anos. será registrado sete mil, seisrentos e trinta c .. lizei- o montante da divida ;)fi nnl~:.ja -~fl-. 
taculos vm~ menores tendo pu~ tomàtlcamente pelo Tribunal de ros), para o Departamento Federal clonal elevou-se para Cr$ n!f.~.:·l.2_:J 3· 
.recer !avoravel, .so~ . nP 131 • ,de ~~ntas e distribuído ao Tesouro Na~ de Segurança Pública, relativamente ra::-.ão de Cr$ 2.2ZO por riólo.;· a:ne. I-
df! 1961, da Couussao. de Educrt- cional. ao exercício de 1966. cano. 
çao e Cultura. Deu origem à iniclativu governa~ Art. 29 O crêclito especial, de qUt:; () Senh.or Ministro da 1~;:;a 'ê 2 ~ 

Em discussão 0 projeto. mental a Exposição de Motivos do trata o artigo anterior, com vigência Exteriores, ao encarecer a '1CC·:s~l(~-;:J~ 
Se nenhum dos Srl'i. senadores pe- Ministro da Faz.euda que, justifican~. para 2 (dois) e)('ercícios, serâ, auto~ dR mediàa pleiteada, assim s~ ma..I .. 

dir a pala na, darei como encerrado. do o crédito, assim declara: mâticamente, registrndo e distribuído festc·u: 
a discussão. <Pausa). · uo Senhor Diretor-Geral do De~ ao Tesouro Nacional pelo Tribunal de, '·Trata-se de dividas que envcl-

Estâ encerrada fl discussão. partamento Federal de Segurança Pú- Contas da União. I vem tJ próprio nome do Governo 
Em votação. blica, pela Exposição de Motivos nú- Art 3° Esta lei entra em vig·or na J3rasileiro, de quem sã, n~entl!s. 
os srs. Senadores que aprovam o mero 414-66-D-A, de 7 de outubro de data de sua publicar;,ão. I em última análise, tôdas as H~-

projeto queiram permanecer senH\düs. 1966, solicita as necessãrlas providên- Art. 49 Revogam-se as disposições partições ofiCiij.iS no exterior, f .i-
'(Paustt) . cias desta Secretaria de Es_ta.do, no em contrário. \ vidas essas que, por uma ra..::w 

O projeto foi aprovado e irá à <:.nn- sentido de ser aberto o credzto s~~ 0 SR PRESIDENTE <Noqueà·a da 1 0 ·: por outra, corrern aind.n ho;e. 
ção. plementar de Cr$ 3.291.576.930 (tr~s G ma)·_ Item 4 : j passados seis anos da reaa.<:a;:i!O 

E' o seguinte o projeto api.'OTa- bilhões, duzentos e noventa e um mz~ a , da Feira o que tem naturalm~n .. ~_. 
do: lhões, quinhentos e setenta e seis mil, Discus~ão, em turno iinico, do te provocado recla:nação da par-

PROJETO DE LEI DA C AMARA novecentos e trintá cruzeiros), com Projeto de Lei da Câmara n9 25, te da-S firmn.s norte-amre~cn.m s 
a seguinte discriminação: de 1967 (n? 3.804-A-66 na Casa credoras, empenhadvs na def~~a 

N? 290 DE 1966 Cr$ 2 137.7Q7.630 para o Dep~u'La~ de origem), de iniciativa do Pre- de seus legítimos inte~.·êsses. se5a. 
(NQ 2.4·00-B-64, no casa de origem) 1 menta Federal de Scguran(;a Públi~ sidente da Repú'!JUca, que auto- através de nossas representa':'Õf:-> 
p "b 'b'- d 'f ·z "d /'l rca, e ' I riza· o Poder Executivo a abrir. I nos Estados Unidos r\a Arné>iCI',, 

rot e~ exz_zç~o e · ra? e.rs e l- .Cr$ 1.153.869.300 para a Polici{l. do 1 ao ll-!iinistêrio das Relações Exte- se.ia por intermédio da En1baixl1-
mes ~mwovrtos para cr~anças nos Distrito FederaL riores, o crédito especial de Cr$ da d~t{!uele país no Rio de Ja-
espetaculos para menore::-. 2. O crédito ora solicitação é des~ 60.924.215, 11ara atender a.1 pa- 1~eiro". 
o Congresso Nacional decreta: tin::tdo a atender ao pagamento da gamento de desp&Ea~ ·~om a. jJm~ rr. Do ponto de vista financeiN 

. _ ~ gr,atificação de função policial, ins~ ticipação do Brasil na IV Feira nada temos a opor à nroposi<;ão 
Art; 11 E' proibida a exilJlçao ae t1·tu1'da pela Lei n'~ 4.878, de 3 de de-. InieJ'J!aC.;onal de NOV" Yor'· - ~ f ·z d f'! · · · · '~ "" Trata-se em última análise, de Ol'·· 

"trai ers" e 1 m~s Improprws P_a.~a zembro de 1965, que dispõe sõbre o I (projeto inclutdo em Ordem do necel" ele'mentos nc::cssários pa1·s. sal .. 
n1eno_res nos. espetaculos em que seJa regime jurídico peculiar aos funcio~ Dia nos tênrws do a.rt. 171, nü- dar àh,üla antiga. contrai da err 
perm1~id? o n.1g~·e.:so de. menore~. : nãrios policiais civis da. União e do· nu~ro Jll, do Regimento Interno), HlBJ, com credores estrangel~-1.'1~. 

Par~gt~.fo umco. A idade n?:~.J~a~Distrito Federal, relatntamente ao dependendo de pronunciamento 
que t.?r flXIOlda ~a, c_ensur~, do p.,~nF!- exercício de 19€6." . . da Comissão de Finança.<:. No entanto, diante do adv<:nto dO: 
pai fltme em extb,çao, seL.t obed ,c .• ua Como se vê, a medida mserta no . _ c'·uzeiro !l.OV·t e da altern.ção ela tan> 
para. to~os os COJ?1plementos .. · . . projeto é daquelas que dispensam O .'?are?er d~ ComJssan de Finan- de conversão cambial para NCr$ 2 7( 

Ar r. 2· Esta Le.I ei~tra em •dgf}J r, a I maiores comentários, dada a evidén~ I ç_as Ja fm ~nVI0a~o ~ ~~.sa e v:li ser por do lar americano (Resqluc2.o rlr 
Çata. de sua p~Ibhc~~no. cia de sua necessidade. lido pelo SI. 1. ... ec1etauo. conselho Monetário Nacior.al de 8 de 

O SR. PRE.::liDENTE !NOgtl-:oira da O parecer da Comissão de Finan- 'd . fevereiro de 19·37) .. Tulgamns rr.ces· 
Gama) - ças é, pelas razões. exp~stas, favorá~! É lt 0 0 segumte: s1írio atua.lizar a _proposir:ão. 1'a?§!J 

Item 3: 'vel à aprovação do Projet~'. ! PARECER p~la. qual apresentamos a sq·uinte 
j Sala das comissõ9s, 4 de abril de 1\JQ · en.enda substitutiva: 

Discussão. em turno único. do !067. _ Arge~11- 1 - 0 de F<'gue1·redo, p1·e- 1' 166, r:le 1967 ) • N, 1 0~ y " ·~:,Ir.:!'~D.\ SUB3TITUTTV.-,. ~' --. . ..J.'. 
Projeto de Lei àa Ccímara 119 11, sidente - .José Ermirio. Relator -
.de 1967 (n\1 4.06S~A-66· ua Casa CanJal7w Pinto _ José Leite _ Cel- Da Comisão de Finanças sôbre o Pro-~ . . ; _ ~ .... - ........ "'~-,., .. · - r· r ,,. 

d.e origem), de _ini_ciativa ào Pr~ .. 50 Ramos_ F. Pessoa de Queiro:z -. r~~% ~~19/.,~~s'f:t.-A~~~l~~T~l ~~s~5, ~·~: vew Mmtsterto aas t{eta,çol's t<.xre~ 
szdenle da Republt~a. que t!?flrm- Manoel vmaça - FemancLo Correa. l origem), que autor;za 0 Poclerl 
za o POder Execufwo a almr, ao NCrS· 7-;"<.0rn,01 <.s::üntn ~ t,nwr·,o 
Ministério da Justiça e NegÔ!!ios O SI\ r-Ts<o~~TE: Execuüvo a «brir, pelo Mini$lériO 711 n c noventa e s:te cru~eirns novos 

· 1 rias Relações Exteriores o crédito d 
interiores. o credito espr.:ctCil ~e. íNogueira da Gama) <>pecial de Cr$ 60 _924 _215 {sessenta c 1t,,., t.entavo), 1)ara aten cr ao 
Cr$ 3. 291 .. 57G. 930, vara atender as Em· dl-cus-ão 0 projeto mil!Iões, novecentos e vinte e qua- pancnn!:mio de despesas com a 1Jar-
despesas d~;:orr,e_ntes do ,11"af!~1.1~oe,'",·~ I Se ner~hun~ dos Srs. S~nadores pe~ tro mil, duzentos e quinze cruzei- ficiJ:ílçtlo dn Brasil na JV Feira 
to de graflncacao de tu rç , 1J · J InternaciOnal de Not·a York. 
~Wl, Útslituída· pela Lei n'! 1_878 dil' .a pa!avm. darei como encerrada ros), para atender ao pagamento 
t 3 1•1 1965 111, 01-e. to incluído "Jn 

1 

a d1sc_ussao. <Pausa.) I de desp-esas com a part.icipação dO o Congresso Na_cional decr~ta; 
E e · ""' . · · , Esta encerrada. Brasil na IV Feira Jntctnacional 
Ordem do Dm nos termos do nr- · Em votaçã · de Nova York. Art. 1~ ~ o Poder Exccutil:o auto-
l.'go 171, n!.'l 111, do R.egulamento .

1 
0~ S•·s s~fl.adores que anrovam 0 ! rizado· a abrir, pelo Ministério C:::n 

Interno), dep3ndente de promm~ . . ' . . . : Relato;:·: Senador José Ermírio. Relações Exteriores, o. crédito esp:êeial 
ctam·"n/.o da Comissão de Fina1t- l piOJetc· quenam permanecet sentados. de NCrS 74 007,01 (setenta e quatro 
Çus. 

1

' • j \Pausa.) v Senhor Presidente da Repúblicn, m\1 e noventa e sete c!'llzeiros n:!vos 

I 
O projeto foi anrovado. Vai à Co~ na. .fo~·ma. d~ di~põsto no art~go _5'1, e um centavo), para at.enclPr a-J pa.<Ja-

0 Parecer do. Comissão de Finnn- missão de R.edaçáo. • parag~afos 1· e~ 2·,_ do Ato Ins.~tuciO_- mento de despesas com 'l participa-
~ns já foi em·indo à Mesa e vai ;,::-r i 'k · 0 scoufnle 0 projeto apro· nal. n. 2, d~e 2J de o~tu~ro a~ 196<J, cár ele B;:asil 110 IV Feira Interna-
lido pelo J.'? secretário. I . vado: envwu ao Congres~o NaciOnal o pre-

1 

Cional de Nova York realizada em 
O Sr. y, Secn~túrio lê o se:;nln- ~ .. ente",.P:ojeto de 1~1, acompanha?o <!C 19f0. , 

te: PROJETO DE LEI DA CAMARA ..,~po ... Jçao de MotiVOS do Senh?t Ml- Art. 2g O crédito a que se J'efere 
N'? 11, DE 1DG7 mstrt ·da· Fazenda, que autonza a ... l Le· tera· vio·ência de 2 abertura pelo Ministério · · R, · a PI ~sen e I "' · , Par.ecet· n9 155 de 1967 - . · ' . . · nas . ':-lt-.~ f(lo;~, exercícios e será autom",titn-

1 (NQ 4 .Oõ8~A·66, na Casa de OYigem) çoes teriOH~s. dO crédito especif!,~ de ente registr~da pelo Tribunal de 
;:0 Comissão de Finanças, sdbre 0 Aulort~a o Poder Executivo a abrir, Cr$ 60.924.21.5 (sessenta mil!Jões, no- ~ontns e dist';ibuído à Delegacia C:·O 

Projeto de Lei da Càmara nQ 11, ao .M~nistério d~ !ustiça. ~ Negócios vecentos e vmte e quatro mll, duzen- T "' 8 . .1 . · e No a Yorl~ 
ae 1967 (nt' 4.068-A-66, na Câmara Intenores, o credlto eSJJecwl de Cr$ tos e quinze cruzeiros), prll'a atenrter eÀo~ro30 ~at e:E'e1 e~~r e v v·ucr ·1a. 
dos ne1wtados), que autcTiza. 0 Po- 3.291.576.930 (três bilhões, duzentos a pagamento de despesas com a r ·d · 5 a r ,.~~ m I'"'· 1 ' 
der Executivo a abtir, ao Minislé- e noventa e um milhões, quin!Len-1 particípação do Brasil na IV Feirr. d:1.Áa t ~o 5'i: 'pub ~c-~;a'a·s disp:Jsiçô:s 
rio da Justiça e Negócios Jnterio-' t.os e setenta e seis mil, novecen- Internacional· de Nova York, realiza- r · t ;â .. evogm 

'd z · tos e trinta cruzeiros). para alen- da em 1960. , em con 1 no. res. o crc i to especia de CrS .... ! 

3,291.576.930 (t.rês bil.hóes, duzen-1 der às despesas decorrentes do pa- J. crédito em questão se destina o Sala das Comisaões em 4 de ab:·il 
tos c noventa e um milhões, qui- , qamento da gratijicaçáo da tunçâa sddat· dividas cor1;traídas pelo antigo de 1967. - A.rgemiro de Figueiredo, 
nhent.cs e setenta 9 seis mil nove~ 1 policial inslitutda ·pela Lei número E:: cri tório Comerclal em NO\'a York Presidente. - .JJsé Ermtrw, Relatcr. 
c:mtos e trinta cru:;:ciros), -11ara 1 4. 878, de 3 de dezembro de 1965. com a . participaçf\o do Brasil na IV - carvalho Pt,itO pela aprovação do 
atender iu; despesas decoríentes .No) ~ Feira Mundial de ComérciO, rel\liza~ Projeto pri~.iitivo. - ,lOBé "'f~ite 

"" O Congresso Nacional decreta: da naquela cidade, em 19'30, no mon.-
1 

Celso Ramos - Manoel 'it!laf'a ·-
pagamento da gratificaçâo da . .Jun: 1 Art: lç Fica o Poder. Ex~c.utivo tante de uss 27.443,34 (Vinte e sete Fernando Corrêa- Pes-tua de Qu.ci--
çáo noHcicrl instituída pe:a ,Le; nu i autonzado a a~r.Ir, pelo ~1misteriO da mil, quatro~entos e quarenta e t.rês r~:::. 
rneru 4.873, de 3 de de~eJ.tb.o de i Jt•sh"a e NegoCias Interwres, o cré- dólares e trmta e quatro certs). 
1965 1 dit0 .esnecial de Cr$ 3.291.576.930 Era 1961 0 Senhor ?resic.ente da O SR. PRESIDENTE: 
Relator: Senador José Ermiric. ) (três ~lll]óP-s, d_uzentos e noventa e I República solicitou, atravét: da MC'n- CNor;ueira ca, Gam.a.) ·-A Comis.<f\') 

um mJ1hoes, qm@entos e setenta e sagem nil 19-61, para cobertura da de Finm .. v ... .s conforme a Ie\tura que 
o Chefe do Govêrno a.~1·esentou ao I seis mil, novecentos e trinta.- cruzei-. despesa, o crédit.o especial de .... acab~ ct~: ser feita, of~tec~ll substi­

Congress~. o presente projeto de. r.ei,, l"OS), destinado ::~, atender ao paga-~· Cr;' 2.744 .. 334 (dois milhõe~ set2cen~ !11t:~o integral. 
q::z~ autonza ~abertura, pelo Mm.Is-~~~nt.o_das despesa~ :cferentes ~gra-tos e q~a1enta e quatr.o mil, trezen~. Deve, p:lr isso, ser ouvid3. a Comit;~ 
terw fia ~tt~ .. l1ça e !'iegócws Jnteno- t:t~ca~~o ~elC! exerc1cro da'funçao po- tos <:_ tn!1ta e quatro cruzeiros), que! são de constituição e Jusuca, cujo 
res. de creôlto es?ec1~.l ~e Cr$ ...... j ltcml, mst1tmda pela Lei ;'l.? 4. 876, de ao cambio _d_a época, correspondía ao relator para. a matéria é o nobr~ se-
~.29l.fl76.930 ttres bllhoe.s, duzentos 3 de dez::-mbro· rle 19G5. e nelo Decre- f valor da Ô.lVld::t· Essa. Mensagem deu nad::Jr Euric~ r'!ezende, a qu::m deu a 
e noventa e um milhões, quinhentos : to no 59 .31.0, de 27 de setembro à e 1 origem ao propto de lei nQ 2. 7-W, à e l p2.:avra. 
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! E··. P1e;;;:d~::nte, a ~·a:~~ 1 :ltw·flo e:>- 1 Jt.o sr>r;!útrte o projeJo awcva-~1 ._}:?.e pr~;cl~ma ao mundo qtw_a que~ .. 
· tr:.be:ece tlma prm1Hçno tonn~l· na:l· do: tao .'lOCJr:.l ?.lcançou pro_pors.·oes un1~ 

(l-"ara emdtr prucceJ) - CSeJJt rc- / .p-:.·l·mü~ 0 ·~:m~ento o.a aespesa pre-/ PRC~JITO D.E LEr D.\. CA.l\1::\RA I ;'H!'.iais, não abra~lgendo apenas u!:f · 
1=i:>iio ào oraílOJJ --Senhor P~CShler.- 1 yíst-a no p_ro]::ro. ;:.e l1U1JVC tatore<;l' ., N'' _'>5, DE 1967 <f , c.omen..; _de Ce~eJ·nun::tdo:~ pu...-os, m~s 
te o projet.u viw a <HHG:-izá:· o P_o~ I Ep~rvtm~entç. qne ú!te~·nr:1.rn · par-a. - - 1 traz envoltas no seu ernaranh.ado l.ú-
uée Ev~c~~tivo .,.,~. a~ir: pe:J i':'I._I~~sté;:~n 1 ~n:'ti.S a exl~:Jncia da obri_-;:ação, ·1:ube.! '(fi-í' J. GQ4-A-6'J, na CC' ... tc:. ae oriy.:.ut_) 1 dus EU> rru~n:1.s- de p~obJ~mas e_conõm~~ 
-da.-; Rel~çoes J.!..o~~ezlo!e.:., ::l ,,lt:ei-:-0 -:--~ n:l F·:>dêl' Ex!:cu!..;y,,, l! n·1r: au Con-\ Auturi.w 0 Poder E:reciJl.WO a tl-brtr,l-cos. t:.1ortns ~.; e;;pJr:tum.'-l que conslt· 
pecml d~ sessent.a nulh~l~S e 11 ~~a<J i gTesso; mandar uma. fi0\':1. Mensagem 1 -pelo .iftnistério c as ReiaçOe~ l!:;!ú'- t tucm a f':n.mde ínt'er1·og&.çfw do mnn­
de cl'\lze~ros, t:;ara att?naer :1.o _.P~:o:a-, pt?dlndo ~ n.J')<-"!·tu~·a d~ ,n~l\·~1 t~ródito.j riores, v t:rédtto esp::'clf!! de ... _ . J ·Jo moclcrn~J .. 
llJ'"ll 1.o ·de d~spesas com ~ pan.H'J.pa~ \ Du!·r.ntc a r::-amltaçflt> du. •1t:i:éria, cr5 60.924. 2i5 (Sf./:1.-;ent.a r:tithtes, Sm. Senadore.'5, disse qt;e apena.-t 
Çfi.o· do Bras1I. na- IV Felr:-i,_lnt.?l':n_;1~1 podrria. ter, man:=:acb me,,;:;a.gEU-1 su~ 1 no·vecento:; e -vin-te t! rt'Jatro r.!;l, i pc;uc;;,s pulavtas proferiria porque, em 
c.ic:na1 de Novo., Iorque- rean~ada e:m \ plE.men~~~r. porque aí ficar· a ressaJ~ l a1~~::c-ht:Js e fi'. ~w~e cflt~~irOs}, pa:·n I ve~·dnde, tão c!tt:"f>S são as a::s_er<i-.'.a» 
l9GO. . . . . i ~·nd:a ~t competenc:a. do Poder E;~e-J. ·o.tender a0 pagmer:.1JJ rt-e de~r.e:;as e tRo f'Yidentes c:s ensing_mentos cnr;-_, 

,sr. 'P:._-es;~~n.~c, ~,<:o ta.;~ u:na ~~.::;a l cutiyo. F:: ta mensagem mplememar I com a pa_rtrcii'){l.çc'i.:J . d.o Brasil ntt \ tid?3 nesse _ruagnitico docu~cnto, q:_~o 
ncgr:>. no n.asd no FJ..1:~crwr, e,.c_~-3 • eqtuva:ena a emeeda anresenta-rla rv Peira IntcrnacimHtl de Nopa, tGCl'ta s1rpérf1uo, num pertcdo Cestt-
e _!_idn. no~ i~0s de HH)O.. . j pelo próprio Poder ·Exectit.!'\'O, fazen- \ Yon~. ,'nado à simples disc:ussâo. p1·e~ender 

.14m ·195:-o twe úpQrtumdade de \'l- do ..:. correr.ãú. o Oo-ng;:·a~sQ é que J ..., -. ~.J . • . ~ \ s:smhfç>;.r e fazer a. excr;e:;~ da. dou-
slttw a Feira de ;>:ova Iorque e. n_H•w 1 não po-de f(í.~~r n coneção. 0 t ... onsn~LS.J i urton::.>..l aea;o.a: ! tríua. do conteútio. c:;:·ist~':i.o e humtln<> 
vul? pel~ pn.tl'lotL-'3mO, P~lo. ;~w:r.€',1 ~~ (';om est-as com;Jde:·a-;õcs-. S!' P•·c-~ Art. 1a f: o Poder Eej~-{•:,uuvo o~ltrt· ;que ês::e du-::umcnto enc('rra, m~s !:.ã:r 
l}el:J. cu1.osrctade, pedl que m~ .lt;as ! mQente, e p,..c!!ndo r>,:cw~a~ à nobre n 2aci.u a al:rr.r, uclo MuHstér:o fi&s Rc-! me po:s:-o furtar ao deve!' de lt-! ;Jest:J 
~en~ al) :~tand cto B:·asll 

7 
':~rl:lq<;~! C'OmJs.dio ?G l<'~mauç-a5, ?- CmnL.s.?..J d~ laç6es 1~xtcno;es, o Cl rr1Jtrt \"_p;c.l:ü ~·nstante, o a_o~lo pnal. âe Sua Sant!~ 

e~1 tao. q.~e. o"'~).oss~, Pm~ c.1~. t_.G;) r~d~ l C~m~t~tmcao P ,hlt>t.p e peh~ ap:ovJ;t~ 1 de· crs G0.924 215 rs/!2-S.Ont« r:;•ltó::!s, da de, o_tt? a'.l!1<{(; as rR:a.:; do P..:t.:~tk::t. 
tdav~ r:p.e ... nta~? 11.~, Fe•,ra; ~ r I ~·ao tao somente do pro~~,;:- l"J":tan- I no,·ecentos e v1nte e qJ.'•!!O )Ja':, .tlu~ Cc;J·acão volt:>..ao pnrr.. n. bondao.e, m· 
.()1U~ ca 'e~ ante~~Jr ~·~\Hl. CJn.p,\~d~ do-r;e o S~lb!,n~utnc. pc'u cla•a e: :::enlo:. e qumze e:-o,;.z~lr.os;. pa;a a~·;n-, t"'llgénc:a vivendo Ntt•a o Psmrn':la.l, 

~ i.ado e nao hav .... p...,'='o ct_,J..<;a '""'u ! f;Vidente erva da ínc>nst.t•!c:c.nrL-:.:a~ -:ter u0 p-ag:.tmentv o3 c.:e-;pe.;l!.S ~om j Sua Santidade o Papa Eanlo Vl dll'l-
- 1na. Pdlt · d 'de (:O.Tutto Vem) I a •1artimpacáo do BJ:asH na l\' Ferra. ~-:-.s~ :<~O mundo. :<O a:Jôr a sna a~-'>1-

ç~·n ts::o dc~apa:·ec:i'.,? .~ · ~ ,0:, 0 1 " , j rnt.-'rnadcn!:tt dl! ·Nem Y-::-k: J'2cn.liZ:l-
1
1 natt .. -1-a Ué-~S: tn:::·mo6vel docurncnto. 

]3:-a.sü qcw.uto a .sua I~:ll ".elt,aç!!<. n.:~..! O ~1 ... PRE~H?EN'ôT: -{. ,. l')"'-1 . 1 c-~ "'''•'lt'nt"" t'-"rr.ot;· 
qLlea. XIJ Sl..; o .. ~· · "'· "'' ~ (,'Normeira da Ua!I~~~,· . O [la"'•c·•t,' .... , ··o o c•·f>r'<' ''o,.,,,. -·• 1"·1·-,.,.~ "· 

1 e ü ···ã Ali -ó e~d--tia a o.-.·1 I ' ' '-'·~ vln v\.. 1' ~ ····t· ll -- c~ •. ~-
1· 1 .. ,.-! v ·~ .... , n~~- .:.· ~-··•·" ····'· "'-~,u- ({~d· 

t:elra )ra~. 1 etn\. . A '~o se_·nhor Relato:· da r·omi~,o:áo {1e 1· p:·"''"'n'" L•'· 1\:~ .. ,, .. :, ,. ··.r· ta a' e '' ' -e/. 0 ' A· · S· Presi:lente ve'o t:"se "' ~ -·~ • .~;:.~ ,.... .,.. '"' .. ··,~- .. -• -~ 
. fJ~Ia, l. H~l J GQ E>• i c~s:! Const~mir;fw e .íustb:: c:n:ciui pe.9.~ ~doü;'> ex.ércicios e ~;em fl.UtmnàtlCa.-_ "1-Jome!!.S de E:iti.!.do. a vós In-· 

pHIJC ·O re:uec ... 0 pe 0 ~ v~~· ~ ~AI I lnet..;stltucwnaild:;;(',~ d-=-• Suo.;;tl':.u-:-ivo I mente reg-i'~t!'arlo pelo 'I'rinl.lnal de cmnl)c mobiliz:1r vos:>:::.s connml· 
t2~i.J B.J ranw e a mformaçao.· no J',_ • <>p•·esentado pela c~n'i<>.">âo de.. f'i"an- c·~n· { .. 5 , ;,"i"ibu'..-'..--. :, o,_;, .. >:.cl'< do·l · · rct ··ct d ~ nisrériv das Rela;:;õ~~. Ex~erbre3 t~m. '~ · · ,_ . " · :.:·~'.: ~·:-~:·, •... ·, '-'~. •· r;;~.::.,·$~-:;. :. , a:~o.f'.<; n~:}n.'t .<.:.~: ant a. c mu.>~• 
. - · ., erece ·er •on~>ecirloi ças. . I T~.~cu.o B .. l:::ll-:.:o l!.n ..... ,. YO.k. dial ~üa!::; efident.e, e antes de tu-
t!~ tgtHCOd 4_11 "'0 :~) · ~ ~.: -· < • De acôrdo com o Re~:;irnr::mv Inter.... Art. 3v !?~La Lêi é~t;n t:Tl v!~&r na r do 1'42t:'J' r:Pm que eias acellem ~~:; 
p~.o ..._,..ena 0 · e.. . · l m,, o .Gubst.ttutivo Lem ;m~íer~ncia· data de sur-., pubii~~~f·:J. · ., nccc~;sf>.rias dim!uuiçõ?.1'. -de !:ie\l 

"'!'rata-se dg divida:.l que · en~ j s6bre o Projeto. A Pre:;idênci;:;.. irã I Art. 4\' Hevog;Jn:r~e a:; di~p-.-~siç-JV5 luxu e c_le srus gás tos para pro· 
\'0\'t~m 0 p!·óprio rio~ne do G•>~ p01· em \'Otação o Subsr.ltutivo, a me-~ em crmt:·f..r:n. . ~ rnc~Jf'J" o desenvolvimento e m:-.lv~:!' 
v~mo lrrasi!eire>, de quem, o,áo j nos que :l.lgum Sr. SenBdor l)eça pre- · ,,., r- .. ~--- ~;r~.· -. .. 1 u çai. Deicg.Rdm d~~~ org?-_rlizr.{{fH~s 
.ri.gcntec, em última an~mze, tédaS:! ferêm;ja par.a o_ Projeto. o qne, ::tté o. 0 ...!~~-,_-· '~-·i!J •• ('-;1'~. . ü;};;~·n%Ü_llmis. de vós dep~mle ou~: 
as H.epartíções ofichis no ext.e~ l momento •. m1_o acontecen. . . · i (Nogu.:!inJ da uanw) ~ Pa5!:f~-5e ,. o afTi!U1 e .csí-.~rH eml:m.~e ti. e ff:t·-
rior, dívidas _e::;:;;as qus, por umF!: Em prune1ro lngar a Pre::Jden•m\ ~ao itêm s da Ordem cto Dla: ça.S <li~ pas~agem à c..úiaht.·r~•('i'l 

. razC~o 0 u;..po~· outr_o.,. ::orrem 5._illdt\ lj nl.-i colncr.r em ãiseu.s~ào a rr:atéria. ! · · r.ad:-tos;éi, p3 cifica e de'-linten.>.<.:;;:i.-
hoje. passudo.3 se:s anos '.Ht t.cs.ll- 0 SR. f:{'R.ICH UEZf.NIH·:: I Dt:u;c:;sâO, em f.'urno <-l:nff;Õ,. do' dr:·. <:t fim rtc conE~Uir o progres::;l) 
?ação da Feua. ~• y:.:.~ te:n nn.~ I Regzrnrrnto rutmero 163· :Je 1957• solid::i.rio~ da:- humanidade. no qu;;l 
turaimeme prm·ocado recl<W.!!R-1 (Pr.la o;df! 1n) - Senhor _p;·e.:djenLe. 1 pelo (/Uttt 0 Senador E1miPtdo tcüns os home:i:s• poRsam dl)sfu~ 

• • f · p · .. Levi :;Otictfa tf'-;.rzscrü;ão, nos · 
' 1 _ Anais dt: senado, da Enciclica , d A 
"Óe.·"s _<J,a_ ,.part_• ..•• c'a3. llrm

0
a_ s nF._orcce-~ ~}~toco pre Cl'i':.ücla pata o !OJC~'"'· I votver-se. 

n.n._ru.at.as Cle:..l;::nas .. • mp:~ t I "> ... 11 l-'o:--'f:'-'-.-..:.·N·!·!:o- !~ se e verda e que o T!i.Unu.o ."~ 
í:as na defesa üf· ~eus lé'.GJtm;:it t "-~. · ... -~-'11~ -•· ... "'Popu.(UruJ/:. Pt-ogres:;to-",.da. Sua e:tcgn~ num lamentS.'iel va;;;;crh 
iDt.Nêsses, !;eja a.trnvl~S ch; Il1:;";.:5:.\:;' {'flC[fl:..-~ira ca Gama; - A Mesa, Sa 1:liâatle 0 Pc:p:'1 Pa.n!o Vl. id~Ias, faz.;mGs um apê!o AOS pC·il· 
l'~pre<;enU~.çócs H!);:; E'sta.dos~Un~- 1t v:ü ::'~~r em dlscu~;;à~l u m,_téria. Ape~ l E;rn diseussãc. &:t-dores t:: uO!: cienth;tcr:S. cRtólicc-::., 
{\{),.., da P~mérictt, seja p::,r_ mt~r- i nas f:: um a1.·iso pL"elí:uinrtr para que 1! '· · c:ist[\_os; :ld.,radores de Dt:.us. t'\·i-

d D. b · • " U"le · 1 " --1 • • d. C> !''R. I~D'.,'J,·.>-,JJI.• I "\'1 • A ct · 1 < 'â · " e • méd:o a .L<.LU <.:.lx::u.:.a ,.2Q'.: 

1

. se a.gum Sr. ber:..a.lor q~nesse pe 1r, >:> ~ __. ·'' .._,qs . ~ P.:Jso tt.o, e JUSdC::l ac 
paJa n,o Rio de Janeiro''. a p,refe.re_·_llc!_a,_q fisCsõ.·e. ·-·;,, ., _ "-j _, 1 ".'' .. ~ ... ~.~a. YHd&dc, a. tcdos os 'ho-mens de~ brn , S . ::;r. P:·cr.L.t'n e. peço a .,. .. "•• t . 1 . C · 1 

1_ .- , ~ d <- '3.'llcdo .elo I Em vli>CU;:,Sao o tlO .. c,.ur .\O e o I ve>n.nue. n ex>;mn o c~ 't'If<~.J. i'\ c'> 
O pro.~to. en_,ao, .e.-ar;t~~. ~' 1 .~ Projeto. • o :-;n. ·k•t!B8lJ:H~~TE: 

1 
<~'!.i'F.v~~mns a pç(l!r·\'OS ~om !nsls-

~-eme do BrnsJl, · ÍÇlL a . CO !f:-«: a: e '\ i Se nenhum dor: Sc:lll!Jre.:; Senado- ' · . ... , , t • · · d;r· '!1 ~o-/ ~a~ 
oecorreu o prazo sem q..!e houv~sse !\ í . dcse'a" dí<cu"t_1-_. 05 Ire< dec•...,,,,,..l ,_ JQ'iL•Wa. àa {rll'T,·,a) -'I em a.. pa~ lj ,:.~.-~.'.~_·;_·",-, •. ,-.'; -~_s:~u~~ .• ;r~ ~en:~'.t~~~ 
• ''b ~ · ·.,: , . ._. Q't\.e•XJu se ·léS " ' v· l ' • · u·- ....... I ·~ "i;' c. .. , ~d"r '-"' ue.t er<~C: 30 t'.:'gb~~hl a._ . . v· • 'len •r•"a'o" d'"'·u-cão tPUt"...,..J l ao 0 n ... e ..... cn." · ' '"··'·."", totnoL' os c:tmínho.-, nt:Ce'le .. 

o 1, ~ 'lt'O. ··:to fwta· veio .. c ... ·"" " "" '''"' .:... · ....,.... ' u ·~ 
n~~.e CU

8
-0·"' ~ 2.pr, <,. '', Ei>té. encerrada. (Pausa.i 1 o Si:L E11,'Ulll\'1>0 I. .. EVi: I vaú1· através da colaboração, dO· 

.P~r"'- o enaoo. · . . . ·. · -~ - · .-amotundamento do saber, da g1·a.r:~ .. 
~!'Te~ta ~asa, a maténa.:~(H o. Corw~,: j O SR. ~BESH)l~~Tlt.: (S~m revi:>ão do oraàot) - SE'Ii:hor <feza do coração. a Ull).a vida mai..'J 

san c e FrnanÇR:S e, al-Ta\ e.-. elo p~rec<.::. , (v , 
1 

.. -í Pres1dent?. breves paloVl'iiS l)aJ'A- JUS-j fraternal. numa. cómunlé.3f.!e h ".I-
do &.::niEel\te Se.nadDr J%é n:r.:-ni.no ~.;-!, ."'~ og~e1r_a./ !l 9-a.n-:,!;:) • Só,t:re ~! tificat o r~q~wrimentrJ por :rlim r.prC-j 1" 
?.·iora1i-;, c qut• vem de svr h :lo pç.Jo ; m~.-..a Iequelln;f'tlto q:u,e- va.. sel ltd.J j' S~l1!.ado, tle in:-;er:-.ão, nos An<~is de se- rn.ann vf!;do.dcl.ramente univ~r,su . 
s~:nlwr l_Q secrelir. io,· é apres~:~t~do! pc,-o Senhm· 1' Secret-ano. , uad{), d~ Encíclica 'Po;m1or.irm p;·o~ 

1

. _E, d;;pC!is, coHC:luíndo: 
um sutJstituth:o. mas o quantlta.tl'VQ J 1: lido 0 sey 1d1li~: l gtr'~Si.'J, de Sua Sà.niictade o Papa PO.U- (lendo) 
fltt81H.:eiro nêle pre-vis(.o estt. em ãew I !lo v r. _ ,... 
tacõ;·do C•10l a cifra constant-e doi REQUERIMEI"-JTO ·Em ve-rdade, srs. !;;t-nadorr·s, a í",on- '·Vós t.ocios_ quC tende~ ouviâD o 
:,.:1•ojeto. O Porl.c_r .J0tE"Guttvo pede:~ber- Ni? 188, 1e 1967 U·lna d!vq!gada através d~s.y~ e}:t-ra.or- apelo dos. povos._ que SOfl'elu, rnc.s 
tu1'3· de um cred~to~ em numero.'J r<;- 1 -. dinÍ\l'l"> documen;:.u dispensa, numa _que b'n.balhs,m er:;.perando uma res-
ch~n~cs, de. 6\l~ m~lhc;s. o_ ~ll!~t.it?~!~~ }l'os t~rmos doz artl_·~_mz. 212, letra _P oporkmid.aâe como esta, ouil·o comell. posta, vós sots os apóstolos d•J 
\'O m-1. Connssao <:t,C .lfm:lnç31.~ poe es.,v e 30!J. n'>' I, do· ·Regim&ntc Inten1o, té.rio, vista que. a Enckliea q11e um- deRenvo.ivímento autêntico e 1-'t:'-'-
crt•dit.o em 74 muhces. Ha, _p.o;tanto, requeiro preferéncia pata o Projeco tos comentilrios provocou no mundo , dadeiro que nõ:O consist.e na. ri~ 
um, ::a:meuto. Alega a Comissao de , de Lei rla Câmara. r.'·' 25, de 19-67, !1. inteiro é nma reaftnuaçâo ·tla dou~ queza egof:::;ta. !3 desejada· por si· 
Fin::tnç2s que se trHta apcnns deu~:.'\ lfb:1 de ser submetíão ã apreCiação trina. sueial da Jgr,r;ja, e que-. nestes mesma, mas na economia :w ser-· 
corre~fi!) f'JlJ -têrmo do C(mver~ao do Plená1·io antes d-o. subst.i.tut.ivo. últimos :mos principalmente n. p~th· 1-·ico do homem, ó pão de cada 
c?.:nb!a1, isto é, que, superve1~l~1-._tc.. _sala da.:: Sessóe&. em 4 de ohtll de c! e 1930 pa·ra' cit, tem n:n'teado u poli- di:Í distdbnido n todos, .como fonte. 
:nentc à fi.'\'fiÇ'~O dl} qncmturn mr~u-:-l,j 1967. - Senadm· E:tri.co Re-zende. .tica soc!al b1·asileím. · de üáterniUad.e e sígno dn, P:rp-
r;cc.wre]:am as oscilações, em pml.ter -~ .. _ · · 1·s. snntidade tem uma visã-o coh~ vidência. 
ltJ~'joritArio, d.:t taxa do dólar. · . O SR. ~ ; ~-T"~NTE: junta, global dos problemas que afll- De t<Hlo coração uós vos nben. 

Então, Sr. Presidente, a .t'j_ueslão é\ )NOgueira·_det; _Gam!t) ...;..._ E:n _vota~ geUl o .mundo, que_ cs.stig.am ~ ~ot-'00 çoamos C -fazemos Uirl apêlo n. to· 
salJer~se preliminarmente se o s_ ub-s-, ç_~o o. R(•querJmento. de aut.ol'la do! e, (lOl" ·.!~so. ~o senud_o v_ez?.at1e1r~,nen· dos os homens para que se una:n 

~ ti!..utlvo Í). ou não, constitul:'lcnal. I Senhor Sen:1dor Eunco ~ezende. d{l te ca.lo1H!O, 1sto é, no sc~hl~O tt.J.\o!ó:- frarf'rnalmi-nt.e ·a vós. Porqne ;..erá 

11 .:> s~u art. 60, puró.grafo· úni_co, no1 t ·. (Pau.~aJ _ _ tod~s os hom~D;S de boa~w;~tacte, paz. Quem não dN::eja trabalha:" 
A iovem Constitulçfio de ()7 rezu, Prei,erencifi: para volaçfLo· \10 P1·vje~ \gico da- p:davro., S. Saut!dl\a.e çonvoca- desenvolvimento o·llÔVO nome da 

Ummlo da competf:ncia exclupva. do\ Qs_Scn~Jore-s Senador~-que o_o..pro- quaisquer- que se)o.m os seus Cledns, com tôdas ns suas fôrças para 
'S.;))Jw.: Presidente da, Rq1úhlica-: vam, quem~m conservar~se :!enta.dos. suo.s ra_ças ou pP.íse~, pa1'a., num ~s[õr- coilsegui.lo? Sím, co-nvidama~lo:1 o. 
(M/ · I (Ptw~a) \ ço conJunto, encontrar a. SS;lvaça.o (lo todos para que respondais ao nos-

" ~~ .~ , ~~" ! Po;,. aprova~o. . mundo, não apel)-as no sent~do, esplrl· so grit.o de angústia, em norne_. do 
Na.o setaó a.dmWdaS en.en~._ •. :s: :C!m corlseqnêntJa, p.as.-:a-..':!e A vota-. r.ua!. ntlts t.ambem no sentido mate- Senho:r." · 

<lU<! aumentem a despesa p~·cvtS· \ ção de. Projeto.--- ris.l. . 
b". . . '. . \ r:m vutaç.?.o.. s. · S<n:t.i.chv4e vê:., ~enh·o C\Ç p~n~-

Ent.ã-o, 0 di..sposlttvo COl1Stüucwnal.• os SenhoreS Senadores que 0 a pro~ ra~lll· ait.a1 n. a~nc.~ça de , dest~u1çao 
~ rigido. E a verificação da co~sti·l vam, que1ram conservar-se sentad'l-S total que ~sa so~re a ct:~llzaçao · E 
ludonalidade O'IJ inconstitucionailda- (Pausa) procla~ul. somente pel~ un;ao dos po- Era 0 c':~ resulla àe um simples confronto Foi iprovado. m.s e pelo~ esf~r_ços ~~ncews dos ho- bem.) 

Eis.· Srs. Senadores, porque dú;~e 
que documento de tal natme?..a nãO' 
necessita justl!icação para. ser inserido 
nos Anais do ·senado. 

que tinha· a d~zer .. (Mt:ito 

~ritmético. o Govérno._pede sessenta, F'ica. prejudicado I) SuiJstitulivo da mens de tôdas as l.a.tltud~s pode~emcs 
a comisSão de Finanças eleva pura ComisSâço de Financas. sair do caos em que nos enc;_onhamos O SR. PRESIDENTE: 
setenta e quatro. sob ·a justificativa. I · · I e, flnalmen~. encon~rar aquele dernÍ (Nog-ueira ela Gama} -: Cont.i.nua a: 
de que está fazendo· apelHI.3 a. cor~ '? P~jet.o val à Comissão, de Re- volvlmento -que ête dlZ; é o nomet a. ua discussão. Nilo havendo mais quem 
teç:ão :nonetiiria. . d~~á<>. de n:u, '\ 
I 



.... 
DIJIRIO DO CONGRESSO NACIONAL· ·(Sêção •. fl.o:...) ___ ,.,..,.,.._·..,t._;b_r_il_d~ 1967 5:'3 

. ·.-. 
})eça a palavra pàra a discm:são, dou-a\ E3tá aprovada. ID!anter, em tais pro~~w.:ões ~ condi· I GOV.f:R.NO PARA O POVO 
.,0010 encerrada. o projeto va,i à promulgaçãt>. 1 çoes, em qualquer reg1ao Co g1o1Jo; s1- . ·p . -sas --··ões assevero com tir· 
• lt' · ent r·c, e pob .. f' po,que l 01 e;:, H'"' • Em vqtação o requeriutentO. ') t'. ;mu .-a~eam ·; ~,. 1

_ 
0 

• • .'. ,.- • meza: e.5te, que ora:;· <:ina~l',llr.•, ,.•J· 
Os Srs. Senadores qne o aprovam 0 SR. _,;·rE: f as uquezas .n~.te~ nada ms.Is .. ao .00 d ni n§.o·vir a ser um Govem.) pop;-

que1ram pefmunecer sentados. (Pau- 1 (Noguelrd da Gama r- E::gotada a: que polnc;a; p_ovoado JX'r gente éU~- l"'er mas se1a sem smnl:n·a d~ LÚV.(l..t, 
sà.) I maténa du Q>-dem do D.:>. l ;ttl3.rnH'nt~ d.ütü e smgularrnt•n~e l.J~ry{ •ovê;no 'para o povo n.J 't:DU:1o 

Es\á aprov:.H\o; a tmn::-cr!Çã;J ped1rta Ficam os .Sz"lhorcs Sen<1dorcs con- i agres<>n'a. libe::-~! e mt.o!~~~ante, uud.a .. n{ai.sg:nrofundo da exprc-'5.;;-áo, 
~e 1 ,í. fCJ!a . 

1 
vocados para. n sessão extraordma.na \ c.os,a e lmpr~oente~ \e, uao obc:tan(t.\ Poderá n:Jo vn· :;. t>er um g "•·<<l 

o SR.. PRESIDENTE uVoguetra da J a .se tettl!Zf'.r as 18 11oras de hoje. sab.a, paClence c c.rcunsr.e~}a. popular porque nao leque:>IJI'a, < ·1 
Ga1f}a) : Nada nuw3 ha\'endc qne tratar, \'OU 1 Tmgo, pOlS:. para ~ ~~~lC e gra~1 : nenii.u~a hlpotese, o f<tVOJ' publ 70, 

I 
ence-nm a {;essão, ,~es.ign:ludo, pa;a a l diosa empreltuda d.e .,O'>C.nf> c~11he~1 nfl- medtdn em que alcançá-lo J::npJt-

ltem f)· próxima R seguinte 1 roento direto, lmedtatu e vivo c, a nOG~ que t ·ans;génc:r~s com p:-;llL'!'}tvs f\,Jt-

Dl::;cussão, em turno llmco, 'do 1 ' . ) • \ sa pertul·b~àora ~fllhdadc e do~ 'sf_o~ 1 dome~Í;1~; ÍaJ.s.;dades, misi,flcaçoe;, 
neq'uerimento n° l07, de 1967. pelo 1 ORDf •• U 1 0 Dh I c:os fl:mes, ~cn .. !n~utdos~ jn,Lexher'l 1 ~iefra 1I-d.amcnto dos mteri~SSt'S ~1 0 pov ). 
qual o Sr. senarlor Dma~te Marl;:;l ESCOLHA DO PRESIDENTE DO ~~ue to:\o:s ter.m(l, üe d: ... pe~aerk'~ada I Se:·:i um g(n.étno vara o '\JO\o }D'­
:;oltclta l>l t1a!ISt:riçãv. no~ Ana.s' · IN"STITU'rO BRASILEIRO DE l .l!a, cadP~ h_?ra c c:Jd~ n.lnu~o. ~!~-1 qu~ buH;a.ra em st:as . n~..:"3s'ctatl'6 
r~o ecnaào do d":.Scun:o p'trmun- P~EFORMA AGRAR,JA çog que ~erao e:ng!do.: ~o mais h.ml.l- t r'.1als v.g\ld'J.s ·..:., !n~pld! o:: ±I, o' -

l 1 • P id ·t .. d R . d~ sel'"Vldvr d'J. a-t\mnustraçi\o r.n sr.<t\ <:,· , ~ n ecl·dns e ao.'> atos ')<>](·S-
eta( 0 pc 0 re~ e1" " a .eznt· /JHCU"~{io eTJ' l ano úmco do aplce h'erárquico a fJm de Clltll.l'ltr o 1 .a\ e 5 g rn · · ' - .. ' blica 110 dta 16 de 7f!Q1CrJ .. - ' "'· - • ' ' • • T'itn:; a ad;nlrlJ31<:'C'aO [>~ ··.oi ',: 

· • • ~ · · Pareecr. aa comu:~'f:.o ele Ag!tcur- rlev~r de bem e fielmente s~tvlr à 1 '·'J){•S"so nensrunento farei r~I='t'el;() 
Em d1scunsao o 1eqn~'mnento. twa ~Job;e a Mcn.oaqem '11U17te1\ naçao. !c rstan ·~0 Govérno € êle. ~Jt::.\'e.t~-
Sc: n<'nhmn-S:·. Senador d~sejnr fn~ 211!67,.no S.'J:ado,(nnmero ~l'i'/67, UNI(íO PARA A 1'.'\HFiF~ ÇOMUM !;~l'~Í. ~!n~b,quar\:I.O p.~s~a par..'c11 d-

s:er uso da palaHa, encern.trel a dls- 1 IW or1f)emJ. de 30 do mes em Mau; do que uma co.o.ncçno adnu-jvel·<:nmente pos r. da natuú~Zl"' rJc ~>..t:>- • 
!.'.m:sãn. <Pausa 1 f c•;.rs_.o. pela qu?l .. o Senhor P1e~z- 1 rt!IH.ratJva ou um peru;ar.o.ento cte go-- guv~~rn"ã..me~tal· reve~th·se, por \C?rH, 

I•~sta ence~t ad,1. . den .. c dn Rcpub~.wa sul;mete . ao vemo. tragr, ao coraçao do porv um 1103 olhes do pot•o, da fah:n. npr.rê:'lt:i t. 
Em votoçao 0 requerimento. Se1tado a escolha do Dout?t Ce8ar l ca!ort\':(}, u_m proftt.'ldo .sen

1
tlmc;::Ho de\ de' nch:tr-sc céle divorci-,da. ;;. L• :· p -

(~s srs. Scn!lciore.'i que o a-provam Re;s de Cal~-ia..nJ;ede ALmc1dlJ: pom. rornpr~er..sao t' fra.termd~f4B, .c~pa:t,! ~D de ter em mira exclu:;ivnmcntp •> 
<;uen'ftm permanecer st>ntaãos. (Pa1r~ e_.r: • .rcer .ns Junçoe~ ~e Prew:Je_nte / Rela swcenctade de wa força, cw rca~ lbf'll1 gual. Nem .sempre 0 me!!wr rrt.'· 
io':t.) . ao Jn.<d2_tl~to Brmal~1ro de ReJVr~ ,llzar. o. co:--gi'açamento de. te-dos o:.; I ::.'..ltue f~kão de ::.mável popul:trtbdr:, ·~ 

o re~.~erimeY!-to fo!_ap!'ovado e a -ma. Ayrana. ' - or~~Be•;·os pa.~ll, o .c.m;_,_prtnlP;;:o da ~st.e 'oovêmo, que é do povo .. m'io _t!J· 
tr:m . .,cnç::~.o pedlt\3 sera feH.a. I! 0 Si!. _ ~}!.DESTP.: de.::mecl.da ... to .. er.~. C·>Dll.l•n .... .. cnhu~~ zcdari 0 povo, qua~s~tL!er _qu~· ~.tptH 

hOmern te •• JnTn.,IS um qvv~rno. Nc- . :J::: exigêr2cias dCSEt' diflCll jogo (!;õ- cc·n·• 
n SR. PHESIJ.)f!:N'TE: 1 ,tNogueira. da Gama) - Eiltâ- e!lcer~ nh~nn gOJ)~rrl? faz t.mw tw~:Cf.0. O (jíit! • tt'ngfncías c impr~:-ri~·c:;, q:1-e co_ ú .. r: 
U'lilaueira da G«-ma•J SU-bre a 11't\-da a s~ssao. _tar- a naçü.o e 0 P.ow, ~~ . , . I il ndministrar:fío pública e a v;(!9- ru .. 

mesa redação final que vai :;er Iid!t: . ,. + • , Embora da CtJ'CU!l!:~~llciH- polltlca 1HJr·<1 e se:.:' a{ do Palt:. 
nel() Sr. I!) .. Secret:Jrio. I -ho~;~~an!aAse a se,ç .. ao us 17,55 i de!lu~-!;I!'dcstlp;·csú~>ylplost-os dda -~a?. e_ da Os POD'ftRES_ DA REPúeL!C.-\ 

· . tranq\L. a ~. p o cu, e .et:~a paQ c Niio esqnecerr1 qv~ um:1. rca, •u 
E' lida a se!}?dnte: , ---·-·---------·--- dessa. tranqlllh-dade .8e Ol'Jgiutm, pol' mas de- ser fiel no povo é ser fiei ncs 

· PAREC€R Oiscw·so nronunciado pelo Sr. sua vez, os prcs~upo.sto~ ~e qunlq~~r se~s rep1·esentantes, que, ne.s.sa quo.li-
./ , \ , f'", , • ação adn~m!stra~lva. e:n~r~:c?t, \'O:_)n• (ta{! e e por é,;:; e elevado tltulo, 111e e~c-

N<? 167, dr:>.'\967 Pre:~nden~e da Republ!ca, no nua. e ct:cuz, nao mtrn~o, com :sse geram PresJdente ela Repú'ol'~N. 
- . . . j dia 16 de marco de 1967 l propóslt~ de congraçamento e, lll)!d~- v Poder Leglslativo será. .lss·n, 

P.cdaç.~o fl;~al ,?o P1o7eto ,de ?!ereto · ·..... .. h. ' 1 d.e. solkttar .9uo.Jquer apolo mco!ldl~ üb}eto do ma.!s alto re.spelto pt.."l.' p:lrfe 
I.eg~~latw? ~~ 12~ de w~n ... ~n. 2-A.I que se _P,~bh .... a nos tetmos ~o c10nal ao.g~\et•no, que>, longe íl~ cspe. do. Executivo c nêle·clicontra··ft. Jm·,:-~ 
de- ~.167, .Ht Casa de O'Nf~,nJ. Requenmento 11 ~ 167, de au· !'~r unamm1datle de c9n.sen;;c as _~uu~ :·iàvehnente, nãO" uma forma 11e .c:O!l-

Jielatol': Senado-r Lobfto da SllveJra teria do Sr. • Din arte Mariz, dJret.r;zcs e à. sua ncao:. ~colher~ d_~ tra!:lte n~ tlivit:ão d~s ntl'fbuiçó?~. ~;·~-
A. Comissão apresenta a redação fi- , . .., - ' bom an.imo ~odas ~s ~ c~Jbca,s Ql.e se l damen_ta:s. do.; pod_eres r: a·_ Re?~t~1·-~·t: 

nal do Projéto de. Decreto Legislativo aprovado na se ... ,.~ao de 4 o e I forl!lula_rem com o m~mto du colabn·J mas tao-somentc ~ma. d .. s ~ e . r: ~ 
n? 1? de 1.967 (n9 2~A~67 na casa abril de 196"1. · l'açno :nnce!·fl · A AR~lA, que me :•H'-~ dêsses Podêres, q11e, harmonJO"a t m-
de o;Ígem). que concede ~utorfzaç.ão . ! ~eu- par~ honra mm~;~- :resi{kn- ctep.enôentemcnt~. _.<se complem.m cc·.:a 
tlú. ?n~sidente da. P.epúhHca pa1'a se ~ num momento de complexa m- 1 t.~ da Repub.licn, propotc.onal.á a~1 go- a fJgum do JudJelarlo, .sem o q~w.l !a~ 
~usent;r do território nacional' ' tens!dade Sd-cial e políLica. que êstc go .. i verno a- sOlJd~:& da base parl"mentnr lhariam a ordem e 8. paz, que tun S!ll. , 

_ . · . vêrno dá inicfo à tarefa. que o povo de. Q~le necess1ta pflra exccuta.l· a. sua origem nu Justiça, a. l!rimewa_ dns v:r~ • 
Sftlll das Sessocs .. mn 4 de abril de brrusileiro nas mãos lhe colocou, por m1ssuo. . _ tudrn, no dizer do a_.Jt1Stolo S;;tv Paulo. 

1!367 . ....,.·José Felfmano, Presidente - intermédio o03 seus le ... ítimos rcpre- ~sse .sen!Imento de compr<'r.u:mo e , . ~ , _ 
LolJdo da Silv~ira., RelatOl' -- Antônio sentantes, "' frat.ermd~cte, que atJrmo ao_ p_OVL-' IHa- DE.l'IOCRAC.LA E REVOLUÇ!~O 
Cm·los. Como Chefe dê.ssc- govêrno, yenho si~el_ro, nao ésconcte wbta-~ugH_? dE.ma- De quanto acabo ele afirmar. de•:e s~ 

ANE:Xo AO PAR-ECER Nl) 1~1, cumprir o meu primeiro dever para j gog.Ico._ 0 que me move e, tao-·ó, •t cotJclu!r qne 0 exerc1cio da· rtnn:H·1·n~ 
DE! 1967 com -o povo: oferecer a sua conside- asmraçuo d.e Pl'Ocura.r. e ~ncomrar na cia. é. desde já um düs pc•:;tula:io-s d~l 

ração os meus intuitos e as diretrizes alm~ do povo resso~u.ncl<t .JXU'a tudo ffi{;tJ govêrno·. ' 
Redação /i11al do Projeto de Dccrrto 

Legislativo n9 12, rle 19G'7 w~ 2-A, 
rlc 1967, na Casq. de origem; . 

Paço saber que o Congresso Nacio­
IU\l aprovou, nos t.<!nnos do- nrt. 4 7, 
n9 nr, da. constituíção 1:-"'edeml, e eu, 
....................... ,, Presidente do 
S2na.do Fedet·al, promulg-o o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N9 , DE 1967 

Ccmceclc aut01·1zação ao Presflic1~te da 
República para se ause11ta;· do ter­
rífótip nactonal. 

o Congresso Nneional decreta: 
Art. 19 E' concedida auiorizaç5o ao 

I·r~idente di~ Repüblica., Marechal 
Art.hUl' cta costa e Sílva, para se au~ 
sentar do territ61·io nacional, 110 de­
correr do mês de abril do conente e.no, 
a rim de participar da Reunião de­
Chefes de Estado Americanos, a se 
xcalizar em Funta del Este, H.epública 
Oriental 'do Uruguai. 

Art. 2? ll:ste decreto legislativo en. 
trará eru vigor na dato. de :;Ua publi .. 
coção) revogadas as -dispoaições em 
contrário. 

fonnuhW.as, Dara transferi-las à esff•- a,Q';lllo que,_ em s.ua ultcnçaa e bene-1 Pflrei n n::J;-htiC' de esfôl·ço pes.~oal 
r-t da realidade, e oo processos d~ ação fJC!O, almeJo reali~ar • ,· . , . ~ f1 f!m cte 1cvu a cabu ~ m!.ssfto que SL' 
de q1J'Y" pretendo valer-me ·a fim de . Tenho de pedh saci !f! elos hOJe! _ n \impô::; o meu tflSlgfH.- ant€c~s::;or, m;s .. 
aiNu:c:u· êsse ob,1ei-ivo. I (Jl_!1 de ofe!ecrr bcne.flC'-':5 an:ulnna .• são tanb ma•E á,;pcr::-~ quanto - ~'e 

Dunu1te cêrca de t-rês me.ses per-! Na_? podere-I_, com~ mio J.ode.a_ '11 n~ nela ocrn atentarmos -· logo :ne 
corri o país; f!nt.rei eJ;n cont.ato com j guem, deter, de pwnto ! de totto. ~m nrha.remos1 como cerne esta dif:t!uld!t~ 
o povo; surpreendi~lhe os anseios, as ~0· C! proces~o de ero.sno 9-ue vml' .. a .. de: concillor as mvenciveis cxi;;&nclas 
dificuldades, os .sofrlmcnt.os; vim a I destruJ_ndo, havia cêrc::t de tl~nta anos, do convívio democr:ítlco e as srvt•ras 
conheccr~lhe, por ouvi-las e vê-las de os tecrdos nobres do OJ'gamtinw na- necessidades da Revolução. Rc;,·oJur:3.o 
perto, as angúsüaP, as esperanças, a cional. . . " . que, ho.sendo salvado o País da sJb­
comove. dorn capacid:1d.e de sacriftcto; Apekl para 0. homem r.om 0 JDLwto 1

1 

verciio, ric despotismo e do ca~:s. nilo 
compassci os imensos espaços brnsilei- de mel.hor servn ao homem. poctiu, nem po-de ser malbaratado. po~·-
ros, os seus enormes vazios demográ~ HUMA:f\T.JSMO S0CIAL 1 ta e do caos, não podia, nem po-de ser 
tlcos, as distâncias que separam fisi- . . (malbaratado, posta de lado, comQ 
camentc o homem do homem. Ma-is -AqUJ1o. a que chame1, nu~u dos met:s ·1 traste desgastado e envelhecido ant<>s 
do que isso, pu-de medir os impressio- pro.nun(aamentos, lum.lant8~l0 J..:,.1::1.. do tempo, perdldll pa"ra sempre. de 
nantes espaços temporais que diferen- sera., em vel'dad~. a. ra1z ma1s p;:orm;-j -:.·old?.o com os e~forços, os sacrHiciOs 
ciam, dtscriminam e divid~m os nú- da· üo ~_neu govemo. Nessa expressao e os inúteis dispêndios das e~p~r:1n~.r~s 
cleos sCciais componentes desta nação pretendi condensor o meu_pc~snmen- J elo povo. 
complc-xa e jmpacient-e pela CQrporiza.~ to fundament_a.~ acêrca .da polltJca ge-1 Tenho p!en.~a consclênci::t. das (.ti fi-. 
ção ctoo seus sonhos e ideais.. ral ~ da poll_ttca_ a.dnunlstrn.t-iva, que c.:uldades que me saltearão, cn.du- din, 

Pude compreender, não à. distância., l é ffi.Inha a.spua-çao . traduzh· em atos\ em cada t-recho do caminho, .E::n' re ~ 
mas sentindo~Jhes n presença física e' c!ei.1vos. :i!: __ .':ise co~c~1to levará. o govêr~ elas, assm!!Q_ vu_lto de extrema gnwi­
lmrdJatil-, os obstáculos que a prôpria I no o. ~er P()r ObJetlvo essenc1a1 o ho-1 dade o meu dever <le prosgeci·ul•·. HC!11 

grand~.:za e a. própria di\·ersiclade da me.m m<l!~J~~almente, como pessott, I desvios nem vacilações, na rota 1nicia­
terra leYentam à aç-ão criadora c Civi- ~omo sensibilldu-de, co~1o expres.'ião da. POr essas palavras quero ~'g:niii­
Iiza-dotn do homem de govênw, como m~elcctusl c mor~!, e nao apenns co- car n obrigação, que me cone, 1:.0r:1o 
do homem comum que luta na. inten- (mo , uma o.bs~raçao _ou Ulemcnto .nu- 1 responsá\'el pelo govêrno, d~ mantct· o 
sidad~ dos centros urbanos cu na hu .. lmér.c? _do cmpo so,cw.l. !Pais entregue ao sen destmo dem<'.l­
mildade perdida dos campos remotos Assu;n, tOdo~ ?S_ e6forços governa~ l•·;.·{ttico e, no me.smo tampe-, rc:.guar~ 
e esquecidos. 'mcnta!s constitunao um si.<::tem~_\ d~ 1 óar e defender, del1od-adstncnte, rodo 

O SR. PRESIUENTE: Pude t}ent.ir, vivamente, 0 conjunt-o! direções convrl'g:entes, cujo ponto de! o a~:ervo das conquistas revolucion:·,_ 
(NOgueira da Gamu) ~ Em discus- I de contrastes de. q.ue se compõ'e o nos-, ehegad[l. ~erá. sen:p:·e o ho~em, s~n:lJ ria.s. evitar:tlo que t.enhamos ct~ cn~ 

tf:.o a. R.edo.ell.o Finnl do Projeto de 
1
so pais: demogmflcnmcnte ~ vazto em :Jecessldaacs crucJtw; de :saude, ecu-j[réntf!r os mesmos nGcos tl.c 191.l4. 

Decreto Lee)slativo número 12, de \'f'trias reg!õcs e, atl mef>rno tempo, do- \cação, cultma e confórt.n; o homem. l Est.ou segura; no, meu cl.vismo c~e 
lS-67, (Pnusa.) l tac'io, em outras. de uma fôrça. de ex-~ ~tas aspiruç~es, seus J.óeais. sua ccn- [ h!'fl.<:ileiro e na minha responsnbi1:>da~ 

NãO hn.vendó quem peça a pal!\Vl'n, wansão. populacio_nal que representA., fiança CIU Sl lllCS':llO _e n_a.queles a i de ~I e gOVernante, de QUC. me C~ÍJ~ im-
encerJ'O a· rliti'cussãn. 1sem dur:da, oiJsr~~Ctllo Ingente a uma 1 quem delegou a dn·eçau cto ~eu dts- · pethr, por todos os meJos. aqu110 a 

I!:m votação a redação fUlt\1. ,ação promissora e profícua; fragmen- (tino. I que muitos aspiram, às cJ.aras ou s;.b 
Os Senhores SenaclÇJrcs que a n.pro- ! tário e, todavia. dotado de nmn. coe~ O homem !'lerá. portrmto. neste :;!O- capa de defender a democrzcia -.~ a 

vrun, queírnm _permaneét'-1' fiCnt.ados. lsii-o fisicn e de uma unidRde espiritual,) vêrno. o CPntro das soluções de t-odos i restuuraç.ã.o: !6"S-o não D~:Orrtr:\. p(:to.; o 
\Pausa) 1 que nenhum VJvo c:on1-0~·gui\1 c-r\~1· e\ 1n p;:ab~ênl't.:; nar .. l<mrlis. l G;.:-;.ú'JHJ é um comptombso com :t R e-
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yolução, nas suas · Jdéias, nos seus na tnisélia., i::abe perguntar se uma POLi TI CA EXTERIOR i nôn1ica e as indústrias de base; G.e ' 
princípios. na- .sua nova. me~talidade. <leroacra~ia poderá. vicejar na po~reza. Te nof:i uma políl.ié de tradi - d 1 mce~1ti~ac a criaç_ão de empregos. 

A~<tOdOSrlembro~que,,_d,e(n;l~Uha>Pt\f~:P, ... " - .-. ...... ,\.:_. · •;;~. 1 - . a . çao, .. altn~cüanv<! a eteva<';ao gerat do 1uvet 
te, decla.rei•·no mett1disourso de, a.gr~- ,. : ) ._DE1'·'IOCRAC~4: .. ;-E! -POPER .'? r- _q_y.al_ pao n9s a_.ras~ar_entos, d ~V:l,de~~t,:-; de. atividade eco.tlómiC)\ e e.H:mulo áS:· 
deciment.o ao<congresso.Na.cional,,.no ~" '< :1 ,. ,.t~CO~P~CO i! r<' r nt,e~tç. ~a.~ e~; llll_l,I, e,;t.,t;adlf-~R ~tividades, que ab.::.Vr\"am, grande~ 
dia. de minhtl eleJçâo· '~Eis porque as A d . 'ct tod l nao se nos aflgula .. nfen.,a a uma ser!e quantidade de mào<>de obra 
.um·, com a ~evoluç··ao um sagr•do. h •·ct e.SPeJ.od·.o e p ols os es_ odrçosd •. o de motivações no-vas, criadas por um A . ·. . t I ._- . , . •"-' . ... ~swo o m erno nao ogrou am a Is- n undo n· ·o ein m da a nt· u pmara, m egra men~e a l?eü·olmls, 
t:ompromlsso e, assim c9mo fut um dos ciplínar as altera ões e1 oscila ões 1 1 . _ oY u nç co 111 a~ assegurando-lhe os recursos necessã.~ 
seus chefes, dela sere1, no Govêrno,!leoonómicas do mu~do em que ~ve- q~~ ~mpoe n~vos CO!Jceitos e lld?v~, rios a consecuçáo_dos ::Jeus objetivos e 

-representante e delegado". mos ne outr·1o parte ê incontestável a· _u es em armoma ~onl _a con 1~110 mantendo o monopólio estatal, no3 
coz:tinuaremos o. trabalho in]c-iado que 'se funda i1a. disttlhuiç.5.o do poder flmda e mut.ãvel da v~da mtema.clO .. têrmms. da lei. 

bá tres anos. Os metodos pl>derao eer econômico p,. justificação das imPOsi .. naJ. · ~ · ... . . . .. Ao lado disso, recmneudarei pessoal~ 
outros, mas os objetivos os mesmos, ções legais do Estado e portanto 0 O Govet1-1o conclJJara os prmczpws mente a maís severa eco110mia em. 
Não descansaremos, próprio funcionamento de· um regime tradic~onais da~ nossa política; exterior, ,todos_ os gastos púbLICo~. impondo cri-

. . t A . · que nao poder~w ser relegados a piano t · · · t ·d d t d " 
SrNTESE DE ID.EA!S ~emocra ica autenhc~. ~~grandes de ... secundário e Illlíto men s abandona~ .erws aa aus en a e a .u o quan'-"-' 

SJgualdades na distnbmçao dêsSe po· 1 . _ 0 . a administração houver de cUlpre~ 
como tog·raremoo . conformar e . der são :incompa.tiveis com o exerc'cio I dos, com ~s condtçoes da VIda de roJ-- enaer. 

congraçar ab auas taces ae que a mã- t da democracia. 
1 l~áo de. po~'O. a povo. . . , . 

fé clMsificou de antínonüa. ín1::otúvei Em prunen·o lugar, enteno:o que a REFORMA AOMI:N"IST-R-~'IIVA 
Q.emocracia e Revolução·' f: impra-ticável isolar do fato ecouô·j polit.iea externa do Brasil não poderá ·., _. : .. . 

.Antes de tudo, acentu"arej que jâ 

1
. mico o fD:,to I>Olítico. J!:le se. constitui ~ontinuar ~ ~er simpl~r, renexo da qt~ ~~~v~1 ~~er~~11~~at~l a ~~0á_;u~~1~~=. nao se trata. de optar entre democra.~ em C?nteudo da quase totalidade da.sl nossa condJçaD -de Pa-1s e~. ctesenvol- j,. ~- . P _a d ... 

, cia. c Revolução, mas de efehva1.· uma lre!açoes entre o~ hmnens e, segundo vimento, mas, devera assunur a ex~ ~111 A~mlln.'>lra~v~ ~a.ta ... ~_r mi~lO ,-a 
-_ sinL-ese emn: os io.eais, de uma e ~·:i !{eynes~ ''as idéias . justas ou f{.tlsas pressfw dos anseios e aspirações de um ~m VJgo~~-~~ pr~c 58? ct~'""- ~mamizaç~_o 
-:'-realizações da outra, sem as qua!s ~os tuoso~Oô da econ"Omla têm_ mals, País decidido a acelerar, intensumen- nu. ~{.tni~.~r~!-raçao t_~::::t:tad. ~:wbor3-

aquela haveria passado a ser apenas ImportânCia <io que geralmente . se l te, êsse desenvolvimento. ccnsc.er. e y.e que. s~. :ala, e pto enp', 
e_xpressão ~i;s-tóric_a de um regim~ po- P

1
ensa. ~m _vez;~ade, o mundo . é por 

1

. Assí~n_. és.<:,e c~nceitoJ adQuir~· fôrça ~~:U:~~ça~ J~~;~~~rt~:az~o ~~1~:! s~~ 
1It1co_ p~reciUo,(: .s?~ente a· i_gnorancia, e~as con uztdo . . lJ?lPOs~tn-:a:_ a 01:wntaçf1.o. da diplmna· um processa gradativo a ~er cumprido 
que e Hrespon..,a-v,ei,- a .ma-te, QU:!- lt_1- Não se iluclam, porém, os ingênuos cta. bJasllAerr~ na de ser sensivel ;<.t.o por etapas, o Govêrno pretende l'eau .. 
d~~end'~à de. conv.cçoes, a ~emagog1a, e ~s !R~S.Os inocentes. Não está no re-I ~ato econonuco .. ~el!'- detrin;~nt?J-.; c.a: zar substancial avanço na batalha 
q . ~ . e~et 05 tempos m~JS remot~ ceztua.r1a do Estado comunista, ou se- 10•. ~os seus obJetiVos . P;Ol>name~L contm a burocracia, a centl"alizaçã-o 0 . n~;:ni_go ~nter~~ das soc1~ades 11- ja, nas Chamadas demoeracias POJ>u- · pollticos, e da &Uf!-. ~roJeç.ao cultu:a~: executiva e o crescimento desme&uR 
~"Ies ,• e a 1IDPO.:.Sll'e1 restaw_ação, que "lares, 0 remédio Dara essa doença da _os atos de_ comeJCIO com Q B1ash 'rado da máquina estatal. 
e ql1:1~era. c~e .. Un.'> poucoo, podem sccieda,de. Não move 0 co-munismo sao accessive1s a todos os poVos. · - • 
admttir a. hipotese de tnna. opção en· a h t'd h EDUCAÇÃO 
tre o complexo de con uistas es b·l- n--n un: sen l o umano._ Quando ·êle Enbmdidas ern sua inteireza e com- . 
tu!l.is, morais e ma. teria~ da Re,~lu- ~~en~ ~s-massas com a Jg_ualda-de n~ plexidade, as sDJuções dos problern~s Não se esquecera o Oovê111o de que 
ção, e um regime OOb 0 qual a. pã.t.rla ~~~nbup.çai de bens f~ coisa que até\ d;o desenvolvimento const1tuir-se-3:o não existe qesenvolv~mento sJm tec~ 
de!xa,ria de existir, autor}dade e or· Iu J; ~ao evou a e e1 0 en~ nellh~m~, en! expressão condi9ionadoras da p~·o- . ~oiogta, nen:~ ~ecnologia sem _ci· 
dem seriam substituídas pela tirania. te~t r é eem ?ou.alquer e~r.;.;a que .111 'ipna segurança nactonal e de paz m- encia, nem cwnc1a .sem educaçuo. 

o p - .. d' ... d . . . a xp lar a m1? na con~~ _ms-. te1:nacional. Vale dizer: em ítltima nnâ-lise, o pro-. 
çfw m~~a1~a. 1~f~: -e ead:~aâ~n!Cl~r;~ I ~~~~e:lt~i~%r~eutse:,es~~~~~s J':~~ti~~ \ Po~ outro ~ado._ ·niio. podemos per~ e~ cesso de d_esenvcilVimento é um-proces~ 
hVta.J llacional, graçaB à cJa.rivldência 'outra. cOlldiçilo, o poder de revo!vel' o I de ''JS~a, P<U a os efe_Itos da aça.o ~ m" so ~ducacwnaL " . . 

. e ao esfôrço pe"SOal do Presidente , fundo residual d ._., . r d d tern~tcronal, um co~JUt1to de fat~rev F1el a êsse pensam.,Jllo, a adnums .. 
, casteUo :Branco,~ e à diligência e ao 1 existente e~ todos ~"' sWe~c\;~~~n~s:! oriundos da n.o~su situação geo~ráfJca, truçã~ m~ltlpúu~rá._ as. oport.u?-ida~:-s 

p:.'ltriotismo do nooso -Congresso. Res-~ " \do n_os~o est~gw d~e desenv~Ivnnento de educa~ao pa1a todos, e, pata. 1sso 
tabelecendo o regime _polítlco t-ratii- É chega~ç- o momento de uma equl- • ccononl!c~ e (t:<· I'o.::;-a !ormaÇao ~ultn- desfechm:a ampla c vlforosa campa-

. cional e, ao mesmo tempo dotan.d 0 tat!y~ dí.v1sao. de sacri'ticios e11.1 be-~ ral: os vc_1~ulos nat. ul·ats do Brasil co:u lnh~ destmada a enad1ca~ o analfa­
Govêrno dos instrumentos 'indispe~á- ,nef1c1o geral do pais: 0 povo a gran~ os st:tt.:;. nzmt;os, com os pa.tses em vra b_etJsmo; a melhorar o mvel de en­
veis à manutenção da ordem, da. tran· I de massa de_ pobres - n~m suportando, de. desenvolvunent? e c_om o UlUltdo smo. e111 todos os gra~s; a ~U!Jlentar 
qüilidade e da paz pública a nova le.l carga. supertor às suas 1'ôl'ças.: impõe~ toctdental. , . o numero de escolas mdustnats e de 
bãsica. afirmou 0 princípiO da auto- se que parl:e_ dêsse pêso nmde (ie 01n-1 De _ou~ra parte, a nossa dip~om~Cia escol&s agâcol~s; a ut~lizar integral~ 
ri-dade e realizou ,sãblame-nte a sinte- ( bros e reeara em com-pleiçôí!-5 ma~ devera v1s. ar como objetivos, nao so _a mente a capac1dade oCiosa, quer ma .. 

1!.:se dos ideais democrÂticos com 03 ~ptas a suportá-lo. . / conq~jsta de ~ecursos externos, sen~o terial, quer didát~ca, das escolas· su .. · 
. ideais revolucionários. :f1 ·i tambetn a ntaJOJ" soma de cooperaçaa periores; a amplla.l.'-Jhes. quando ne .. 

Govêrno sem autoridade nã.o merece 
1
. r tmpei 050 que . todos a.s_?umam estrangeira, quer sob a · forma _de cessário, as. instalações e o número de 

o nome que ostenta e tt autoridade ~~r~ dos ôr:us g~als da ~~çao, por meios materiais, q~er ~e auxíllo.s .te~~ docentes, a .adotar novos processos c;te 
não existe sem. 05 ~e10s que as.';eeru-!cond~õ~e s~b hpo res emel]am das nicos, para propiciar mtensa P8:rtim- avalíação do. capacidade dos c(l .. Udida .. 
re111 a sua aftrma~ão ®.sses meios!:> só st- • umanas em que ~ra pação do Brasil na re-volução c1ent1~ tos a matrícula nessas instituições, 
constitu~riam perigo Para a libez·da.de ,'! re~ x:r~~~h~dos e SVelll19:m, por flT· tic,a e retodológ-ica· do~ nossos dí8S. para 9ue o País pas~e _a contar ~om 
Se exetcidos sem cautela sem prudên.- 1 mor dia e a' oe~ça ' ma.ts casas e Nesse contexto, a energia nuclear de~ o nun1ero de espectallstas· de mvel 
cia. e sem sentimento pÚblico. Em tal ltôrt~ ' m Is e ... colas, algum ·CJ?n~ sempenhará um }lapei reJev~nte e po~ superior de que necestsita; a criar, 
caso, não avenas êsses. mas quatsquer.j A iuta COl t . . . • derã, vi.r a ser uma. das ma1s podero .. anexoli às Universidades, cursos em 
podêres são SUBCelJtiveis de transfor· 1 d"s metas d~Í~ ~o~ê17e~Ja sera u~! sas alavancas a serviço do nosso de~ que~ após consultas a() mercado de 
mar-se e-m armas perlgosas. Não ~o c~llto com a com ree ~-r; ' e p~ra e senvolvime11ta econômico. De outro trabalho, se preparem técnicos rlf'l grau 
as leis que -fazem os 4éspotas e ós tf .. \ apoio caloroso de ~tod~,aol!: ~~dtaltóe í~ n1odo, ainda não. :n~ertos de_ uma for- intercalar entre o nível médio P o .etu~ 
ranos1 mas a tendênCJa ou a. voc-ação contrá. a pobreza ue ·e ~o vt r a n\a de aubdesenvolvimento, Iremos rà.- perior; a promover a p1·eparação e o 
para a tirania e para. o despotismo e- i'!tória. da paz A iocleJad:nn~n ra __ pidamente afundando em uma nova e aperfeioçamento de professõres primá~ 
~ue oo cria e nutre, 1 te sem 0 homem, _e 0 hcmem ~~o e~~t mais p~~fgosf-. modaU~~dc., rt_ue s;;i~ rio~ e de ~rotes~ôres ~e e~co_las ;nor-

ORDEM E LIBERDADE lxtt <le SE!r a finalidade essencial da o .sub_de~ .... nvo~vnnento ctent .. nco e .,,.c 111a1s em g:1a.ndes centws 1egwnms. 
!sc~iedade e portanto do Estado \nológtco. " SA "DE 

A- orde-m é um pressupooto dR u~ ) ' • · Em SUJ!la. n?ssa poli~íca internacia~ , t::l 
bel'-da<i~ . .Mas não hã o1·dem .sem lei, DIRETRIZES na~ contmuara a._ >'!eguJr a carttt de o Govêrno intensificará, por todos 
e a. ~ssencia do _Estado re-sidfe no pode-r Antes de expor~ vos ·:t dir tr· d gUia ~a .sua tra.d1çao, que apontou, os meios, os :programas de preser-vação 
de 1mpor. a le1. E o povo bnsüeu·o meu govêrno afirmare'( 8 ~n 1zes ~ prhn~1ramente e -sempre: o rumo ~os e recuperação da saúde; promoverá a 
pode confiar em que o meu empenho vicção de qÚe 0 probl a mi ~~co~ 1nte1·es~es do Pais, ou SeJa, da sua so~ mdhoria modernizaçã() e aumento da 
cot~tante· e mãximo ser!t r~allzar um trativo brasileiro é h(~~\tma pro~le: betania. rM.e ho5Pitalar do mteriot <' ~omb~-
governo, no qual as ~ptrs.çoes de _ca .... ma de execução. ' ' POL1TICA ECONôMICA terà, as endemias em. todo o lcn·ttóno 
da um -venham a encontrar o seu ms... naciotial. 
iJ.'umento ~e concretização. O impera- Dir-~e .. ia. que a minha sentença é Não será abandonada em meu. go~ Aos progra.mas de saúde, c.orno aos 
tivo da ordem cm:responderá à_ voca- desamm:yt.ora porque execução é fase vêrno a linha de combat.e à inflação, de educação,~ o GovêrlJ.o empresta-rã 
çã') de liberdade elo povo brasiJejro. jfi~n-1, declsiva, de que. tudo depende, que prossegiraá com determinação e fôrça. prioritária, tanto em razão do 

t.=. ESPAÇO NACIO!V·AL E TEMPO exista QU n~o. exlsta- um plano. Mas energia. seu sentido imedlatamente humano 
· SOCIAL essa .. rase C!ltWa é fatal !la evolução Mas o Govémo tudo fará por eonci- como por fôrça das suas. repercussôP~ 

adrnnn~tra.tiva. Há penados igual~ liat· o cóntrõle da inflação com uma no processo do desenvolvimento nD·· 
Existe inegàvelmente uma clivagem mente ltnportantes, que já vencemos. imtJel'iosa e inadiável necessidade do cional. 

profunda na socied:a.de brasileira. Es- Entre êles o período obscuro em que de::;Pnvrllvimento nacioaal. Cuidm·á, En1 col'l'elação com o programa geral 
se. cUvttgem vai-s~Ç alargando e apro- se ignore a P.l·bvz·in, eslstência dos ainda, de revigorar o setor l>l'ivat1o da de saúde, acelerará a. execnc;ão do 
fundando em fôsso, que a· todos nó::; _prObletnM e das dificuldades a en .. economia, !'estabelecendo-lhe tantolprograma de-habitação e de nl.imen~ 
incumbe_ remediar urgente-mente. o frentar. qua..nto possivel, a. capacidade de in· tacão. . · · 
que ma-is me impressionou em minhas O Brasil dispõe .1á de vasta cópia vest.intento; de fortalecer especiaJmen~ · , 
.Peregrümções peJer Brasil foi essa di ... de dadots: e Planos de ação. As nossas te a emprêsa. nacional, assegurando- TRANSPORTES, · COMUNICAÇO:h'-8, 
visão da sociedade brasileira. Mnis de necessidades são oem conhecidas. ·os ~lhe condições de competição; de con-- · ENERGIA 
uma_ ve.z Uv~ a impressão, que ainda meios de atendê-las é que são ainda, solidar a infra~estrutura econômica e Prosseguirão até o limite dos recur-
conservo, de que vivemos todos no em muitos casos, apenas obscuramen· os indús~rin.s de base; de incentival' sos especificamente dU;poniveis os 1n:. 
mesmo espaço nacional/ não, porém, te enf.H-~.stos. a criação de emprégos, m.Mlanh~ a vestiroentos dest\nadn~ a Ten:parelhat 
no mesmo tempo social. :1!: como se, E' ternpo de passarmos, em vários . e c 0 no n1 i a restabelendo-lhe, tant) a marinha mercante, c~rrígir-Ihe fa· 
vivendo na. Inesma- época, não. fôsse-~set.ores. a unu1 ação :.nteligente, coor~ quanto posBí'vel, a. ca-pacid"de de in-1lhas e defeitos fUndamentais, melha­
mos contemporâneos. A mjsérh! do.. denada, ené1•gica, perseverante. vestímento; de fortalecer e.;;peci&l· rar os portos, completsr tJ plano ro­
mina largos segment06 da populsção A começar pela nossa politlcn ex- mente a emptêsa nacional, assegu· doviário, bem ~orno o 1enovl~rio-~ b. 
brasileira. Ora, se, na. palavra de Sã<> \terior. serão as .seguint~s- as dit·etr!ze-s \"llndo·lhe condições cte competição; restabelecer o sistema de_ transportes 
Prnncisco de Assis, não pode florescer a que oQedE.\lerí o meu govêrno; d'e consolidar a infra-estl'U.tura eoo~ por vía aquát\1; a eomp1en1.r a exe-

' 

' \ 





MENSAGE~1 · 1rnná. S;1p!~~lli:e :do Con.selho Dil'~tort Diretor ·da: Socie~::td~ 'RUral Brasl-J O SU. l'HES_:;j)~f-.\'TEt · · 
O f 1967 ~ela Companh~a. de 'Tekcoi_nun~ctu:?t:s àuj l~i!"a ~ 1 P.J.nnd~~o _ 1 (.i\;'oqu<?ira. da Gama I _ Est::l fitada 

N-9 29 , • 9 . P<.~~-ar:ã _ {1'ELEPAR.l .. Pres~det;,te, da 

1

. Djr~to~· ~a Ut:UlD das_ CGop~raL_lVab \a LeÚ.ura. do ex.Pedieute. 
, ... As.·~octa~u;.l dos -Pro:fes~re.s ue· Ed~l~a- oo Esta ... o de Sao Faulo .(UCESPJ · 1' <:::f."re • "n'Q·• .,1.01 , 1" "• l'"'<·l••··' _1 {Nq 3a_4--6'1, NA 0.h--•P~'1.1) · d ·- •ot-1- ) • s M. 1 d c n · -~- "d"' F' ~ ·~_.u "' ~-C..'>: ~" '"'""' "~ <.:..'· .. a ·.; 

.tC5t..·eJenti&Slmos Se11hores ).icnluro~l~~d~s\~~e-~r~~~~~:~e (:::·~ s~ciêaa~; d~:. ~~~~~ue~~a .. 0 ~~s~ ... ;?~ ~ 1 omcn,o] iJ~~cti~·f;. s\ll' lid•) pelo Sl.!ll.tior 10 ~<:>· •, 
à-o senado Feclera1: ' ! PnranacnSe de Estudos de Admw.tsttn- Membro éla comtssao de Defe~a du! •J.>i 

. f:;;ã.o. Presidente da comissão que ela- B:·n~auk:uHura ;, J ~..; 1ld0 o .se<>\iinte•'~·-, • 
'!'en1~o a. l1onl'a. d-: submet.et· ~ ele .. -loorou o rmteprojelo da Le1 orgán1r-..-1 Ilt!presenlate do Oovêrno de sno! . ., •"!-

vada aprovação de y.ossas F.xcelênetas, \dos Mumcípio~ da Pa:"D.l'l.á. 9ootctena- rauJo 11r: c~mselho cte SetT\Ço Soei~ I PROJETO DE RESOLUÇÃO 
n~ tonna. do art. 39 d:t. Lel n? 4.5. 14,ldor dcs 8:Jmmános de Prcf-c!tos e va-I Pu-r~l {Gnv~rno J&-,nw (_:;JU?.dl'us' N~ 34! de 1967 
de 30 de nov:emb_ro,d-e WM, a màlc&.- !z·eadore._..- realiZados no Parauá. R~dn-1 ldCÍn. 1dem (Govf>rnn C:!l'~n.lho P~n- 1 ~~i.o d{) Doutor J;Iel_c.:-o. Buck S1lva par. a jfor Chefe do Boletun dos :-Eun1e:lpws i ~n' _ Co,zcede __ apu;,;en._tf.!dOriu a An$dr;rd 
P~erobro da. . D1re-tox:..a do rp.;.i.Jtuw, (órg:lo de divulgação D}~T~\1). ; Vkc-Frefelto d? ?>.1imcatu - SUo 1

1 
N9r;uerra MUci!.'lrct, A,.sse:;sor Lq;is-

;Bh"lsile!ro de Refmma Agrá!·ia .. _.., j · . • . 1 Paulo lat-i1JO_. PL-·2, do Quad1·o da Sec"1'e 4 

COJJfntme se ~-~litica: _do anexo j ,outra.;; atn•idudc~,: . i P!'efeit.0 l.fl..i.nic!rl;Oll &e ~vli:-·acat:l - '! f.a.ria do -Senacto Federa!. 
fi~m!·iculnm vitae', o md1cadc ;.u·e-1 nepre;:.cnts.nie t!o .Departmm'.Jlto de 1 sso Pnulo. · 

0 
- rl ,

1 
.. 

1 
. 

1
. 

~!:lei:!' e 1-?~os M l'êQUi1:'ltos 1egits para .1 Af:.sis~ênc:a Técnica 1i:l :;;~ Un~v-ersl-:ia- .! "' A~s_es:;_or pm• vàrk1s ano:" da ..-Missão 1 -~ena _ 0 • F c, e~ã re:.o ~~! 
a 1nv-eswaura., . !de Volun~e. · 1 Econ(JinH.:R do Imn-larat1 no Sctor.j Ant~;n uaH:0. E c::mcedlda :'.posen~ 

Brn,.~ílin, em 4~de-nbrll dP- 19õ7 .. -j Represf!ntáute da Pl'efeiiura Muni~ 1JAgríco1a tArg·entina) . 1 ta.doria, nos tertnCIS, do m:tig:·J 1"' da 
·.A.. Costa a Sllvc.. ldp~l de Cm·H.ib~ 110 co.;~gJT_sso Iut~r~ . Pre.sjden1-c.. dn Coóperativa. dos Pro-; n.e.<ooll;.çã.o hilmerv ::n, _de .23 ~.e no-

r.u RRJCVF ~:u v fl'At\ nacJon~l de Tl!-n":m~ ~Rw t1e'- ~::n;.e.:r~! _.:nlton:s de ·BanaJ:.n. de Juq'liâ '- S!i.o ! ve'.l}bro de 1962, com_!:nnaa~ com. o:~ 
" • . lA · 1- 1966;. P~rtict]y.ln..;-e dDs semmauo.:.; Pr..u!o. : 1 an-1go:; P da Rt'!solur.~ao numero 16. 

DR. lH;LCIO BUCK Su;,VA .de Educ:aç4o Fisir.:a reali:i:·ldos em SãO/ A Coni:;J/in d:! Fil:!mças. de lhfrJ; ;345, it;;-m IV e 349, da He.N· 
\p~ulD>, B~lo Horiz-t,:mte, Can1.huquira {;: - _ 111uçã.o nr:nnero (i, d.e-19ú0, com o.s f_lrn-

Iàent-idade: bn~s\leirc-, c&:;ado corn 
1
: Bauru. Ministrou cunoos nas Jon,~da:;j f"11ENSAGE:M , ventos correspondent-es ao c3.rgo de 

I·J·;~:.e 1:11~ Bnck Silva. . , , -xntocn::u:ianais. de Educação Fir>ieí-1:! ·o - Vicc.Di\·ctnr-Geral, PL:-0, e ·a gr.ati 4 

"!';Ulscu!-:~llto: ~- 28 de Junho _ela H.I2S,!t·en.lizud:.r.s no Rio àe Janeiro e BelO] N- 292, ~~~ 19o7 j ficaçáo a-dicional a que faz ·jus, M 
C!~ Cunnba,. Es_ut_do do Para!'-?·· ~Horizonte, tendo sido ,convidado p.t:W j 'i'~> ""~-6 ,... "'~A ORH'-E\if) A:>Se!"So!' · J...egislativo ?L~2 "do Qua· 

C~u·so.3: pr~m!u;;o. no G~tpo E.c;co1a~~~·Gc\·érno do E'{!mdor. · i \ ~ -~..... 1
• ... • - .. "· __ l àro da s::cre.t-arin d~ Sem1.~o lleden.!. 

~~~~r_wto ~o-~t:ne2 . de .. '?l:ri.t!ba; secu11- Integrante e r...articivante· d~s Jogos 1 1~-"'l:elenttssimos Senhores Nlembm~ i Ansel;na Nog'-!eita · Macieirn, 
da~·~: Gi~1asl0 e Clcmlll.c.O, uo K:ta.cto 1 Olimvicos d.e Htlsl'nk - l<~inlândin. - do S~!!a.do Ji'eçlet·nl: . , .. - .·, ... , 
<lo Pa:r::tnt~., . 119~. I , .· : . . Ju .. tzf!~a~âa 

C~r.sos supfl'lOr~s; 'j. .A Comíz::-:ão de. Agl'ie<.lltura. 1\~.r.bo a ho_:lra de sumncter a .ele~ O p~.e.senê-e Projeto de R.ç-Dlq·ã.'J 
Bacharel em Direito. di;JJclnwdc. -pela· ! -r.:;cht <ttH·ovaçao de Vo~r3.'1S E...-:celén-

Filf;Uldade de Dirt::ito da Uni,;~rsidaàe 11 l ola.:i, r.a !'G:rma do Art. 32 da Lei nít- J€lll, POl' objetivo, conceder apoo~-
MENSll.GE.M · ta.doria a tunciouário que sen;.u em. do P::tra11á, em 1.951. j jm~ro 4.$G·t de 30 de novembro de zona de gaerri . 

.Professor lic.enu~adn eru EdU': ação 1
1 N~. 291, d~ 1967 11964, r' lnda~ação do Do:.nor Adolpllo , 1~ ••. 

1 
ryr " , ~ •• 

'Fi'>i"a pcl_a Eo:cola. S:meríor 6c '3!...iu- i - _ E reinei' }.mra mebr-o dit Diretoria do Por. Cl} •• tar _ ma,b f~r wü /.tD(JS de .5-e--
.ã:.-_ p· .· d~ I' a r~ rui (i'-F' · 325-CJ';, NA OR1GE::V1J llnstitci;) .B!'e.sHeir.J de Refonna Agrá~ viço, o reqtie~el'l;te_ encon-d.a~.w amJ.'a-

W\ -· lSlCa 
0 

• ! 1 - - _ j rado·' nela Je'..l.Is1açao em Vlg:or. 
ú~.;~ro!i cm·.s-os; i Ex~~le:utíG~;i~1o~:,.,, ~.enhure.s !-.l!.:::mbros j tl~~:o::íorxe ~;e vetifi.í.:a do anexo . -,~.a_·c~ aô e~poo.to._ suúz~e~mÕ?- ~ ina~ 

Ofici<~l -da F...e!.·e..r--v.'i (A.liJil'nnte 8l do Se~1~dc Fcd~·"--- . -, . . ~ ~urncl:.l~m vii.a'-;. o indicado preen~he i '!,.f.. la. ~ con.s.~eut.çao çl.ll ~ len_arJO, . 
Oficia. 1 .R2) cava1tll'ia --- CPOR d-e!· Tep.hr: a ho~1ro. à~ ~'11hme~el, a. '-:_l~ .. ; :~odos o.~_ reqms;.tos legais para. ~ m- li s. :dt~, das Ses:;õ_e;;. -t;m 4 de ·:nói.:rç;J. 
c:1r!tib:l. , · 1 v~a s.provaçao _de vo:sas" Ex~;1e1:~ J ,e:stldul'a. de- 1967 .. ~ C~m:!o.ryogueaa-. i!a 9-a-: 

C:1r:::o dtl Soé""Urar~.-.z. N:.tcwnal do. As-~ cms.·, 11:1 torma c.o r:aragra.o 2 , c.n I E''"'"l'l'·. 4 0-, "b"<'l u'• 19,. _ A I ma. -.Ed-mundo I.em. ~ At-tli.!IJ iõon-
o ' \' 2'' ' I · " 4 r.o'" rle "l d• .,~;, ...... ~- " ' ~ '"''· · b I" A I ' L lifldS-páo tlos Dlp!oma~o.s: da F;o::{'oO'!B ar 1go, -~, aa :_el H·. -~ .. :>, .... '>. e 1 C:o..o;;t[l_ c Eilvu. - ld!la· -: Se. as taú rc ~er. - .. ~au .. · 

Superior de Gurrra, no ~no àe 1963,, .d~.;~etnl)fO dt~ 19-64, _a B~<hcaçM f,l(l Se- ; I Gzubern. - -Gtd.do .lfOl'Wh&.. · 
-em C'JdÜbs.. I nho:· .1osé Pires de Aln_lCida. _para ~rc~ ! (''']'R, v cu-.- uI - ' ' ' ~ ·,· ~ ' ,' . 

. Cursr) de Athnini.c;traç.ão·G-~ral e Qejsidente do Banco Nacwnal de CrP.ch-! 1 ... .,/ Ls 11{ VJTAI! I () SH. PUi.S.Uh:.NliL 
Atuilidades Económ!Cil~" B. ri!sill.!lrl:lN,l' to CoopP.rativo. . . . do· . \ r.UQLPHO KRE!!VlEP.. (!'iogueira !Ta Q-_.atml? - O_ Px.:>jet.-·1> 
n~ínist.tado pelo. Cui\·er.::id!ld.Õ do (!a.. C:m!ornw se veJ:fH!a ane.•ío : 1 lido, da autoria .da Comissão Dire-

·-r~.!ti.· . · c-urriculum &itue,. ·~ i:1ü\c.tt-~o preen-- ~ F'Dill!~v.;ão: j' to:ra, não depende d_.:! pn-~ecer de U'.t· 
- _ · . - c'he t_0dos os :cequ:s:ros l8g<'.l:5 para a; .F.tu~lmben·o cnnl fornw.rlo P"la }1.\- tra·-c-en!.iz.si':.o. Será p!:l>1icado e ill-

CI:'.rg~"R; s !unç.ocs: .J - I iu-resridura. j ~~uldr..·je ô.e Enge::~harW da u~1iversi~ l cl~id? f.J-porl,U!'.l:'!.nH~nte e.m · Orden1 do 
A1h'ogedo do Esta.~o 6-D Par.<l:;.a, n~-1 Bra~flia., 4 de atnl. de· 19B7. _ A., dade 1v!achnz!e de São Paulo, em l Pla, 

lne!Hh \)"Jr apmya.çuo e:u conc:-u·s~. -i r<n.<ii!f e Sih:a. · ~ 1~53. . , . ~ 1 ·o sn: P'&F$IH5~N'I'K: 
çá-o Escvla.r -da EEFDP, AS.!iCssor T.é~:::·-' CURRICULU.U 1'JTAE ! .b!~çaa de Solos na AssOCJaçi:n Bra- fNogucira_ àa Gama) ~ Está finC-a. 
Pl'OÍt:iS-~ Ca1;<~Cr2.<·iC'o <lC Admiu:st.ru .. ~ >" • - • C'J::.o ac t::;pecJahza~uo em JE<;tabl· I 
llico du Fundação Pa.raua.eruie d€ Co-_! _ JOSE PIRE'..S DE AL:\.'I:EIDA. 1 :::i1eh-a de Cimento Pon!and. a leitura do Ex~ediento. Não ·há (!la· 
loniza.çã.o e Imig-ração. ·chef~ do Ga.-11 

; Cm:;o de Progzemação Pert. 1 dVi'-e!:i inscrit-O!. 
biJ.;.ete dá PxefeitUra· Municipal c!~ Nome: José Pires de P.Jmeida. . L A.=;p:r~.n:.e à Oíicin.l ctn R.c~erva, na! 0 sn A.?.{'El\i1RO D~ trtGUi~I-
Otu·itiha, na Admintstr<l.t;ão du Prcfet-1 Local e data de na~_::imeuto: Bm- ! Arm~ de Engenht-.tia. -1 '· · R.l<;p0 : 
b Al·~ua Pereira. . · 1 \..u-va tSPJ - 2t-!l-191a, 1· Concurso para Engenhf.>iro nn es-j · •• · 

Diretor do De;;a.rtam~nto d.€ .Re!&..-;']1 .Estado ciril: CM,ado. pecla~~d~lde Pontes e Q 1·andes_ Estru- Sonhor P.:·esictente, pt:e.o h pai<'PI'la 
ções f".íbltcas, dn Pl'efeitu:a Mu..'ll<:!- ProUr:são: AgricuJtw·. t:.tras d~ Ccncreto Atmaão, no Esta-\ p-tl& ordem. 
pca-1 de Curitiba. na Administra~~ão cto. Entidades ero que ws.b-alha: Ban-1 do d~ Sf:.o Paulo.- · ~ · _ 0 Sl" •:-RrSIOE:S'l'E• \ 
?refeito I-vo Jlszua Pereira. . i cO Na_eiona1' de C.rédito C3c-pelat1vo 1 Cm~5o iutenGivo 'de cnc;1c~tivismo! ' • · "' " · ; · 

A:uõe.ssor de RelaÇões Públice..s da J- G.uat'!.ah<lf-2.- ~ ~ !. pa:9.. llG~aJ:ma Agrária. jl {Ncgn~-:n;z da_G_mn.a) - Te:n a. p~-. 
Preieit.ura. Munic~)lnl de· ·Curitiba. n-a.; Niv~l de fü:-m3.ç.Üc: St'(:'undáría -i Att<..·ühdc.::;: l~r7r& V~N T:X~e~fficia. 
it.rJ::ninistrncão do prcteito Ivo Arzun1 L"1.StitU1o de Edueaç.ão (;o. etano de l 

Pere-ira. ASsesso~· de Plail.ejame~t~ da i c:unpG:; e Gi.n.âslp Indepe!:.d~ncla -\. Calculista de· E.st;t'Ut-ura.:; de coru:re- O SH.. i~.RGE1\-1IRO JJE 
U-EDO: }>refeitm:a Mumc'1p-al de Curitiba. na i Su.o Paulo. : r o urm9,do, :pa::ticipando da constru-

~dm1nístri\çá() dCt Prefeito Ivo Arzua! Ca.rg-os- COmissões at,uai.s: :ç;:o das: f.á!;rim-~s de cJmt'nto Paraíso {Pela· -ot&mi. Sem revisão ao 
Pereira.. Corisultc-r. Juridit:!) do D~- 1 • U!.re.i{}r do Banco N~i!mal de Cré-lc Bsn·cs:::.· orador, .,.... Senhor President>e, en-
p:>..::tttm<"nto de A~r;;íst.éncia Té<:lli{'a 'l_US l!iJ.t.o Coopernt.ivo j l!:.<'l~·:nheito da Sociedade Coustru- -con;,l·a,·a~me em t:m.a nuniáo de alta. 
:M?-Illcípioy. Ch~fe du. DJvisão de _AdH~ . :il·!eml~rn do Conf,e!ho Dtllbwa.ti"Jo ~m·d B!'U~·dleil:u (Grupo Rol:n~rto Si- irnpo:-tân\'.h},...-qu.ando o Senado tí!-jei­
nunist.ra.çao do Depo.rtamentrr de As-1-o.a 'SUI'\AB . monscn) tendo .chefi-ado 'l'urmas de tou subsüLut·h'o da Conüs::;ã-o de Fi­
éistência Técnica dos Municípios.~ ~'lembl'o do CO!ll;t:"!ho Delibe.~ativo Crmstruç-J.o e Pavimentação da Ro- nan(;.as a p~ojew de lei de a-bertura 
Chefe da -Divisão- Jurldica · do D~par~ j da SUDEPE do vi-a- Amaral Peixoto. · de ·crédito ri.eco-:-reilte de mensagem 
:tamento do Assistênna 'Tét'11lca, aos 1 Merc.bro do Conct--lho Deliberntiv::~ Get~nte de Firma pr<.hr5a ele cons~ presidenelal e referente à n-oSsa. d!vi-
Mmucipios. P.r.afe.~[)r da Cadeila doj do PLAMAN truçõ.~ em São PaUlo. · ~ - da, uu nu: lho•, à dívida do Brasil na 
~ducaçã.o Física. Ger.al do Estado, M~.:r..bro do C.ouselho Deliberat-ko · biretor da Sociedade de_E:ngenfià:- instah;·ãp da Feil"a de Nova IO!"-t}Uoe· 
l?T-ofessor da Cad~ra de 0:-gauiZB.çã.o ·do FUNFI~R.TJL ría lmest.er Ltcla. . .. 
' " à · '" c 1·· · ' Lamento, .SeLJ.!Wr- P:esidçnt~, nao. (ta Educação Ffstca e d03 Despoltos. ..·.oe!!;.hro u Cmn!!iSa.o or ... 'mm.va Chefe. da Seção de Tmmporte, . 

·'J?re-sldeute d.o Conselho Regi-ona1 de J:_{a-uca!'ia Ah~st.eclment-o e distribuição de" ma- lla•·er tomad.o __ pal'te na di.scmsão lm-
bespc-rt-os· do Paraná (C(('DJ •. Profes- ME'ml>ro da C-omis5.5.o Com:nlth·a tc:r!al de cadastl'am~nto nos serviçOs vida, Illi!.S, na qualidade de Presid<m­
~or do Educação Físic-a do Colég·io Es~ ãe C:·édíto 'Rural _ es~ecl.GJs de imp!ant-açã.a do crtdastro W da, .:Ctimi,..-ã-o de Flmu-;.ça.s, em de!esa 
'Thtdun! do Pa.ranfr, 1" lug-ar ~m -eon-, · Di.rer.ox da Sociedade_ Rural !3:rasi- do Inst.!tuto Bmsl!eiro de Reforma do ·flruuundamento dé:.se órgão, rnes-

, -tru<'SO público, · Il.eira -- São Paulo {!_,icencjaduJ 1 Agrál'ia. · mo._ em matéria que nfto é da sua 
· P<·e den'- ~ '" oc1a' Ru-' d I Ch f d c coru..-.ett:ncia, ,;o:qac .se trata. de ma-o t , ~""'""te ., f:-1 vo;:: '-1~ 'nfiS ~aQ • 1"-ll 0 • e '' ÍJ CnLTO ReJiOllal de Ca.- :>" 

u las 'u.o~vv s. ) i~lt}n'a.l Paulíst.a (Uceneiado} . , , dastro e T.tihutução do Rw de Janei- tér:a própri:~ da Comi.s.clo de Constr-
MembrQ do Conselho Diretor do Diversas o-ut1as Comissões e Grupos rodo Instltuto Brus1Ieiro deJtefa'ma tuição e Justiça, quero dí~er apena..'> 

Funda _d,· Saúde do Estada. Memb-ro de Trabalho sôbre crédtt,o e ahvida- i .Agtãria. · ·, duas palavras no sentidO de defender 
do Conselho Deliberat-ivo do Fundo de des agrícolas. \ Viagem à cotwite · da ·uSAJD por os meus oompaÍlheiros na Co~iss.ã.o. 
A...<.:Sístência. à Tuberculose, {lepra, Pai~ Exerceu: d~;;!gnação do IBR.A. aos EE. UU. pa~ senhcH· Presi-dent-e, veriiica-se pel:l 
copa-tia. Membro do conselho De li-" Diretor- Tesour.eir.o da Federa-:-.ão ra estudar os problemas de cadastra- Mensagem ~oYem.s.meníal., que ~ dí: 
beratlvo .da Campanha de -socorro ao· -das Associações Rurais. do Estado de menta ta-Kação e ti.tuladi de . . . _ . ~1-da_ do BrasJ.l P~lr~. com O.:. elem ... nto.-. 
P.a.rmã -em _Flagelo-. Membro tt'o Cou- São Paulo (FARESPJ. veis r,1._.;i::;_ - - 0 

. _lmo I n:ter-e:>5a.ct.cs ::l.a .r~1r~ dê No~·a I~r:9ue, 
sélho Dell.berttt.f'l--·o do Plano de com-· Dlt-etor de Fruttcultura d!l. FAR-ESP . _ . m\() ect\ em ~r~t~u-~, 1mts e:;p...<>-<..:ifu;a-
bato -à Tuberculose no EStado -d<> 1"~- 1 - 2 mand~t.Gs A Corm!i.UHJ de AqrtCI.lltllrQ. Jnt'!l!.e em dó!s.t~~J. · - ' . 
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Be modo que a. nos.-:.o ve-r. d:lqueJe.<; I 211-67, no --senado (nUmero 317, rgtm), que-autoriza o Poder Executivo ao Projeto - favorável quanto ao 
()He ccmpuscr!Wl a conwsàn qua:ylo de 19&'7. na origemJ. de 30 do mó la- abrir, pela Presicténcia da H.cp..:- substitutivo da Comissão de Serv:ço 
~ • .::! ct1scutm 0 assunto, não havm con- em <:urso, pr.la qual o Senhor Pre- blicü, o C!.:édito especial de CrS . . . . Público Civil - pela juridicidade e 
.f11to entre 0 pro1eto de Je1 e o .sullsti- 1 sidenle t;a. República submete· ao i 7. 714..834.294 _<se-te bllh-õe-;, ~;etl!:c<;mos constitncionaliQade~ de Serviço Pú-

de vmte para sesseut?.- :tmlhôes àe ::;ar Rei.<; ele Caf(!nhede de Atn:!:'i- /ta ·e quatro mll, duzelltos e nove!lta do .suiJstit.utivo que oferece; de I'i~ 
t11t1vo, quando se ftUWentou a dlv.dn I Se?~ado a esccuw do Doutor Cé- ·e quatu:·~e m11hôe::>, oitocentOs e t.rln- bli(')..} Civil -- favorável, n-o.s têrmr:s 

ctuzeu·os se nüo me ~n"'ur:n). Nào ha- d!t para exercer as junç-õC.'I de 1 e qnatro CTI.tZé'Í:i'Osl. lJtt.ra .aplicc.\flO nanr;a.'! - favoffnrel u.o Projeto. 
VH.t confllto Ih'. 1que n• ao ?e cons!_a.1p-\a 1 Pr•:_sldente ([o ln~tit;tlo Brasildro lem obms do PlaJ.lü do Ca.rvfio Nad,J-~ 
;.n fHl'Jl\o qu~ a Con;:,l,tUJçu.o :ena, ou' de Reforma Agnma. ; na!. lendo P8;·e~..:eres, ;scb n?;; S!}9, de 4 
:;ejil., o anmento 1c de::~csas, quer 1 Te 'c en• •i ·ta a natu'"eza tia! 1006; 1.27; 128; '129 t 1~ de 196í. ,í:1s DiscJ.E,<;!lO em p!·imei"ro tt<rno, r.~ 
scp ·com prOJeto or:g-inar<o q_:te:·· ~m ... , .. n~.~ C / 

5 --·~cs d R~~~nF·n-IComi.s~ões: de Fmanças, tavorá,·ei ao Pro·ero c.~ 'Lei do senado n'-1 2 ac 
-emenda np:·esentactu pvr qur.lc:uer C•.•S 1 ;.\0'--d'J.~a~~-'n11 .... ,., 0 n',' p~:,· ... :,~ ... ~~ã;- {\ê~!e I p!'ojeto; de Constituir,âo e .Ju~üça. ta-~ ~ 96J u·e ;u:oria do sr. Seuad.tJr 'U.:­
Parl'tnlent"''"'es d'e amba" '"'S C2Za:> Cu · . ._, ~"-' "'' • ' ~-·-·~~·~ "".o-- ' ~ · .... l · ol · l - .. · ' ' - -' ',.._... · ' ' "' '"' '·..-.onv"nto en1 d;nn+-<> •m~c:a a o;;;er se-\'' 01 '-'ve ao ptO)!~to e p .. '-' reJe çao uas zerra Net.~. que altera normus !'dt>t!-
Congresfo. . . . . _ I ;;eta- · 

4 

• ... , ' ·-- - 1 r:men~as de plenárlo: de Indústria e 1
1
\'·'\S nu C'~~me médico na habili'ftçúo 

__ Ko caso, a ~\·ma. _e.s~e-~!!:(\;1 /l'a ~.;. ~ _ . . _ 
1 

Con~ércio, c~nt.r:lricJ à·.) em'."Dd:ls cte-,d~ ca'-'am·:uw entP coJnter•·ls do~ '·E:"~ 
fiOl:l-l'CS e o Brasil dcvm ... o.:.ares. Nes- Soi:cJtO ao:; Sê.':'Ú!:..l-:l'CS Func:l)Jl;'\t.OS•pltmi!Yio' e .. i-.·~'n·l~ e Ene"v,'a C-On!l"\ ~.. ~- I; '" Q <>. '~-. 
•n·· ''O'ldicf1es em qU<''i','üer que ;;e)·a ·~tt• aclc'e·ll "r r,.,.,1-,;c\ênci .... .., neces··•á-: . ·A· • '· ; ... , < •• d· F·:.•- • · · .-,ce1ro g:::a\1, tendD Pareceres, sob n ·' 
t, ,, ... - .. ·• ·' ,.. ... " • ..-..> • • • ..... - • 'r1o u.s emr.na·•s· e .. i'l'\11e~,. 1'011- ... " d , · - · 
0 tempo em que se veriftq_ue o pa- rias n~sse E\'at.~do. i trá'·;~ ás ~m,:;1c;a"' · · • · ,< ''• • - i 11 ~ 1S,_ ~(! lij(i'"l, _as C.Onll3Se>~s: ~·"' 
gament~, haverá a ccnvcr!:'tiu de dó- , . ..__ ., . . .. i ·· · " - · ;Constltnwao e Jusnça, favorável, com 
Jure:; ern cruzeiros, .p:·ml que po,ssa 1 r A ~e~sa.o. ~~,r.~-se ~ $--c;re:.r.. r.u 1 2 ~e.m<:ndas que ofer·e~e de l19s. 1-CCJ 
haSC!" no Brasll u abert:lm d-e cré-. 18 ho,a.~ e ;j:;,. 1m;wtc .. e t.-oll,, a· _ je 2-CCJ; e de Sauàe. fa\·m·ay.;ol fHl 

dito nec:es.sário para tnl operaçáo. j ~~er ;;u1Jlzcada a:; lU horas e 10 m~- ! , DlSf:n.~.sào,_ em_ n.rmo únJc.:>. do ?:-o- ,projeto t~ às ~mend.as da ComisG5r; ele 
Justifico, nssim. senhor Pres!c)i·nt.e,! Rt~t S) lJet? ~H! H-e~ml1:ça? :1·7 3-1, de 1967, {i(' /Con::t-itH:ção e Justiça. 

e defenrJo a Comissão, qae não t' téc-! 0 sn !-''i:.ESIJH~N'l'E; !a.t:,~na d~ co:ms::::~_o D1retoru, (~tle _ 5 :nica no asr;unto, e dn qttlll, cr..:m unu- 1 · ... : r-..o.1~edc aPD:s~n_,.adoua .a Anselmo t~9- f • _ . • • • 
t?.. !1omn., seu Presid~ate. tlifu?tu : (Nor:;v.eini da G!!ma) - :s..~tà :rer..~ 1 qneir.J Mac1en·~ A~-"cssor Legi~:lativo,! D:!>l~u;;::::no, €-m tu-rno unlco. üo e?-
l::.·1tl'l i h-eTta 'a W-S.qâo püblica-. \ .PI .. -2, do Quadro da Sec;retari'à dl.'o \tecer .n", 15:!:, de _196G, da Cam.i~.:.ao 

I 1 Smndo Feden!l. jCl.e ReJ.iA\-OCS Exterm:.:cs, pelo nrqmv;.!.-
o·~·H. PHES1Dr.:.NTE: 1 Nadt\ ma1s haverdo que ~rntar. \'OH) , •mento do oficio, de 6 de abl•l de lgíH. 

N-· , 1 encerrar o .se.::;são designando pa111 r. 1 3 I em qltc a A.s,.emblém V3gís!ntlva uo 
(.~1 0!J11Cira ([a. G!WW) - );.0 •la-~ 1 ' 

't'endo mais Ql!em p~ca a ;Jala't"r:l, P'!'Cf.'\lnl:l a seg:nnte I DFcus::ão, t-m pnmeuo turno, {io !São J.o~é. Costa H.ica, !namfesta o ;<"H 
õec\aro enc~rrada a hora do "E.'Xpe- ORfJF,I no DJ :\ ·I PrOJeto de Le1 do Scnfi.clo n'• G2. C:e .npolo moral à n~p1racao da Rep~bun 
(iienle. . f ""' ' • 1961. de auto:in do Sr. Senad-or BE- da Bollv1a, de po~mr Rcesso a:rct•l 

?.::m 5 de abnl de 1961 · izena Neto, que est.alwlece norm~.'S ó.s Y1'1.S lll~nUnw.s do comé\clo illLHl-
:ra."sr.-~e à ) . I para 0 pagamento das cotas parczs jdin.l. 

O.H-DEl\1 no OJ,\ 1 1len1 mul.tas ~ a'"'refOm:óes, e (là. <Jutrns \ ..,., ;. #' " 1~ .L!.Kt.. encern1.ua. u S€GS;:t0, 
DtscusBâo ,em tunw -1.lnzcu, :to: Votaç:io, em tu:rn::J lmico. do Pro-. providencias, ie11do Parecei·es (n"s j 

Parecer da comissão de .1.gncu.l- ! jcto de Lei da Cümara n9 211, (te i 550 a 553. de 1966), _das Conussôes: i 
turu sôUre a 1\.fensagem número 11966 (no 1.884-B-tH, nu Cn~ de ori~ • de Con~t-ituiçfl.o c J\lStiça - quanto, 

(Levanta-se a sessáo às lfl ho­
ras e 10 mmutos) 

ATOS Do 1ç S'-"RE-tÃRIO SEC.'l.'',.TANIA: no SENADO ·FEDERAL !Ordem do Sonnor 1?-Secretár!o, ,,,_ 
,_..,.. .1!1 ,lc.ermma que se faça constar dos a~~ 

PORTAH.IA ·NI? 42,/DE 1967 Ofif:ial de Tombamento do PatriTnô- •PORTAP...IA N° 40, DE 3 DE ADRlL isent:.unenlos dos funcion~rios o elogio 
nio, PL-8, para as funções de Auxi-) DE 1067 j formulado pelo Dept~tado. Aguinald1> 

O Primeiro Secrct.:.írio, no uso das Jiar de Gabinete. . o Dlrctor-Gertll, no uso de suas· Costa, por C'XCelentes serviçOs presta-
fltribuiçõe:s que lhe confere o ar.tigo j atribu;çõe-. resCi'l'i'e ctesivnar Aloísio dos durnnte a elaboração (j.a Ct->.rta. 
51, letra j, ll~' 2 do Regímento lnter- ~~cretaría do Sen~~o Federal,:. 3 d;·iBa.rbo~.a ~[e Souza, Rob~rto Vello::;o, M::~gnu-, aos servidores abaixo relacio-
no e de ucõrdo com o disposto no ar~ abul ~e. 1967. - L marte Ma tz? 1 IRef..r,tore:s de Anais e Document-os nados: 
Ugo 6'1 da Hesolução n~ 8, de 1963, Secretano. _ Parlamentares, PL--2, _e Znleika d.e Edith Bal~ssini, José Ney Pnssos 
Tesolvc designar pnra o Gabinete do ~ ___,/-- · cast-ro Monteiro Ofi.cw.l Leg1:-;Jo.tivo, D~tntas. Ma.no. Helena. Bueno Bran-
Pre~idente d_a ~omi~são de Seguran?a ATOS DO D!RETOR~GERAL- IPL-6, para-, sob~ presidéncia do pri .. dão, Cláudió Carlos R_odrigues_ Costu, 
Nacwnal ClaudlO·Vltal Hebouça.s L:.t- melro ü1t.egrarcm a comissão de Sin- Afonso· José Coelho Ceaar, RRimtmdo 
(:t!J:da, AuxHi~r d~ se.cre~~tl3., PL-11, I PORTARIA N9 36, DE 29 DE MARÇO cucàn~ia incumbiria de apurar as. Mariz. Neto, Sãndor Perfeito, Mana 
para as fmwoes oe Auxiliar de Ga- DE 1967 causa:; do acidente havido com 0 auto 1-Irlrta Go_mes de Oliveira, Lêda Fr1·~ 
binete. 

1 0 0 -il:etor-Geral, 110 uso de -suus do Sen~do, placa_ 58-29, dil"igido pe~o reira. dn Roc:_ll,a, _canneli~J. cle Sou;:a.. 
Secretaria do senado Federal, 3 de I atribuições, resolve designar José Pau- G~urda de Se~wa,nça, PL~9, Fran~I- M~~?us VimcLUS ?oulmt, _Gonzsg:.~, 

-abrll de 1967. _ Dina.rte Il!arL~. 19 lino de Mil'anüa Prtcbeco, AUXUiar de ma Alv-es Qu~1ro~. ~ern ~om~ av~lla-r M,u_.o Ndson Duane, ~~UiSlO ~odn~ 
Secretário. secretaria, PL-ll e Evaldo Gomes. os d:~onos ?ofndo.s p .. ..la -vw.tma. gues. Lo~a.t?, Hugo Rodugues F1gt~PI~ 

carneiro continno PL-12 p.ara t.e-1 Sccretana do Senado Fedel'al, em redo, ~ewfur~ dos Santos Al~es, Lmz 
PORTARIA N? 43, DE 1967 rem exe;aicio na v'iretoria 'da Biblio- 3 de março de 1967.- Evand.ro Mcn- 1 Aug-~tSto Feli.sola e Marcehno àos 

t ""•"· Ides 'VWtllta, Diretor-Geral. t Samos Camello. . o Primeíl'O Secret:\rio, no uso das ,_.__,~ 
atribuieões que lhe confere o artigo Secretutia do Se-nado Federal, em , POR.TARLo\ W' 41. DE 3 DE ABRIL Dh:ct.oria do Pessoa·!, em 3 de {lbl'il 
·51, Iet.rá j, nl.' ·2 q.o Regimento Inter- 29 de março- de 1967 . _ Evandro I DE 1967 de 19tl7. - .. uaria do Carmo Eondon 

d Co.,·cto conl o dl·spo"to 11a Ribeiro Saraiva, Diretora do P€-~soal. no e e a '' · Mendes Viarzna, Diretor-Geral. O Dh'etor-Geru-J, no uso de sua.~ 
n.esolução n9 8, de 1903, resolve dts~ at-ribuições, resolve designar AlOisio ATO DO DIRETOR-GERAL 
pensar, R pedido, das !unções. que vi.- PORTARIA N<? 39, DE 3 DE ABRIL Barbosa. de Souza, Roberto Vel!oso, 
nha exercendo no Gabinete do Pl'e-. DE 196'i Redatores de Anais e Documentos O Diretor-Geral, no uso das :;LiJi,_ 
~idcnte da Comissão de Relações Ex- Parlamentares, PL-2, e zult~ka d.e bulçõEs que lhe confere o artigo 160, 
tcriores. o Auxiliar de Portarla. . . . • O .Diretor-Geral, no uso de suus castro Monteiro, Oficial LegislatiVO, item 9, da. Resolução n9 6--60 e .-Ie 
PL-10, Geraldino Alves Pôrto, deter- atl'ibnições, resolve design~.r Aloieio PL-6, para, 50b 6 presidência do pri- m·dem do Senhor lQ Secretátio, tie­
n1inando conste de seus ussen~a.tnen- :Barbosa de Souza, __ Roberto Venoso, meiro, iptegr9:rem a coruissão dr Sin- termina que se faça consmr dos a·3-
tos OR agradeciment-os formulados pe~ Redatores de Ana.ts e J?ocumentos dicáncia incumbida de apurar as cau- scntamentos dos funcionários o elo~ 
lo Titular daquele Gahlnete. Par!ament~res, P~2 e Zul_eika de Cfls~ 'sas ·do acidente havido com 0 .auto do gio formulado pelo Sen~or Bezerra 
. Secretaria do Senado Federal, 3 de tro Monteiro, OfiCi~l Leg1siaUvo, PL~ Senado pl.a-ca 48-44 dirigido pelo Neto pela invulgar dedicação, por 
-abril de 1967. - Dtnm·te l'.fa.riz, 1? ~· p~ra~ ~ob a pr€sldênci:-- do pri:ne~- Motol'i~ta, PL-lO, 11-!Õ.cedõnio Alcãn.:. oc~sião da apreciação do Projet-o ~e 

t~ecret~rio. l~, t~t .. rparem . .a Comissao de SmCU- tara., bem como evalíarl' os danos 50_

1
Lel _de . Imprensa e do Projeto .u-e 

PORTARIA Nr-. 44 DE 1967 cancU\ mc!J-mb1da de_ apurat· as cau- : fridos pela viatura. Const.itmçá~ aos servidores aba1xo 
. . · , : sas do acidente hn.vrdo. com o auto I . relflcionados· 5? Pn:netro Secretarw, no uso das do Sena.do, placa HB, dil'lgido pelo Secrct~rm do Senado FedeTn~. em EdUh Baiassinl. José Ney Passos 

at-nbui~oe~ q~e?. lhe confere 0 artig_o motorista, PI..-9, Manoel Honório da 3 de,::brll de ~967 .- ~vandro M!m~ Dantas, Hngo Rodrigues Figueiredo, ...-
51, leha 1, n_."' do Regime::to Intel- Silva, bem como avaliar os danos so- rles ~·lanna, DHetol'-Gela.l. Cláudio Carlos Rodrigues Costa. e 

~~u:c~ ~! da~o~~~ol~o;;o ~19d~~PS~t~9~1~ lfridos pelu. viatura. I ATO no DIRETOR--GERAL 
1
!1-fárfo Nelson Duarte. 

resolve designar para o Gabinete do Secretaria. do Senado Fedcrr:.I, em O Diretor-Geral, no uso das atri~ \ Diretorla do Pessoal, em' 3 de abril 
Preddente dn Corrüssão do Distrito 3 de m•nço de Hl6'?. - E1:andro .Men- Jl-mições Que ihe confere o artigo 160, .de 1967. -Maria do Carmo Rondon 
"'eâ~ral Josê Paulo :Ribeiro Guala!V)1 dcs Viam~a, Diretor-GeraL item S, c!.a Resolução n9 6~60 e de! Ribeiro Sa.raivt.:_. Diret-ora do Per.soal. 
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MESA 

Presidente - Moura. Andrade -~ 39 Secretário - Ji:drnundó Levi -
IARENA - SP) ,· fMDB - AMl 

. 49 secretário - Cattete P!nlt6iro -
tet Vic~-Presid-ente - Nogneu·a da <ARENA _ PA) 

Gama - (MDB - MO) 19 Suplente - Attilio _Fontana 
29 Vtce-Prestdente - Ollbr~..rto Ma~ <ARENA - SC) 

tinha - (ARENA - GB) 29 Suplente - Guido MOhdln 
l fARENA - RS) 

19 Secretálio - Dlnarte Mariz - 39 Suplente - Se"bastião Archer 
ARENA - RN) fMDB - MAJ , 

20 Secrãtário - Victorino Freire - 49 Suplente• - Raul GiuberU 
UR.ENA - MA.'• (ARENA - ES' 

Liderança 
DO GOVJ!:RNO 

tLíder - Da.niel Krieger - C\HT!:N;\- RS) 

DA ARENA DO M D !I 
Líder - Flllnto Müller -- <MT) Lider - Aurélio Vianna - (GP.' 

Vice-Lideres: 
Vice-Lideres: t/ Wilson Gonçalves - (CE) 

Antõnlo Carlos - (SOl 
Rui Palmeira - <PBl 
Manoel Vilaça - <RN> 
Vasconcellos Tõrres - <RJ>" 

Bezerra Neto - <MT) 

Adalberto Senna - <ACRE>. 

Lino de Matos - <SP), 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
('l' membros> 

COMPOSIÇAO 

. Presidente: J:osé Erq~irio 
Vice-Pres~dente: Júlio Leite 

ARENA 
. SUPLENIU TrrULARES 

José Feliciano 
Ney--Braga 
João Cleophas 
Teotônio Vilela 
Júlio Leite 

José Ermirio 
Mó.rios Martins 

· ' Attilio Fontana. 
Leãndro Maciel 
Benedtctõ. Vallada.res 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 

MDB 
Aurélio Vianna 
Pedro Ludovico 

secretário: J. Ney .Passoa Dantas. 
Reuniões· QuartasFfeiras. às 16 horas . 

. COMISSÃO DE. CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
(11 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Pr-esidente: Milton· Campos 

Vice-Presidente: Antônio carlo$ 

TI'I'ULARES 

·Milton Ci\mpos 
Antônio Carlos 
Aloysio de carvalho 
Eurico Rezende 
Wilson Gonçalves 
Petrônio Portela 
Carlos Lindenberg, 

· Rui Palmeira 

ARENA 

Vasconcelos T·õrres 
Daniel Krreger 
Benedicto Valladare..w 
Alvaro Maia 
Lobão da SHveira 
Jose Feliciapo . 
Menezes Pimentel 
t.eendro Maciel 

MDB 
Aarão S~einbruch 
Aurélio. Vianna 
Mál'io Martins 

\ 

Antônio Balhint. 
Bezerra Neto 
Josaphat Marinho 

Secretaria; · Maria. He~~nll. 
Reuniões: quart.as-fe1ras. 

Bueno Brandáo - O!. Legislativo - PL-6. 
às 16 horas. 

. , COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
(7 Membros) 

COJ\-!POSIÇAO 
Presidente: João P~br~hão 

Vice-Presid-ente:. EUrico Rezende 

ARENA 

/ 

'IITULARE'A 

José Feltciano 
LObã.o da. Silveira 
Petrônio Portela 
Eurico ·Rezende 
AttiUo Fontana 

SOPLEN1'1r4 

Benedicto Valladarea 
Adolpho Franco 

João Abrahão 
Aurélio Vianna 
secretário: Alexandr~ Mello. 
:Reuniões; Têrçe.s-feirns, às 16 

Arnon de Melo 
José Leite 
Mello Braga 

MDB 
<\da.lbet·to Sem. 
Llno de Mattos 

horas. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
(I) Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: carvalho Pinto 
•'"-• 

Vice-Pre_siàente: Márto Mart!ns 

ARENA 

:'\ 

TITULARES 

Ca.rvalho Pinto 
Otlrlos Lindenberg 
Julio Leite 
Teotônio Vilela. 
Domicio Gondim 

, Leandro Maciel 

Mârio Martin-S 
PedJ.·o Ludovico 
l.Jno de Mattos 

\_ 

MDB 

SUPLENTIJI 

José Leite 
JÔão Cleofas 
Duarte Filho 
Sigefredo Pacheoo 
Filinto Müller 
Paulo Torres 
I 

José l!:rmírio 
Josaphat Marinho 

João Abmhã.o 

St:vot·etário: Cláudio Ca'"~ .[(,()({rigues Costa 
Reuniõ·:!i: Quintas-f-eiras, às .i5,30 horas. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
<7 Membros) 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 

Vice-Presidente: Alvaro Maia 

AliENA 
THUL,~RES 

Menezes P;mentel 
Mcm de Sá 
Alvaro Maia 
D na. r te "Filho 
Aloysio de~ Carvalho 

Adalberto Sena 
Li no de Mattos 

MDB 

SUPLENTES 

Benedicto Va.ile.darea 
AntOnio Carlos 
Sige!redo Pacheco 
Teotonio Villela 
Petronio Portela 

Antônio Balbino 
Josaphat \MarinhO 

Seoretário: ClândiÓ Carlos Rodrigues costa. 
Reuniões: Quartas·feiras, às 15h 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
· U5 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente:~ Argemiro Figuerredo 
Vice-Presidente: Paulo >;;arasate 

~RENA 
TITULARES 

João Cleof.as 
Mem de Sã. 
José Leite 
Leandro "Maciel 
Manoel Villaça 

· Clodomir Milet 
Adolpho FÍ'anco 
Sigefredo Pacheco 
Paulo sa.rasate 

_ carvalho Pinto 
Fernando . Corrêa 

Argemiro Figueiredo 
Bezerra Net,o 
Oscar Passos 
Arthur Virgílio 

MDB 

SUPLENTI'll 

Antônio Carlos 
José Gutomard 
Daniel Krieger 
Petrõnlo Portela 
Attllio Fontane, 

- Júlio Leite 
Mello Braga 
Carlos LtndembeiV 
Celso Ramos 
Teotonio Vilela 
Rui Pàlmeira 

Josaphat· Marinho 
José Ermtrio 
Lino de Mattos 
Pessoa de Quelroa 

Secretário: Hugo Rodrigul3s Figueiredo. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 10h . 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
(7 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente; . Ney Braga. 

Vice·PresidentE: Antônio Balbino 

ARENA 
'riTULARES 

Ney Braga 
Attilio Fontana 
Adolpho Franco 
Domício Gondim 
João Cleophas 

M-D B 

SUPLENTEO 

Júlio Leite 
José Cândido 
Rui Palmeira 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 

Antônio BaJbino Pessoa de Queiroa 
José Ermirio Pedro Ludovico 

Secretária· Maria Helena Bueno Buwdão - Of. Leg. PL-IJ. 
Reumõcs: Quintas-feirns, àr. 16 horas. 

}'HE<;O Di:;ST.E NVMERO, ;'.;CI'$ 0,01 


